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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.653—DE 13 DE JUNHO DE 1997
Autoriza a aberturedo credito de 35:000S,

para verifi.car, porexperiencias adequadas
'o'valor do explosivo offerecido pelo Dr.
Alvaro Alberto da Silva

'Pte—siiielife da Republica dos Estados
Unidos do Brazil: . .

Faço sabor que. o Congresso Nacional de-
cret, u e eu sancciono a seguinte reso1ução:.

Artigo.unico. Fica o Presidente da Re-
pnblic t. autorizado a abrir o credito do
35:030$, para verificar, por experienclas,
.adequadas,.o valor do explosivo offerecido
ao Governo pelo Dr. Alvaro Alberto da
Silva.

Rio de Janeiro, 13 do junho de 1907, 19°
da Republica.

,
AFFONSO AUGUSTO MOREMA PENNA..

Hermes R. da Fonseca.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO Ni 6.511-13B 13 DE JUNIM DE 1907
Abre o credito de 35:000$, para verificar,

por experienciaa adequadas, o valor do
explosivo efferecidO pelo Dr. Alvaro Al-
berto da Silva

O Presidente da Republica doa Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no decreto legislativo n. 1.653, desta
data: '	 -

Resblve . abrir ao Ministerio da Guerra
o credito de 33:000$, para verificar, por ex-
periencias adequadas, o valor do explo-
sivo offerectdo ao Governo pelo Alvaro Al-
berto da Silva.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1907, 190 da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Hermes R. da Fonseca.

DECRETO N. '6.512—DE 13 DE JUNHO DE 1907
Abre ao Miniaterio da Fazenda o credito de

52820$, para a inatallação e custeio, du-
rante o segundo seme g tre do °arreate
anuo, da Alfandega de Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
contida no art. 30 do decreto legislativo
n. 1.614, de 2.) de dezembro de 1906:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda
o credito de 52:824, p ira occorrer de
despezas de in 4ta11ação e custeio, durante o
segundo Semeétre. do -corrente exereicio, da
Alfandega dePeloias. Estado do RIO Granido
d3 Sul, sendo as despezas referidas discrimi-
nadas de acc6rdo com a tabela -annexa
mencionado decreto," -péla aeguisite &Tuia:

•essnost
(0 i1;	

6:900$; despezts

Rio do Janeiro, 13 de junho de 1907, 19° da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO /vIèREMA. PENNA.
David Campista.

—
DECRETO N. 6.515 :r—DE 13 DE JUNRO DE 1207
Crea mais uma brigada de infantaria de

guardas nacionaes na comarca de Leo-
poldina, no Estado de Alagoas
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, p ira exeeuçãn do decrete
n. 431, de 14 de dezembro de 1898, decreta,:

Artigo unico. Fica oreada na guarda na-
cional da comarca de Leopoldina, no Estado
de Alagoas, uma brigada de infantaria, com
a designação de 29a, composta de ires ba-
talhões do serviço activo ns. 85. 86 e 87, e
um do da reserva, sob n. 29, 03 quaes se or-
ganizarão com os guardas qualificados nos
districtos da riferida comarca ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 190-'7, 19° da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 6.516—DE 13 DE JuNno DE 1901
Crea mais uma brigada de infantaria de

guardas nacionaas na comarca de S. José
da Lago, no Estado de Alagoas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução lo decreto
n. 431, de 14 de dezembro do 1896, ddereta

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de S. Jose da Lage, no
Estado de Alagoas, mais uma brigada de
infantaria, com a designação de 30',
Ia de tres batalh5es do serviço activo,
ns. 88, 89 e 90 e um do da reserva, sob
n. 30, os qu ies serão organizados com OB
guardas qualificados 'nos districtos da referi-
da comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1907, 19
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Augusto .Tavares de Lpra,

DECRETO N. 6.521—DE 13 DE JUNHO DE 1907
Abre ao Miniaterio da Indnatria, Viação e

Obras Publicas o-credito de 16:000$, para
°ocorrer ás despesas do serviço de filma.
lização das vias maritimas e finviaea a.
cargo do mesmo Minieterio

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, de accardo com a disposis
ção X/0/11,..lettra c, do art. 35 da lei n. 1.617.
de 30 de dezembro de 1908, decreta :
. Artigo único. Fica aberto .ao Ministerlo
da industria, Viação e Obras Publicas o ore-

.
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Rio do Ja-neiro,13 de junho de 1907, 19 0 da

Republica.

AFFONSO AGGUSTO MOREIRA PENNA.

.21,1isnW Callnon du Pin e Almeida.

MENSAGENS •
Srs. Membros do Congresso Nacional-

Tenho a honra de submetter a vossa apre-
c,iaçã,o, afim de que VO3 digne's'resolver a
respeito, a ',nclusa exposição que me dirige
o M nistro da Justiça e Negocies Interiores
sobre a neceis;dade de se solicitar .ao Con-
grofIo Nacional 'o credito do 876:3358340,
supplernentar .d verba n. 21 do art. 2° da
lei de orçamento dó exercicio de 1907, para
despssas que correm por conta da consigna-
ção .- Material, constrize'ções e eventuaes
para O Fer i- iço geral.

Rio de *Jaficire, 13 do junho de 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

GINIn11,

viaes, de predios ince:saltados ; incineração
de roepas, de ratos, etc.

Nestas condiç5es, persistindo o Tpibunals
de Contls erd negar registro pela verba -
Soccorros publicas - ás despesas extraerdi-
fiarias a,1 s.i.whe Publica, que não tenham o
caracter das exemplificadas uaquella verba,
esto ministerio mandou offectuar, pela consi-
gnação -Material, construcções eventuaes
para o serviço geral -da verba n. 21, do
orçamento do exercido vigente, o pagamento
do pessoal extraordinario do serviço da men-
cionada Inspectoria de Isolamento, e relativo
aos mezes de janeiro, fevereiro, março e
abril ; pagamento esse a que o Tribunal do
Contas accedeu.

E porque ainda haja despezas já feitas o
por pagar. na importancia do 163:554395, e
outras calchlada,s até ao tina do exercido, na

• de 940 :978$, ~ferrão a demonstração j un ta,
torna-se preciso solicitar ao Congresso Na-
cional o credito do 876:3353340, supplemen-
tar á verba n. 21 do art. 2° da lei de or-
çamento do exercido de 1907, para deSpezas
da referida consignação, visto nella existir
apenas o saldo de 2%8:194055, como se veri-
fica da inclusa demonstração.

Submetto, pois, o assumpto á vossa apre-
ciação, afim de que vos digneis resolver
como for acertado.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1907- Au-
gusto Tavares de Lyra.

DEMONSTRACIO DO CREDITO SUPPLEMENTAR DE
876:335$340, PRECISO A' VERBA N. 21 no
ART. 2° DA LEI DE ORÇAMENTO DO excedem
DE 1907, PARA DESFEIAS QUE CORREM PELA
CONSIGNAÇIO—MATERIAL, CONSTRUCÇõE3 E
EVENTUAES PARA O SERVIÇO GERAL

Importancia das despezas con-
stantes da demonstração da
Directoria Geral de Sande
Publica 	 • 1.104:534395

Saldo existente na referida
consignação, conforme a de-
monstração junta 	  '228:199$055

-----
Credito preciso 	  876335$340

Primeira secção da Directoria da Conta-
bilidade da Secretaria da Justiça e Negocies
Interiores, 13 de junho de 1907.-Carroa-
Mo e Souza, director da secção, Interino.-
Visto. J. Bordini, director geral.

DEMONSTRAÇÃO DAS DESFEIAS EXTRAORDINA-
RIAS DA DIRECTORIA GERAL DE SAUD& PU-
BLICA

;,.	 Exercicio de 1907

Despezas já feitas e por pagar:
.	 Repartiçao centrai

Fornecimentos
em janeiro	 12:841$900

Fornecimentos
em fevereiro	 13:584$700

Fornecimentos
. ern março.. 	 8:024200
Fornecimentos

em abril 	  6:7&3600	 41 :2161400

Inspeciona de Isolamento
e Desirifecçito

Fornecimentos
em janeiro.... 6:189$909

Fornecimentos
em janeiro.... 25:253$1034

For ne cimentos
em fevereiro.. 18:034938

Fornecimentos
era Março—. 23:1673208 :

Forneci mi watt% .	 !
em abril 	 , :86/$1i3 85:50 'J$531 I

I

HospCal de S. Sebt:es1i7o-
Fornecimentos

em janeiro.— 10:413$300'
Fornecimentos

em fevereiro.. 8:094302
Fornecimentos

em março. 	  10:804872
Fornecimentos	 .

em abril 	  7:51499.0 • 36:837$464

Despesas cal-
	 163 :556$395

culadas até o
fi m do e x e r-
cicio 	

Pessoal:
Inspectoria do serviço do Isola.

unnto e Desinfecçao

Folhas do maio a
dezembro 	  183:200300

Folhas do s encar-
regados da ma-
tança de ratos;
idem idem 	  49:004000-

Repartiçcro
Central

Folhas do serviço
nocturno, tila-
rias doDr. Ja.y-
me Silvado e
servente do la-
boratorio 	  14:578$000

Material :
F ornecimentos

e xt ra ordina-
rios á Reparti-
ção Central 	  115:500$Q00... .

Fornecimentos
extra ordina-
rios ao Hospi-
tal S. Sebastião 97:204090

Fornecimentos
e xtra o rdina-
á I n spectoria
do Serviço do
Isolamento e
Desinfecção 	  181:5040CA • '

Diversas encona-
meadas feitas
na Europa o
f o rnecimentos
ordinarios da
Directoria de	 •
Saude Publica 300:000$900 940:978$±

1:104t534$395

Secretaria da. Directoria Geral de Sande
Publica, 7 de junho de 1907. -Arthur
3° ofilcial.- Visto. O secretario, Dr.. /. I3e-
droso. - Visto, Gonçalves Cruz, director
geral. - Confere, Flores Junior, 2° officia/1!
- Conforme, Carvalho e Souza, director
secção, interino. - Visto, J. 17ordini, dit
reetor geral.	 •

DEMONSTRAÇXO DO ESTADO DA CONSIONAÇX
—MATERIAL, CONSTRUCÇõES E EVENTUAK
PARA O SERVIÇO GERAL, INCLUSIVE 600$
PARA ALUGUEL DE CASA DO PORTEIRO— DA
V/IRBA N. 21 DO ART. 20 ._BA. LEII no (uni*
MENTO DO EXERCICIO DE 1907

Folhas dcáMariopessaal

8:218V28

7:170$000

dito de 16:000%00, para ocorrer ás despe-
zas do servido "do fiscalização das vias ma-
vitimas e iluviles a cargo dia mesmo minis-
Uri°.

Sr. PresidOnte da Republica-Por aviso
n. 621, de 18 de fevereiro ultimo, este mi-
nist erio solicitou ao' da Fazenda que fosse
entregue, por conta da verba-Soccorros
.pablicos-, ao inspector do Serviço de Isola-
mento e Desinfecção a quantia de 227381$17/,
para pagamento do pessoal subalterno extra-
orlinario diquella inspectoria, relativo ao
moz de ane,ro ; mas o Tribunal de Contas,
epntrariamente ao que ha muitos annos se
tom feito, negou o registro da despesa, en-
tendendo que devia correr pela verba n. 21,
çor isso 'que a de -So :covros publicos-tem
como objectivo acudir a despezas que pos-
sam enquadrar em qualquer dos casos malte
indicados, exemplificativos do caracter im-
previato que devem revestir e nos que
apresentam essa feição .devidamente ac-
°enteada, e não supp e no pensamento que
presidiu a pua ereação, nem no seu ele-
mento lateral is deficiencias da verba n.21.

Acerca d (13Ci340 do Tribunal de Contas,
informou a Directoria Geral do Saule Pu-
blica que a despesa do que se trata não
polia abs4lutaieente correr pela verba n. 21,
pela razõ.:, de alio a comportar a cónsigeação
-Péao?1 sem nomeaçao do Serviço da In-

.. ápe,cteria de Jsa/amento o Desinfeceao-, por-
quanto o augreento desse pessoal é justifica-

- ' do pela occurrencia de alguns casos de peste
•bubonica, que ainda toem appa.recido nesta
Capital ; pela enorme quantidade de casas
que diariamente se desoccupam e que, per
determinação do regulamento sá.nitario e
por medida de alto valorprophylactico, icem
de ser desinfectidas ; e ainda pelas rigoro-
sas desinfecções dos predios onde escorrem
obitoa de tuberculose.

Não obstante tais allegações, o Tribunal
de Contas manteve a sua resolução.

Em relação a fornecimentos extraordina-
rios feitos &Lucila tespeatoria no mez de ja-
neiro, e na importancla de '25:253$034, o
mesmo tribunal negou tombem registro da
despesa por impropriedade de classificação
na citada. verba -,--Soecorros pai:Ocos.

Communica.da j. D'irecteria, G,era,1 de Saude
Publica a resolução do tribunal, informei} a
mesma directoria que es serviços a seu
cargo augmentam de dia a dia e não páde
deixar de ser assim, tendo em vista o m-
en:MIMO notarei que icem tido a • população
o a cidade, pois só em janeiro foram feitas
desta Cidade 2.449 desinfecções domiciliárias,
alem de outros serviços, taes como desife-
cções dd roupas, de galerias de aguas plu-

extrao
da Directoria
Geral de Saudei
publica, do ja-
neiro a abril..

Idem do pessoal
encarregado da
matança dos ra-
tos, em maio.•



Quantia Ma' tulad.-
entregar;.COrno

peov ttla, • ao in-
Speo:or do 'Ser-

. viço de :IsolW•
mento e Desta-

' terçã°, Dr. Al-•
fredo da Graça.

' Couto, 'para pit-
: gament )es-
soal subalterno
e extraardina-
rio, nos ?nozes
de janeiro a
abril 	  90:609,3707

Átleantamento
chefe de secçã.o
da Directoria
Geral de Sande
Publica Olym-
pio deNiemeyer

' para occorr.)r,
a desaezas mi ti-
das da mesma
repartição 	  5:000$000

	

' Folha de aluguel	 .;	 • •
' • da, casa do por-1
• tetro, .nos

zes'ilejaneiro a
maio. 	 	 250$000

Passagens ronco-
didas pela
trada do Ferro
Central do Br
zil a emarega-
dos da Directa-
ria Geral de
Sande Publica,
em janeiro 	  4:152000

Despeza com o
tratamento de
um emprog.ido
da Sande Pu-
Mica, victima
do uma expio-
são do gazalina,
quando eitt
exercicio • d o
suas funcç'ies 	 	 418000

Inlemnização de
nove vac as tu-

. berculosas que
foram abatidas
no Matadoui.o
de Sant). Crul.,.	 450$009 •

Fornecimentos
feitos á piro,- .

,étoria Geral. de
'Saudo
de janeiro a
abril 	 	  63:832$600

Domino	 DIARIO OFFICIAI
	

Junho — 1907 ,443f;32;

178:104945

Quantia reserva-
da para 'p tga-
mento do alu-
guel de casa
para o -_portei-
ro, .nos mezes
de junho a de-
zembro d. )sto

, 35%009.anno 	

178:451$945

Credito da' refe-
rida consigna.- ,
ção......	 403:651$009

• _
223: I99p055Saldo.....

ia secção, da Directoria da Contabilidade
'da Secrettria da Justiça o Negocios Interio-
res, 14 de junuo de 1907.—Piores Junior,
20 official. Visto.	 Caroatho e Souza, dire-
ctor da secç a), interino. Visto. —	 Bor-
dini, director geral.

'
•

• —
Ministerio da Fazenda.—N. 16— Rio de Ja-

neiro,15 de junho de 1907. 	 . . .
Sr. 1° sscretario da Camara dos Depu-'

tados.—Te.ilio a honra. de transmittir a V.
Ex. a inclusa mensa.çom do Sr. Presidente
da Republi . a, • solicitando autorização para
abrir a este ministerio o ore lito de.....'
45:664705 para pagamento ao director apo-,
sentado do Thesouro Nacional Carlos Pinto
de Figaeiredo, em virtude de sentença judi-,
ciari	 .
. Airoveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos do minha alta , estima e mui
distincta consideração. —David Campista.

,

1 Sr.'Presidento do Senado Faderal— Satis-
fazendo a reciaiSição contida na vossa mon•
sagem n. 60, de 25 de setembro do anno pro-
ximo passado. cabe-me 'ro netter-vos - a in-•
chis t cópia da informação prestada pelo
Mitusterio da Guerra ao da Fazencl t acerca
da quantia a pio montou a subscripçã.,
pular angariadaangariada em favor dos voluntarios
da Patria ou vetera los-da guerra do Para-
guay e do destino • dado iao producto dessa'
subscrição.	 - • - • -	 1••	 .

Rio . de Janeiro, --13 de junho de. 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRIn PENNA.

Ministerio da Fazenda — N. 7— Rio de
Janeiro, 15 de junho de 1907.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a h .tira de transmittir a V. Ex a In-,
clusa mensagem do Sr. Presidente da Repti-,'
blic t pres • ando as informaçõ á requisitadas:
pelo Senado na mensage n remettida com o
officio ,e V. Ex. n. 250, de 25 de eteinbro
do anuo proximó findo.'

Airoveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos' de . minha MIA. 0 ,3ti .na e mui
distincta consideração.— David Campista.'

•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 13 deste mez, foram decla-
radas sem etTeito,- por não terem sido os
reseectivos titulo .so icitados no prazo lega!,
as seguintes noineaç5e; de supplente3 doi
substituto de Juiz federal o kudantes do,
procurador da Republica :

• SECÇXO DA DAMA

Município de Abbadia

Terceiro supplente, Manoel Pacifico da
Silva.

Município .de Abrantes

Solundo supplente, F,rancisco Paranhos.
MUnicipio de Agua Quente

Primeiro stipplente, , major Felippo José:
Card,s ..) ; 4	•	 •	 -	 -	 •

• Terceiro supplente, capitão Joaquim 'José
da Cruz.

.	 • , Municipio, de ,A

	

..„	 ,
Segundo sapplente, Jo d 'Pereira Nasci.

monto.-..-	 '• •	 -. 	 :
. •	 . Manicipio d e Aadera -hy -.	 .	 •	 _
Se crunlo supplente, major Antonio..Vieira

de;Aredo Condi-n.o.	 .•. • ,..1
Municipio de Arai/talim •'

Primeiro supplente, Eduardo' Álves Pi-'
nheiro ;•

Terceiro su pplent2, Manoel Antonio de,
Oliveira Coelho.	 •	 .

Município da Barra do Rio das Contas
•Ajudante, José Athanasio dos Santos.

Munidipio de Barraca°
Segundo . supplente, Virgilio Ribeiro do

Araujo ;
Ajudante, Dr, Aristádes Ponalvá, de.Faria.

• Município de ' Boa. Nova

Primeiro_ _supplente, Leolino •Cypriano
Rocha e Silva ;

egunilo supplente, Augusto Alves do
Souza ;

Terceiro suppl ente, Francisco Beaulino
Sampaio;

Ajudante, Isauro Ferreira Braullo.
• Municipio de Bom Jesus dos Aleiras

Terceira supplente, Israel Pio Lobo.

• . . Município de eaele td 	 '	 •

SeQundo supplente, Ly-cur4o de Araujo;
Terceir ) su )piente, coronel Augusto de

Oliveira Torres. •	 .	 .

Município de campo Forniáso •

• " " e'tAjudante, Déocleciano Barros.
ManicipiO de Campo Largo::,• 

• :;*
Primeiro Supplente, coronel João Mauricio

Mariani Wanderley..
• Segundo supplente, capitão Antonio Mar-

ciano do 13omtim ;	
' Manoel Alexandre do •Terceiro supplente,

Bomfim ;	
Manoel de MacedoAjudante, capitão

Pinto.
Cannaoieiras'. • Municipio de

Terceiro supplento, capitão Bernardo de
Oliveira, Pinto ;•

Ajudante, Dr. Aàtonio Salustiano Vianna

	

.	 .	 .
• _	 Municipio de. Capim, Grosso

Ajudante, -any Gongilvei.Torres;
, Município de CariWaanttá 	 •

PrimeirO supplente, Álitonio Moreira de
Castro ;

Se4undo supplente, Virgilio José de Oli-
veira;

Terceiro supp lente, Daniel Caetano de
Souza. "

	

Muniéipio de Caravelas , .	 .
Torcem) 	 Hortenclo da Silva

GuimarileS.
11Iunicipio de Cayrit

Seemndo supplente,' Diogo Corrêa dó Ma-
galhães;

Aj udante, João de Souza Vianna:
Municipio de,Chiquc-Oltique-',

_	 .
Seguido supplente, terunte-coionel Ar.

lindo .-ancho a •Pranca;	 •
T.•rceiro suppiente, capitão João, Sancho

da Franca:- — -	 - < -	 .
Municipio de Conceiedo.do

Primeiro sapplente, coronel Rufino • Cot,'; •
rêa Caldas.;	 •	 ..•	 -• ",) •

••
Senhores Membros do Congresso Naciolal •

— Transmittind,-vos a inclusa carta preca-
torta ..eXpetlida r- ao: Ministerio da Fazenda
pelo nizo Federal da 28. Vara no Districto
Federal,. em 18 do abril. ult.mo , para paga,
niento de 45:005$705 ao diretor aposeata,do
do Tliesouro Nacional Carlos Pinto , de Fi-,
.gueiredo, em virtude 'do sentenç ), judicia-
ria,.Peço digaeis-habilitar o .Governo a.
abrir -aquelle ministerio o credito necessario,
ao cumprimenta da mesma carta preca-
tuia . •

Rio de . Janeiro, 13 de junho de IC07.
AFFONSO 'AUGUSTO MOREIRA PENNA..



• 44380 Domingo 16	 DIARIO OFFICIAL	 .3unho — 1901

.Municipio de Lage

Ajudante, Francisco Alves Vieira.
aamicipio de Macahubus

Terceiro supplente,tenente-coronel Fran-
cisco Borges do Figueiri.do .

Municipio de Maracds

Terceiro supplento, Antonio Pereira da
silva.

Munscipio de Marahit

Primeiro supplente, Manoel do Nascimen-
to Guimarães;

Segundo supplente, Firmo José Pinto.
Municipio de Monte Alegre

Primeiro supplente, tenente-coronel Ma-
nool Augusto de Oliveira.

Municipio de Monte Cruzeiro

Primeiro supplento, Marinho Vaz Sam-
baio;

Segundo supplente, João Pereira Lisboa;
Terceiro supplente, Felá Baptista de

Souza.
Município de Nazareth

Segundo supplente, Dr. Eurico Joaquim da

datta.
MunicVo de Olivença

Primeiro supplente, capitão Eustaquio de
Àouza Bastos.

Município de Palmeiras

Segundo supplente, Joaquim do Souza
Inato.

Municipio d Patrocinio do Coild
Segundo supplente, major Pedro Rabello

de Morae3.
MIDliCipiO do Pila° Arcado

Terceiro eupplentaa capitão ;W,0 Alves
MNPIMQ,

31v)	 a.) (10 Prado
a(asaind) supplei.t e , capiia O Manoel Pedro

'aeraiiro it pple ta, tenera e-coronel Jaza()
.1. St.; 1.	 i.es.

Mupic':;io	 .1)(,)-ifiee(Mo

Segundo supple:ae, Augusto da Li tu>. Val-
verde.

de Queimados

Segundo supplente, João.Alitonio da silva.
Mcnicipio de Raso

Primeiro supplente Jose Roque de Oli-
veira;

Segundo supplente, José Pedro de Cai-
valho;

Terceiro supplente, Olavo Alves Pirite.
Muricipio de Rentedios

Primeiro supplente, Joaquim Manoel de
Oliveira.

ahoricipio do Richgo de Jacuhy,3e

Segundo supplente, coronel João Paulo da
Silva Carneira ;

Terceiro supplente, mkor Joaquim Car-
neiro da Silva ;

Ajudante, José Copertino da Silva Car-
neiro. .

Municipio do Riacho de Sant'Anna

Primeiro supplente, Abilio Pereira Cou-
linho ;

Segundo supplante, Pedro Ribeiro Car-
valho;

Terceiro supplento, Joaquim Pereira
Silva.

.."1/anicsaio do Rio Preto

Segundo supp:ente, coronel AlTonso Ro-
drigues de Araujo

Terceiro supplente, major Abilio Rodri-
gim de Araujo.

Municipio de Santo Antonio da Gloria

Ajudante, José Teixeira Soares.
Município de Santa Maria da Victoria

Primeiro supplente, coronel João Affonso
de Oliveira

Segundo suppleate, coronel Isidoro AiTonso
de Oliveira.

Terceiro supplente, coronel Sebastião José
Laranjeira.

Muricipio de Santardm

Primeiro supplente, Ariston Martins da
Silva ;

Segundo supplouto, José Patricio Sepu/-
veda ;
• Terceiro supplento, João Soares Barreto
Ajudante, Antonio Machado VillaS Boas.

Município de S. Felippe

Primeiro supplente, tenente-coronel Gila-
lavo José Fernandes ;

Ajudante, João Antonio de Souza.
Município de S. Gonçalo de Campos

Ajudante, Felippe Pereira Daltro.
Município do S. Jogo do Paraguassit

Primeiro supplente, coronel Augusto Lan-
dulpho Rocha ;

Terceiro supplente, Casimiro Martins.
Município de S. Jogo de Porto ..11,,yre

Primeiro supplente, Raul Cassivila
Segundo supplonte, Isidro Alexandraio

Cruz.
Terceiro supplente, Fendo 11oaorat.1 do

Souza.
Município de Soura

Primeiro supplente, José Al1t9nio dos
Reis.

!t

Mueicípio de rovern,;

Terveiro suppleate. Felisberio ilit 	 ilva
Pereira

Ajudante, Ernesto Bonifacio do Am Ira.

.11u,iicii ilo de

Sul:nado g u1p:e:1	 .tatio& (1:a Cunh Lo-
pes da Vaseoneellos

Terreiro supp:eu .e, cantão João C talos
lun i z
Ajudante, Atvaro Cardioi 	 Bandeir , de

Mello.
io de Vi;•os

Ajudante, João Bernardo Vieira.
—Por outros do 13 do corrente mez, ram

nomeados para a guarda nacional:
E-TADO DE MINAS GEIIAE.3

Comarca de 1:1,crul:a
IN brigada, do infantsria

Estado-maior—capitães assistentes, lcen
de Miranda e Segasinundo Meu le,s dos Si It03.

Capa ao aaidante (te ordenaEliezer M ndes
dos Santos :Junior.

280° batalhão do imantaria
Estado-inaior—Tenente-secretario,Cie odio

José da Silva.
i a companhia—Tenente, Orlando M naco-

dos Santos;
Alferes, .1(aa Amado.
2' companhia—Capitão, Americo M ralas

dos Santos.
ESTADO DA DAMA

Comarca da Capital
1 0 batalhão de infantaria

Pb companhia—Capitão, Bento JoU Cara
neiro

44 c,)mpanhia—Capitão, Vicente Pa rido
Ribeiro.

30 batalhão do infantaria
2' companhia—Capitão, José do Oh i eira.

Caráty.
4, batalhão do infantaria

3" companhia—Capitão, Alipio Jos( dos
Santos.

251 0 batalhão do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, A thur

Ernesto da Silva.
3380 batalhão do infantaria

P companhia — Capitão, Pedro C ricto
Dias Gu iniarãcs.

Com arca de Paparica
670 batalhão de infantaria

3a companhia—Capitão, Emilio Joi 5 da
Conceição.

—Por outro de 14 de corrente moz, f i ex-
onerado o bacharel João Virgolino de Al :nor.
do cargo de prefeito do departamer to dd
Alto Juruá, no territorio do Acre, send no-
meado para exercer interinamente o rc 5sinci
logar, sem prejuizo das suas funcções omci
engenhoiro chefe da commissão de obr ia-.
deraes no dito territorio, o engenheirc civil
Antonio Manoel Bueno do Andrade.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 13 do corrente, forar.

1110 rl, s :
P.A .a a Recebedoria do Rio de Jai :aro,

4 , iacripturario o 4 0 da Alrandega di Es-
tado do Pará Luiz Segundo Bezerra da fria-
dado;

Para a Delegacia Fiscal do Thes oui ) Fe-
deral no Estado de Pernambuco : 3 0 iscri-

Segundo supplente, Lauren tino Evaristo
Mastigue;

Terceiro supWnte, coronel João Francisco
Almeida aampaio;

Ajudante, João de Souza Lima.
Muricipit ?de Conceiç go	 Coitd

Terceiro supplente, João Tiburcio da Cunha.
Município da Conquista.

Segundo supplente, &Alain() Antonio de
Britto.

Municipio de Coraçáo de Maria

Segundo supplonte, Joaquim Verissimo dos
Santos;

Terceiro supplente, capitão José Leonel
Ferreira da Costa.

31unicipio de Correntina

Segundo supplento, capitão Aldegundes de
Cerqueira Magalhães;

Terceiro supplente, major Theodomiro
Theodulo de Magalhães.

Municipio de Feira de Sant'Anna

Terceiro suppleate, Gasparino Alves Ra-
/Ligues.

Municipio de igrapiána

Pr;meiro suppleate, Firmino Paraiao de
Lima.

Municipio de Itaberaba

Ajudante, Fraeciaco Igaacio Larangeira.
Município de Jaguaripe

Segundo supplente, Manoel Collatino dos
Santos.

Município de Jeguid

Terceiro supplente, Aggripino de Sá Bar-
ros..
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. ,pturario o 4° da me,ma -epartição bacaarel
" Jose. Cand do :Zrooiro da Silva; 40 . escriptu-
:aaro. Ernesto do souza souto;

Para, a Del 'f,acia F-scal do mesmo The-
souro no Estado do M tranhão, ocriptu-
zano Levy d. Nobre,sra Lima ; •

Para a a landoga, de Belém, Estado do
Par(, e a...ririturario Manool cio Oliveira
Lima,

Para Alfandega de Pelotan. Estalo do
Rio Grand^ da Sul, 20 escripturario Jose
da Cota Carvalha ;

Paio'. a ' de Manaos, Estado do
Amazona-. 3 a eaeropturario, o 2 da Dele-
gacia Riso i t. do Taesouro Federal no mesmd
Estado' Ju 'o Enoda iomo
1•nn•••••	

SECRETARIAS DE ESTADO

. Dia'? .

Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao C dle:io Brazil, em Aguas vir-
tuosas de 1, canbary, om refbrencia aos
officios de 19, 21 e 22 . de março ultimo; que:

•Ao art. ', 2a parte, do rogulairiento .•
dito 'c diagio,' deve se pospar ,o segui ite:
soado o anao lectivo de p.-.) de m trço ., 15
de novembri, cumprindo,' depois de feito o
indica io acere cimo, public ir do nevo o
mesmo regulamento na tola ofil dal do Es-
tado de Minas Gerias; doxpial ratnattera um
exemplar a este mimsterio

Para co ,stilaur o patrimonio do alludido
co:1„gio, poderá, ser acceito predio que,
se comino ligue internamente co,n aq iella
que actua.mente funxiona, si O SCu valor
for ,iu licialmente estim ulo em 25:0 0$, e
uma vez. que se satisfao Lim as exigeactas Ído
art. 304 do Codigo de Ensloo.

Requerimentos despachados •
Franci- • co Antonio Gonçilvs de Medeiros,

aluinno do Lye,eu dt Paraavba, pedindo per-
mi-são para raantir, agora ou na p:•oxona
época,, os exame; das materias do 3 0 amo,
em que foi reprovado na l o época e fazer as
do 40 ahno.—Indeferido.

Luiza Moreira Pinto, propondo ao Governo
a compra da edição do Diccionario Geogr
vhico do Bra3it e do manuscripto da p trto
iaedita do mesmo, da lavra do seu finado
marido Dr: , Moreira Pinto. O Poder
ee, itivo não está autorizado a realizar a
compra da dita obra.
, Soermos Gonçalves de Medeiros, alumno
do Lyceu di. • Parahyba. pedindo neroassãa
para repetir,' aeora ou na proxima época,' os
exames das nia,tertas do 3 0 ano,, em que :bi
reprovado na 1 a ". po;::a o para fazer as do
4° aaão.—IndOICrilo.

Expediente de 13 de junho de /907
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

! Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes ',pagamentos no Thesouro Fe-

:
De 58n000, passagens concedi las pelo

Lloyd Brazileiro a fnuccionario3 da Proibi-.
feitura do Alto Pares

De 7:170$, folha do pessoa,' encarregado
da matança de ratos. em maio iLtimo

De 01:66W35, forneci nentos feitos ao
T-Tosoicio Nacional de Alienados, eia abril
ultimo;
• De 800$ ao bacharel E'viro Carvalho d a

Fonseca e Silva, para despezas de primeiro
estabelecimento, por ter sido nomeado juiz
do direito da 2a vara craninal

De 30S, aluguel de cas t, ao director da
Escolt Corrocciona,1 Quinze da Novembro,
em maio tinjo

lio 25$, f ,rnecimentos ao Juizo Federal na
secção dó Rio de Janeiro, em mamo altimo ;

De 1:502$, trabalhos entalados no quartel
do 11 0 batalhão de infantaria da guarda na-'
cional, no edifica° da Bibliothe:a Machial a
em mesas e bancos do Internato do Gymnasio
Nacional, nos mezes de a mil e maio ul-
times.	 .	 •

— Sol , citou-se ao Ministerio da Fazenda a
concessã, do credito de , 12:003$ a cada uma
'das oelegacias Fiscaes do Tnesouro Federal
nos Estado de S.'Paulo e Bahia,Dara,occ,orrer
ao paaameato das subvenções coacedida. ás
Ligas Coatra a, Tuberculose nos referidos
Estados.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas,
cópias dos dearetos que abrem a este minis-.
terio os seguintes creditos:

Do 101.003$001, supplementar á • verba
«S iceorros Publicosa, para °ocorrer ás des-
pezas com o serviço de prophylaxia da febre
amarei' i. em Nithoray

De 4:500s, para °ocorrer ao pagamento
das ajudas de custo, relativas aos anros de
1896 a 1909 a que tem direito o marechal
Firmiao Piras Ferreira, na qualidade de se.
nador do Estado do Pia uhy.

• — Pedira n-se ito Ministorio da Fazenda
proVidencias afim de que a aja coacedada,a,
esta ininisterio tuna 'cambial pa,zavel, a três
das de pr tzo, em L ,ndres, na importancia
da frs. 6-83,27, inclusive • frs. 16 42,.da
3JM nissãi de 14 o/.; devia . aos agentes
ilnanceiros no excorior a ordem de L. P. dos
Santo4, de l'ariz.
• — ottarizxi-so o engoceleirá das' , obras
deste' mister-o a iniciar as obras de que
carace o.propr.o nacional da rua do Cattete
1. 155.

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Interio-
res a.

N. 81 — Em solução ao aviso desse minis- .
terio n. 1.952, de lo de maio ultimo, cabe-me
declarar a Y. Ex. que a receita proveoiente
dos 5 % sobre o prol micro da arrecadação dos
dire tos doN exportação do territorio do •

, Acre importou, no l o trimestre do corrente
aano, em 1.391:9 12$, sendo arrecadada po'a
ollfandega de Manão .; a quantia de 7.67:064$
e pela do Pará a do 624233400N	 '

Ministeri o da Justiça e Negocios
• Inferiores

Expediente de G de junho de 1907
'P.CTORIA -DO NITERIOR

Foi nat1ralaa(10 brazileiro, o subdito por-
tuguez Maao al Honrique do Almeida, reá.-

.	 dente nesta cidade . •
—Foi nomeado o D. Rodolpho de Paula

Lopes, 'eine do historia natural do Externato
do Gymnaaio Nacional, para exercer o logar
de 'me d referida cadeira no internato do
mesmo gymnaaã, durante o impedimento
do efectivo.

—Fo t ao] concedidos ao Dr . Wenceslau. Al-
ves Leite de 01v. Bello, lente de *historia
natural do Intoruato do Gyinnasi , Nacional,'
sois IMCZJS do I.cença, para tratar de sua
saudo.

—Commun:cou-se:
Ao Dr. Lido Joaluirn do Oliveira, que foi

nomeado afim de lazer parte do jury que
acompaubará o ;ulgará, as provas do con-
curso a que se vae DPI/Oder, para o provi-
mento d o legares do internos do Hospicio
Nacional do Al flanados.— Deu-se conhecimento
ao director do referi ã hospicio.

Ao dirocãr do n lospicio Nactonal de Alie-
nados, em referancia ao oficio n. 333. do 27
de maio tinimo, que o inicio dos trabalhos
dos concursoe pira o provimento dos Ioga-
res domemos r de assisteate do Laboratorio
Anatomo•oa.aologico, devera realizar-se no
dia 12 do corrcmta mez, attendendo essa
directoria. qu tato á pracedencia de um sobro
°taro, á con on encia do serviço do estabe-
lecimento, e procedendo-se ao segundo irn-
mediatamente ,lepois da,quelle que primeiro
se houver elrect miado.

— Decio rou.a:e ao delegado fiscal do Go-
torno. unto 'ao Collegio Diocesano S. José,
em Pouso Melro, em solução á constatt
constante do te y earamma de 10 de maio ul-
timo, que a assignatura da carta de bacha-
rel no .ileoende do pagamento do seno
respectivo ; esse pagamento deve ser exi-
gido depois da oasignatura, para collocação
do sello do estabelecimento, quando houver,
o registro da carta, •

Requerimentos despachados

Henrique Malhe., pedindo naturaliza,ção.
— Faça reconaecer por tabellião a Mona do
requerime tua selle com estampilhas fe-
deraes a c ertillão do termo de casamento.

DomiagGs iioaçalves, idem. — Faça reco-
nhecer por tabellião a firma do requeri-
mento.:.

Ministeno da 1-4'aend.2..--:
Por titulos de 12 do corrente, foi nomeadc

•osa N.roiso de Castro para o lozar de
ageots fiscal d t 'mod teça° do sal na 2a eira
cumScrió;ão do astado do Pi .u11,-, sendo
exoner Ldo do me,mo cargo Erasmo Rozendo
Bittencourt.

•

Directoria do Expediente do Tliesouro
''Federai

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
D. America, da Porciuncula, Pahl, Viúvo

do ex-corretor do navios Guilherme Pari,
,pedindo para juntar um traslado do originai
lo conhecimeato do deposito das . apolices
como caução da fiança de sou fallecido'rna-
rido.—Prove o all,,gado.
• Cindido Alves Pereira de Carvalho, rocia- -
mando contra o pagam mio, referente a
terras e manancizies da Serra da Tijuca.—
De aceordo com o parecer. Nada ha que de-
ferir.

Sociedade Pr magadora das Bailas Artes,
mantenedora, do Lyceu de : Artes e O Baios,
pedindo entrega da quota do beneficio .ilas
Loterias Nacionaes. vencidas no •noz do
maio miltimo.—Eutre _Me-se, de a,deôrdo com
o' parecer.

D. Emilia Marcondes Alves de Araujo,
pedindo o cumnri nento de um alvará sobre
arolices de 1897, perteucentes a sua milha
menor Einilia Alves Marcondes de Araujo.
—Cumpra—e, á vista dos pareceres.

— Processos do liquidação de tempo de
serviço :	 •

Rodolnho Corrêafia Silva Flourbon, escre-
vente de l a classe do Arsenal de Ou urra dó
do Rio de Janeiro, aposentado, - pedindo que
nãoaejain emb ..raçados os seus vencimentos.
—Se a o supplicante considerado , quito, 'de .
accairdo com cia pareceres.

José Teixeira de Souza Leite:' aposen-
tado no cargo de telegraphista de 1 0 classe'
da , Repartição Geral dos . Tele .4raphus.—Sa- •
tistuça a exig :nela dos pareceres.

Pelo Sr. director :	 - •

Hugo Teixoira, 40 escrinturario doThesouro
Federal, polindo mandar entre aar-Itie a j mis-
titio .ção de ida :e.—Entreaue-se, ficando cera
tidão da mesma junto ao processo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO , ,
Dia 1ã de junho de 1907

.	 I 	 I



41Gt=lEit tsommgo 18
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Junho — 1907.

( Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos jo minha alta estima e mui
distincta conffideração.

, N. Ee — Cabe-me communicar a V. Ex.
que importotnem 43$080 a cambial adqui-
rida em virtude da snlicita.ção constante do
aviso desse ministerio n. 1.819, de 1 de maio
proximo findo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta e mui distincta
consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
• N. 64—Incluso vos envio o decreto n. 6.512,
Je 13 do corrente moz, abrindo ao Mi-
historio da Fazenda o credito de 52:820$000,
para a installação e custeio, no corrente
a.nno, da Alfandega de Pelotas, Estado do
Rio Grando do Sul.

—Sr. Ministro da Marinha :
N. 74—Em resposta ao aviso desse minis-

•terio n. 1.139, de 25 de maio ultimo, trans-
mittindo uma proposta do governo munici-
pal da cidade da Laguna, Estado do Santa
Catharina, para o arrendamento do proprio
nacional existente no morro da Barra deno-
minado «Rancho da Catraia>, cabe-me de-
clarar a V. Ex. que só por meio do concur-
rencia publica se pôde effectuar o arrenda-
mento daquello proprio nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 75—Cabe-me oommunicar a V. Ex.
que, pela ordem n. 96, junta por cópia, ex-
pedida 4 Delegacia Fiscal na Bahia, em 7 do
maio ultimo, foi resolvido o assumpto de
que trata o aviso desse ministerio n. 860,
de 15 de abril proximo findo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

—Sr. general Marciano de Magalhães:
N. 127—Em relação ao vosso telegra,mma

de 16 do maio ultimo, solicitando distribui-
ção á Delegacia Fiscal nesse Estado do cre-
dito necessario á verba—Ajudas de custo—,
cabe-me declarar-vos que ao Ministerio
Guerra cabe resolver a respeito.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 3—Em confirmação do meu telogram-
ma do 7 do corrente moz, recommendo-vos
que por essa delegacia fiscal seja cumprida
a ordem da Directoria do Expediente n. 12,
do 20 do março ultimo, relativamente ao
recebimento de importancias provenientes
da venda de vales-ouro.

—Sr .presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica do Estado de S. Paulo:

N.21—Accuso recebido o vosso officio n.265,
de 4 do corrente, em que me communi-
caes a installação dessa caixa em predio pro-
prio, sito á travessa da Sé, nessa capita/.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de junho de 1907

Sr, inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 472 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requisitou o Ministerio da Guerra no
aviso n. 417, de 12 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho
livre de direitos de (bus volumes contendo
accessorios de ferro destinados á construcção
do um pavilhão na linha de tiro da Escola de
Artilharia o Engenharia, vindos da Europa
no vapor allomão Crefeld.

N. 473—Doclaro-vos, para os devidos fins,
em virtude do despacho do Sr. Ministro do
10 do corrente, exarado no requerimento da
Associação Commercial do Rio de janeiro,
que o material destinado aos dons elevadores
do ediflcio da sede da referida associação,
de que trata a ordem desta directoria
)3. 44.% &t 3 deste mesmo mez, foi impor-

tado por Behrend Sclonidt & Comp., por
conta e ordem da mesma associação.

N. 474—Communico-vos, para os devidos
efeito. que o Sr. Ministro, por despacho
de 8 (1,1 : o rrento, proferido em sessio
Consola de Fazenda, do conformida Io com
o pareaer deste, resolveu negar provimento
ao recurso transmittido com o °Meio dess.a
alfandega n. 209, de 7 do março ultimo, e
interposto por Bastos Dias do vosso acto
mandando, de accardo com os peritas por
arte da Fazenda, classificar com) gobras

impressas do mia s caia> a mercadoria
para a qual o recorrente pediu classiticaçao
pravia.

N. 475—Communico-vos, para os uns con-
venientes, que o Sr. Ministro, attend ai do ao
que requereu a Santa Casa do aliseric ;rija
desta Capital, resolveu, por acto de 11 do
corrent), autorizar o despacho livre ite di-
reitos, do accordo com o az 29 do artigo 2°
das Preliminares da Tarifa, do material con-
stante da inclusa relação e importado pela
requerente com destino aos seus serviços.

N. 476—Communico-vos, para os fios con-
venientes, que o Sr. Ministro, atteialendo ao
que requereu a Camara Municipal Lb) Ouro
Preto, Minas Geraes, na petição encami-
nhada com o officio da Dolegacia Fiscal na-
quelle Estado n. 108, de 27 de maio ultimo,
resolveu, por acto do 11 do corrente, auto-
rizar o despacho livro do direitos, de
accôrdo com o art. 3 , , XIII, n. 12, da lei do
orçamento da raceita vigente, do material
constante da inclusa relação o a ser impor-
tado pela requerente com destino ao serviço
do illuminação electrica daquella cidade.

N 477—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requisitou) o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas no aviso n. 19-1, de 4 do
corrente, resolveu, por acto de 10, autorizar
o despacho livro do direitos, de accordo
com o a 23 do art. 2^, combinado com o
art. 50 das Preliminares da Tarifa, de 10.000
blócos de asphalto, vindos de Nova York
no vapor Ind;on, consignados á commissão
construetora da Avenida Contrai o destina-
dos ao seu calçamei:to.

N. 478—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 8 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do Districto Foloral n. 343 s/b, do
dia anterior, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos, de accórdo com o art. 3°,
• n. 12, da lei do orçamento da receita
vigente, de uma taixa. marca N. A.C. , com
o peso bruto de 303 kilogrammas, contando
pás destinadas ao serviço do calçamento a
asphalto, importadas pela referida prefei-
tura no vapor Argentina.

N. 479 — Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atteudendo
ao que requereu a Associação Commercial
do Rio de Janeiro, resolveu, por acto de 7
do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos e da taxa do expediente dos 11
volumes constantes dos inclusos documentos
e relação, vindos no vapor allemão Rugia e
Importados com destino aos (loas elevadores
do edificio da sétle da requerente.

— Sr. inspector da Caixa de Amor ti-
zação :

N. 117— Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso enviado com o officio da Delegacia Fis-
cal no Ceará n. 67, de 23 do abril ultimo, e
relativo á substituição, por extravio, das
apolices pertencentes a Silva Porto & Comp.,
peço vos digneis do assignar e devolver as
cautelas substitutivas das mesmas apolicos.

N. 118—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que por Costa Braga
& Comp., procuradoras do Banco Commer-
cial do Porto, foram depositadas na tho-
douraria geral 34 apolices da divida pu-
blica, uniformizadas, do valor nomial de
1:000$ cada uma, jura =mal de 5 % c do

ti. r.9.8:-.):5 a 59.E8, em substituiçaio da
de ns. 5.608, 5.618, 5.621, 5.6.24, 5.62i,
5.(3i7, ri.65,3, 5.077. 5.682, 5.693 s
5.798, depositadas em 18 de março de 190
o 8 do junho de 1933 ; ns. 5.694, 5.70i,
5.711, 5.713. 5.715, 5.722, 5.751, 5.75f ,
5.708, 5.771, 5.7;5, 5.777 e 5.782, em 11 1 . 3
.anilio de la02 ; ns. 5.811 e 5.814, em 7 i 3
agosto de 1005. e ns. 2.0.0. 22.063, 22.07
22.072, 22.175. 22.(8 ) e 22.083, em. 17 «3
1113.10 . ' e lao I. em garantia lan operações o
cambio efreetaadas pelas agenaias do mesn o
banco em S. Paulo e Sanas.

— Sr. director geral da Imprensa N
cional

N. 45—Communieo-vos, para os devid
fins, que o Sr. Ministro, attendendo á se i-
citação falta ein offido dirigido ao Sr. PI 2-
sidente da Republica pelo presidente :a
aibliotheca abulia : pai de Vences, Equath r,
resolvetapor despacho do 8 do corrente, a-
torizar-vos a enviar áquella bibliotheca, as
obras constantes da inclusa lista que 1 lo
estão assignn.ladas com a paiavra ouTo,1) m
como a. noticia historieta dos estabeleci men os
do Ministerio da Justiça, devendo as dos )e-
zas com o custo dessa obra sor levada ;
conta do mesmo ministerio.

—Sr. presidente do Tribunal de Conf is:
N. 203 —Remetto-voa, para os fins con re-

niente, de accardo com o despacho do •
Sr. Ministro, de 6 do corrente, o inea rso
pncesso encaminhado com o officio da )e-
legacia Fiscal no Estado de S. Paulo, n, 08,
da 28 de maio proximo findo, relativ
fiança do 600a prestada por José Franc sco
Monteiro de Toledo em garantia de sua
responsabilidade e de seus propostos e ou-
stituida por uma caderneta da Caixa :co-
nomica, com o deposito de igual qual ;ia.

—Sr. gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 39—Em o' ,se.arancia ao desoacho ct Sr.

Ministro, de 14 do corrente, solicito-Na: : as
necessarias providencias no sentido de s(
concedidas pa:sagens, em Ia classe, c esta
Capital até a cidade de Pelotas, Estad do
Rio Grande do Sul, ás pessoas da famil y da
inspector em commissao da alfandega da-
quella cidade Joaquim Liberato Barro;, e
em 3° classe a uma criada, de accôrdo ( mi a
inclusa rolação, e bem assim transport
respectiva bagagem.

N. 40—Em observancia ao despacho ) Sr,
Ministro, de 14 do corrente, solicito-i is as
necessarias providencias no sentido de irem
concedidas passagem, em 1° classe, desi Ca-
pital até a cidade de Pelotas, Estado dl Rio
Grande do Sul, para o 1° escripturar o da
alfandega da mesma cidade 01 larico Bc :erra
Cavalcante e ás pe,soas de sua familia. bom
assim, em 3a classe, para uma criac a, de
accôrdo com a inclusa relação.

N. 41—De accórdo com o despa& o do
Sr. Ministro, do 13 do corrente, pe o-vos
providencieis para que seja concedido pas-
sagem, em 1° classe, desta Capital á idade
de Paranaguá., ao inspector fiscal dc ; im-
postos de consumo José Borges Ribe ra
Costa Junior. que vae avena, cida	 em
serviço de inspecção

—Sr. delegado fiscal no Espirito anto:
N. 56.—Communico .vos, para os fir ; eón-

venie,ntes, que, tendo o 1° escriptura do da
alfandega desse Esiado Arthur Bata) ia pe-
dido, em telegramma de 5 do correni mez,
reconsideração do acto pelo qual foi d isigna-
do o escripturario Antonio Pacheco libeiró
Junior para substituir o inspector da mesma
repartição, resolveu, o Sr. Minist o, pon,
despacho datado de 8, não haver o me re-
considerar, uma voz que ao Minis' :rio da
Fazenda cabo designar para os et ..gos de
administração os funccionarios que julgar
aptos para o desempenho das funcei. pre;?
ferindo aquelles que em nenhuma fo ta gra-
ve tenham sido encontrados.
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.—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 51—Em resposta, ao vosso telegramma

de 23 do mez proximo passado, •communi-
co-vós, para os devidos fins; haver o Sr.
Ministro resolvido,- por despacho de 11 do
corrente, autorizar-vos a mandar entregar
á" Santa Casa de Misericordia de Cuyabá, o
saldo de beneficios de' loterias relativo ao
anno ^de 1903, na importancia de 6:013$332,
.que deverá ser escriptUrada, em « Movi-
mento do Fundos », como remessa feita - ao
thesouros •

Outrosm , na conformidade daquelle • des-
pacho, chamo a vossa attençãO para a con-
veniencia - de aguardar-se em casos iden-
ticos o pedido da beneficiaria, feito em
fôrma.

—Sr. delegado _fiscal em Minas Geraes
N. 100—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de axe -3rd° com o deipacho do Sr.
Ministro, de 4 de maio proximo findo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou
em officio n. 371, de 1 do corrente inez,
julgou boa a fiança de 6:000$, prestada pelo
Dr. Antonio do Pactua Assis Rezende, em
garantia, da resnonsabilidado do thesoureiro
da Estrada de Fe To do Rio do Ouro Vir-
gilio Ribeiro . de Rezende ,e seus propostos
o. constituida'pela..hypotheca legal de um
iinmoael de prooriedade daquele o de sua
mulher, avaliado na quantia de 35:000$.

—Sr. delegado fiscal no Pará,
• N. 144—C )inm Ilnico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr.' Ministro, por despacho
de 10 do correme, resolveu approvar o acto
constante do vosso telegramma, da mesma
data, • pelo qual . nomeastes Alfredo Lopes
para exercer interinamente o legar de
agente fiscal dos impostos de consumo na.
3a cireumscripção des-o Estado.

—Sr. delt .egado fiscal na Parahyba:
N. 49—CommuniCO-Vos .para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 193,
de 4 do corrente, resolveu, por despacho do
11 do mesmo mez, recommendar-vos que por
essa Delegacia Fiscal não seja concedido afot
ramento alg um do terreno de marinhas ou
de accrescic1)-1 , no porto de Cabedello, em-
quanto não tiverem solução as obras de que
trata a vigente lei orçamentaria, relativa-
mente áquelle porto..
;— Sr. inspector da Alfandega de Para-

naguá,: -
N. 75 — . Declarn-vos, para os devidos efrei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 13
do corrente, resolveu autorizar-vos a regue-
sitar passagens, em 1° cla -se, dessa cidade até
Curityba, para o inspector fiscal dos impos-
tos de consumo José Borges Ribeiro da Costa
Junior.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 76 —Rei-lesto-vos, para os devidos fins,

o incluso decreto de 6 do corrente nomeando
Vicente Per ira Dias para o legar de 2° es-
cripturario dt Alfandega de Parana,guá, nesse.
Estado. •

— Sr. delegado .fiscal em Pernambuco:
N. 172—Accu . ando o recebimento de vossa

circular de 31 do maio p s oximo findo. : ca-
be-me agradecer-vos a commuoicação que
me fazeis de haver tonado posse e assumido
o exercicio do cargo de delegado fiscal nesse
Estado; para o qual foStes nomeado por de-
creto de 9 do bicado mez. •

173—Reinetts-vos. para os devidos fins,
os inclusos decretos de 6 slo corrente que no-
moam: - para essa delegacia. 1 0 escriptara,rio
0 2° da mesma reparação ssi ooel-Ribeiro.cle
Carvalho Junior; 2° escrip.urario o 2 0 • da
Alfaiai° sia desse Estado llenrisue Borges da
Silva; para a alfan lega; 2° eseripturario o
3s- da• mesma repa,rtição Francisco --de Souza
Modeiros, .30 lescripturario o-40 Ulysses' Per-
nambucano : de Mello e 4° escripturario o 40da
da Delegacia Fiscal no Maranhão Josá Bom-

facto : Vian ia de Souza e ajudante'de guarda-
mór Miguel Joaquim de time da Castro. .

—Sr. delegado fiscal no Piauhv
N. 3S—Devovondo o incluso termo de con-

tracto a ser assignado por João Ribeiro Gon-
çalves Filho, para. arren lamento da fazenda
seatharenss, recommendo-vos, em cumeri-
Mento do despacho do Sr. Ministro, de 10 do
corrente, mandeis' lavrar novo termo em
que o prazo do arrendamento ssia de 9 annos
e o preço de 305$ annuaes, conforme' a pro-
posta accei_ a e que, transmittida á, Directo-
ria do Contencioso' com o vosso officio n. 19,
do-lide abril ultimo, junto vos devo;vo.

Outrosim, vos declaro, para os devido; fins,
que o representante da Fazenda Federal no
referido contracto é o procurador fiscal, que
o terá de assig,nar.	 •

— Sr. delegado •I fiscal no Rio Grande do
Sul :	 •	 • •
• N. 222—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que resuisttou o ; Ministerio da Grie!.ra
aviso n. 407, de-5 do corrente, resolveu, por
acto de 11, autorizar o despacho, livre de
direitos, na alfandega da cidade do Rio
Grande, nesse-Estado, de aceórdo com o § 23
do art. 2° combinado com o art. 5° das Pre-
liminares da Tarifa, de 25.000 metros de
brim kaki importados com destino ao refe-
rido ministerio. • 4

—Sr.s 	 delegado fiscal em Santa Cathaxinae
1\1; 39Decltiro-aros; para as devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, atteadendo ao que
solicitou a Suoerimendencia Municipal de
S. Francisco no officio transmittido e ma, o
dessa delegacia, n. 53, de 14 de maio ultimo,
resolveu, por acto de 8 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos. nos termo:
do art. 3°, n. 12, alinea 13°, da vigente lei
orça-pont iria, da receita, de um relogio o
seus acc ts:ori )s, para ser.collocad) no ponto
mais elevado daqaella cidade.

delegado fiscal em S. Paulo: .
NS,343—Remetto-vos, afina dei que , .devi-

dameate informeis [t, respeito, conformo re-
solveu o : Sr'. Ministro, por; lacto de G do Cor-
rente, o incluso officio, em 'original, e:ataque
o collector federal em Santa Rita de PaSsa,
Qu :tio, nesse Estado, Antonio Almeida de
Queiroz Telles, ped providencias co sentido
de serem removidas as difficuldades, que
declarou encontrar in.) desempenho de suas
funéçõos.

N. 344—Em resposta ao vossb oficio
n. 290, de 20 de ine,io ultimo, communico-
vos,' para os devidos 'fins, que o Sr. Ministro,
por despacho de 8 do corrente, resolveu a,p-.
provar - o acto' eloqual arbitrastes as gra-
tificações mensaes, a partir de abril, de 100$
.para o fiel do thesoureiro, de' 50$ para o
continuo, de 120$ para tres serventes o de
100$ para o porteiro, pelo serviço, feito
fora, das horas de expediente, de preparo da
remessa de notas substituidas e dilaceradas
á Caixa de Amortização.

Outrosim, vos communico que opportuna-
mente será concedido á essa delegacia o
credito necessario para oecorres a essa des-
peza.•

N. 345 -• Em resposta ao vosso oficio
n. 86, de 16 de feve,oiro, ultimo, declaro-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 11 do corrente mos, que, não ha-
veado filha so:t ;ira menor eo:n direito á
SIACCISS "t0 do montepio do desembargador
Dr. Auseliano de Souza e Oliveira Cotai-
nho, deve cessar o descoato .da contribuição
monsalmente feita na pensão que recebe
sua viuva ,D.'Joanna Delphina, Victeria de
Oliveira Coutinho, a qual tom direito á re-
stituição da mesma °min buiçã,o arrecadada
desde outubro de 1901.

N. 316 -- Declaro-vos, para os devidos
effeitos, adóôrdo c im -o 'despacho do Sr.,
Ministro,< de 6- do corrente, que só poderá.
ser satisfeita a consulta constante do vosso

o ticio n., 75. de 29 de .novembro do mama
nas ado, depois que essa delegacia preste os -
.eSclarecimentos a que allude o parecer ;da
.Directoria do Contencioso. junta por 'cópia.

N. 347-- Declaro-vos, para os fins conVe-•
cientes, do accôrdo com o devacho "do - Sr. •
Ministro. de 11 do corrente, e e mi is . spOsta ao
vosso odiei° n. 309, de 29 de maio proxinao •
findo,' que, independente de autorização do
Thesouro, poderá essa delegacia mandarsdar
sahida no cofre de deposito e • cauç:Ses á quan-.
tia de 5:000$. de que trata o mesmo oficio e
que .ffir augmentada indavi lamente no
valor da fiança •prestada em lettras hypo-
thecarias pelo ex-collector em Rio Claro . •
Dr. Francisco 13otelho.	 -

annselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 8.DE JUNHO DE 1907

• AnS 8 dias -  mez de , junho do mino de
1907 reuniu-e o Conselho de Fa'iond.), sob a:
pres . dencia, do Sr. Dr. , llavid Moretzsohn -

Ca,mpista; Ministro dá Fazenda, estando pro-
Seates : os Srs. Dr. Pedro Teimas), Soares; .
director do Contencioso, Francisco Ferreira"
da Costa Juntei', director da Contabilidade,'
Alfredo Regulo Valdetaro, director do Expe-
diente e Inspecção de Fazenda, e Dr. ,  Anto-
nio Frederico Cardoso de Menezes o Souza,
director 'interino das Rendas PublieaS. •

Lida e approvada a acta. da sessão de 1 de
junho, passou o Conselho a examinar e re-
solver' as questões constantes dos seguintes
processos :

Recurso da Companhia de Seguros Mari-
timos e Terrestres Confiança, por seu pro-
curador Frederico Ilor-Meyll Alvaree enca-
minhado com o oficio n. 45, de 6 de maio
ultimo, da Recebedoria do Rio de Janeiro e
interposto do acto do director dessa repar-
tição, mandando cobrar com a; multa de
20 0,/s .o impo,to sobre dividendo distribuldo
pela mem-Tente, .por haverem ;:ido apresen-
tadas -as guias para .pagainento fira do .pra ;  :
zo legal.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento, por e widade. ao pre-
sente recurso. O Sr. MiniStró resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.,• .41

Requerimento, da, Time Westem Telegraph,
Company, limlted, pedindo a expedição de

-Ordeas ás Alfandegas do Pará, Pernambuco,
Bahia e Rio Grande d ) Sul no sentido de
não ser exigido da supplic ante o pagamento
da taxa de 2% ouro, para melhoramentos
do porto, de accôrdo com a orlem la Di-
rectoria, do Expediente n. 495, do 27 de se-
tembro de 1905, • á Alfandega do Rio do Ja-
neiro. O Conselho, em sua maioria, é de
parecer que se deve deferir o presente re--
querimento, fazendo-se as devi las commu
nicações ás Alfandega,s dos Estados do Pará,
Pernambwo. B 4hia, e Rio Grande do Sul.
O Sr. Dr. Pedro Soares Pede venia para •
manter o voto que deu no pedido de
isenção de ,sa, taxa-de- 2% • oura, fe , to ante-
riormente po'a, suppli3a,nte. O Sr. Ministro
resalve • indeferir o pedido. -da requerente.

Reourse de Barberis Monesi & Comp., cri- '

ca,minhado com o oficio' n. 65. de 31 de ja-
neiro deste armo, da Deletacia Fia1 ein São .
Pando e interpssto da decisão da Alfandega

Santos, que sujentou p mg monto da •
taxa. -de 2$0S0 por kilo do art. 743 da Tarifa,
como obras de folha de Flandre.s pintadas, as
latasque acondicionavam a mercadoria sub- _ ,
mettidaa de:pacho pela nota n. 47487, de

de outubro do anuo findo.-0 Colhellid é de
parecer que se deve dar provimento

'
 ao re-

„curso; de accOrdo com a opinião da Alfsisidegas
dá Rio' de Janeiro. p Sr. Ministro resolvo
'do actèrdo èoin'i) 'parecei' do Cousellfo.-

H ^ •. ,1' .. 1 • M . ,."	 1	 1	 1	 I 1	 II
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134LANCETE EM 15 DE JUNHO DE 1907

Debito

Calaa.

Bghetes a eroittir 	
Moeda subaidiaria 	

73.857.130$000
11:407$592

•
Caixa Ouro:

EM deposito : £ 	
á	 Francos..... 	

Marcos 	
w	 Ouro nacional 	
á	 Pesos argentinos

Liras 	
w	 Poetas 	

Emissão I

Ériiietes emittidós 	
resgatados 	

Eria circulação 	

Notas a emittir :

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento em moeda subsidiaria 	

99.685:440$000
7.479:580$000

92.212:452$408

166.080:990$000

92.205: 860$000

73.857:130$00 0

18:000$000

166.080:990$000

5.337.068.0.0
10.608.930

--
38:770$000

285
2.980

165

85.393:088$000
6.746:674158

--
69:786$000

90%216
1:895$105

104$929

Credito
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Requerimento da Companhia de Loterias
do Estado da Bahia, reclamando contra a
multa de 500$, imposta pelo Conselho de
Fazenda cm sessão do 10 de abi .il ultimo,
por vender alhetes não selados. —O Conse-
lho é de parecer que devo ser indeferida a
reclamação. 41Eo Sr. Ministro resolve de aceôr-
do com o parecer do Conselho.

Recurso de Bastos Dias, encaminhado com
o officio n. 209, de 7 de março findo,da Alfan-
doga do Rio do Janeiro e interposto do acto
do respectivo inspector que, homologando o
parecer da Commissão de Tarifa e dos arbi-
tres por parto da Fazenda, mandou classi-
ficar corno obras impressas de urna só côr,
do art. 601, com apolicação da nota 70, os
cartões de photographi a para os quaes o re-
corronte solicitou classificação prévia.-0
Conselho é de parecer que se devo negar
Provimento ao recurso, O Sr. Ministro re-
solvo de accórdo com o parecer do Con-

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, encaminhado com o officio
'd. 57, de 22 do fevereiro deste anuo e inter-
posto da decisão proferida sobro a multa
imposta a Just Basto & Comp., agentes do
Vapor Minerva, por falta de 200 barricas
contendo breu, manifestadas para o porto de
kecife.-0 Conselho é de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso ex-officio,

;para o UI 49 ganter a decisão recorrida

quanto ás 200 barricas de breu e impor a
multa em relação ki8 caixas de kerozeno. O
Sr. Ministro resolve de accórdo com o pare-
cer do Conselho.

(findos as. 278 e 280, do 30 de abril deste
armo, da Inspectoria, do Seguros, remettendo
os autos de infracção, lavrados contra o
Lloyd Inglez por funccionar no Brazil sem
autorização legal, polo que lhe foi imposta a
multa de 1:000$000. — O Conselho é de pa-
recer que, á vista de decisões proferidas em
processos do Lloyd Inglez, o que ora lhe é
presente deve ser archivado. O Sr. Ministro
manda archivar o processo.

Em seguida, levantou-se asessão e lavrou-
se a presente acta, que ou, Acylino Rufino do
Mattos Junior, secretario do Conselho, a es-
crevi. — David Cimpista. — Pedro Teixeira
Soares.—Prancisco .Ferreira da Costc Junior.

—Alfredo Regulo Valdetaro.—Antonio Frede-
riCV Cardoso de Meneses e Sousa.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Regverimento despachado

Dia 15 de junho de 1907

Durisch & Comp., pedindo entrega de
plantas.—Deferido.

73.868:537$592

Recebedoria. do Rio de Janeir

Refi tseriiaciztos despachados

Dia 15 do junho de 1907
João Pinto Mendes da Silva.—Tran tira-se.

Imponho a multa de 20$, nos ter lios do
art. 21, do decreto n. 5.141, de 27 e feve-
reiro de 1904.

João Baptista de Macedo. — Pagi o im-
posto em cobrança, transfira-se.

José Simpliciano Monteiro Br .ga. —
Idem.

	 José da Costa Mendes.— I aponho
a multa de 20 .3, nos termos do art. do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro d 1904.

Julia Ortigão da Rocha Via,nna. - - Idem,
idem.

Maria Thereza de Oliveira e ou tra. —
Idem, idem.

Aymil Lynch de Barros Freire. - Idem,
idem.

Drefus & Comp.—Em face do arecer,
conceda-se a baixa.

Manoel Alves da Silva Araujo. — in face
do parecer, reduza-si o valor loc tivo a
1:800:3000.

Luiz Eissingarlhew. — Altere-so	 inseri-
pção de accórdo com o parecer.

Francisco Thomaz Ferreira .—Insci 3va-se..
Imponho a multa do 50$, nos termos do ar-
tigo 44 do decreto u. 5.142, de 27 c: 3 feve-
reiro de 1904.

João da Silveira Fraga.— Satisfaç. a exif
gencia.

José Bento Pereira.—Prove o dii dto dei
propriedade por parto do vendedor.

Julio Gomes de Moraes.—Transfir; -se.
Eugenio Pechard.—Idem.
Francisco Pereira de Araujo.—Idi n1.-
Ottoni & Silva.—Idem.
Julia de Araujo.—Idem.
Benigno Lopes y Fernandes 	 .
Dr. Manoel Francisco Corrêa Leal •unior.

—Archive-se a mudança.
Belmiro Rodrigues & Comp.—Ider .
Manoel Teixeira, Pinto.—Transfira . io.
Quintino Barbosa & Araujo.—Idem
Soares & Lisboa.—Idem.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1907. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dinis,
,1-presidente. — /ovino Barral da Fomo, chefe da contabilidade. .1-• Joeto Gomes

H2rtit. thesoureiro,

Imprensa N.scional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 8 de junho de 1907

N. 882 — Enviou-se ao Thesouro . folha
do pessoal encarregado da illumina ão ele-
ctrica durante os trabalhos extraorc ina,ria
feitos no mez do maio ultimo.

Dia 10

N. 883 — Declarou-se a E. Lambei , o au-
gmento que deve ser feito nas encom nendas
feitas em 30 de março e 1 de abril i

N. 884 — Pediu-se á administra :ão do
Hospital da Santa Casa do Misericorc ia pro-
videncia para ser feito o tratamento im um
empregado, por accidente quando m ser-
viço.

N. 885 — Restituiu-se ao juizo da a vara
criminal a conta que acompanhou ai officio
o. 773, de 10 de maio ultimo, afim de ser
encaminhada ao Ministerio da Fazem a para
o devido pagamento.

N. 885 — Idem conta do juizo da :a vara
criminal.

N. 887 — Devolveram-se, devid .mente
rectificadas, á directoria da Estr ,da de
Ferro Central do Brazil, as contas qu i, para
esse fim, acompanharam o oficio n. 1.692,
de 6 do corrente.

Dia 11

N. 889 — Pediu-se ao Thesouro o paga
mento a Justino Mendes & Comp. te uma
conta proveniente de carretos feltc I para
esta repartição.
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N. 890 — Idem conta de Louis Her-
Inanny (Sr. Comp., proveniente do forneci-
mento de uma rnachina de escrever.

N. 891 — Communicou-se ao Dr. J. Eu-
lalio da Silva Oliveira o preço para a im-
pressão da obra, « Curso Normal de Mathe-
mathica.	 -

N. 892—Pediu-se ao Exm. Sr. 1 , Secre-
tario do Senado providencia no sentido de
ser feita a remessa dos originaes do indico
do ultimo volume dos Annaes, de 1905.

Dia 13

N. 893—Accusou-se ao director do Insti-
tuto de Protecção o Assistencia d Infancia o
recebimento do officio do 29 de maio ultimo,
o do relatorio ao mesmo annexo, relativos ao
exame sanitario procedido nos, aprendizes
deste estabelecimento.

N. 894—Pediu-se á, Directoria do Expe-
diente do Thesouro a remessa das minutas
das decisões de 1901 que ainda faltam, bem
assim as dos annos posteriores, afim de po-
der se conseguir que fique em dia o tra-
balho do impressão das : collecções dos actos
officiaes.

Dia 14

N. 895 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambert de duas contas prove-
nientes de fornecimentos dá material.

N. 896—Pediu-se ao Sr. Ministro auteri-
zação para serem executadas as obras ne-
cessarias nos encamontos da Companhia
City Improventents, de accôrdo com os estilo=
dos e orçamento feitos pela repartição fis-
cal junto á mesma companhia.

N. 89,7.—Foram enviadas ao Thesouro as
cópias dos termos de additamento do con-
tractos a que se refere o officio n. 41, de 11
do corrente.

N. 898—Declarou-se á, Directoria do Ex-
pediente do Thesouro que o oficio n. 43, de
13 do corrente não vem u acompanhado do re-
querimento a que elo faz referencia,.

Inspootorta de Seguros

EXPEDIENTE DO Et.' INSPECTOR

Dia 13 de junho de 1907

, A' Companhia Geral de Seguros :
• N. 325—Declarando ter designado deus fun-
,úonarios da repartição para procederem ao
exame e investigações a que co refere o des-
pacho do Sr. Ministro de 14 de maio proximo
passado.

Dia 14

1. Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 326.—Remettendo, devidamente infer-

nado, o processo do requerimento em que
a Companhia de Seguros Terrestres e Mari-
timos Indemnizadora, com sédo nesta Capi-
tal, por ter adaptado os seus estatutos ao
estabelecido nas leis e regulamentos vigen-
tes, em cumprimento á notificação que lhe
foi feita por esta inspectoria, pede appro-
vação dos mesmos.

N. 327—Submettendo á consideração do Sr,
Ministro, devidamente informada, a • repre-
sentação recebida da Companhia de Seguros
Mercurio, sobre a notificação que lhe foi
feita por esta repartição por officio n. 260
de 26 do abril proxin:o passado,

. 4B i ,t 15
Ao director do Contencioso do Thesouro

Federal :
N. 328—Satisfazendo a requisição con-

stante do officio n. 199, de 12 do corrente
dessa directoria.

A' Companhia União Commercial dos Va-
registas

N. 329—Determinando que das relações
de seguros faça constar das que excederem
ao limite' estabelecido na lei n. 1.144, de 30

de dezembro de 1903, art. 25 § 2° terem sido
feitos os segures a que é obrigada.

Companhia do Seguros Esperança remet-
tendo o relatorio do 2° semestre do 1906.—
Archi ve-so

Companhia de Segures Indemnizadora, de
Pernambuco, respondendo ao questionará.

N. 59—Archive-se.
Companhia de Seguros Argos Fluminense

enviando o relatorio e communicando a al-
teração e reeleição de um director:s .-Are/li-
ve-se.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 14 corrente, foram no-

meados: auxiliares da delegacia da Reparti-
ção do Estado Maior do Exercito, junto ' ao
commando do 1 0 districto militar, os 204 te-
nentes do 29° batalhão de infantaria Mario
Velloso da Silveira e do 11 0 regimento de
cavallaria Alberto de Faria. , 	 •

—Por outra de 15 do corrente, foi dispen-
sado o 2° tenente do 15° baálhão de infan-
taria José Augusto Soares, do 13gar de es-
cripturario da secção do material do com-
mando do 10 districto militar.

Directoria Geral do Obras e Mago
~dien,e de 15 de junho de 1907

Ao chefe da fiscalização da rede do viação
de S. Paulo, Matto Grosso e Goyaz, que
ficam approvadas as plantas referentes ás
modificações feitas pela Companhia Estrada
do Ferro Noroeste do Brazil nas variantes
da 2a secção do sua linha.

-^
Repartição Geral dos Telegraphos

QUADno -CO1VIPAnATIV0 DAS RENDAS Dn ABRIL
DE 1907 E ABRIL 1906

, 1097	 1006
Serviço particular

ordinario 	  299:105$940 293:014772 -
Idem estadita.1 	  11:645$229 23:023$618
Idem imprensa in-

terior 	 	 32:955$151 35:575$815
Idem urbano e in-

ter-urbano 	
Idem exterior 	
Idem oficial :

Interior 	
Exterior 	

Diversas origens 	

- Somma 	
Cabendo a:

Pará 	
Maranhão.. 	
Ceará—. • • • • •• • •
Pernambuco 	
Alagfias 	
Bahia 	
Espirito Santo.....
Rio de-Janeiro....
Central e Urbanas.
S. Paulo 	
Paraná 	
Santa Catharina, 	
Rio Grande do Sul :

1 0 distrieto 	
2° districto 	

Minas—Sul 	
Minas—Norte 	
Goyaz 	
Matto Grosso 	

Somma 	  505:335$769 529:831$005
Nota Na importancia de 293:014772,

acha-se incliiida a do 85:661$030, prove-
niente de télegrammaS iketeridos.

ADalLNISTRAÇÃO DOS CORREIOS Do DisraicTf,
FEDERAL E ESTADO DO RJO DE JANEaR 'd fl

Requerimento despachado
.Dia (5 de junho de 1!07

Gervasio da Costa Pantaleã.o. pedindo re_s-
tituição de documentos.—EntreNiem-se",
diante recibo.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 14 de junho de 1907,

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante interino do Ministerio Publico .
Dr Monteiro de Barros Lima—Secretario'
Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Coehrane e Arthui
A. Eworton; foi aberta a sessão.	 s.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas:
Aviso n. 1.325, de 4 do maio findo, soliclí,

tando o pagamento no Thesouro Federai);
á conta do credito distribuido á, Delegacia
Fiscal, no Estado do Pará, para despezas
verba 14a, de uma factura de passagefig'
concedidas no Lloyd Brazileiro ao engd2
nheiro-fiseal das obras de melhoramentO
do porto daquelle Estado Dr. Edgar Goé-
dilho e sua familia.-0 Tribunal resolveu
que co faça a necessaria annullação,

.	 )1
Do 15:833$331, á no Estado do o. Paule,'

idem da verba 21°
De '8:583$370 á no mesmo Estado, para'

despezas de que trata o decreto n. 6.468, d'
2 de maio ultimo ;

De 3:088$456 ao Thesouro Federal, par'ã'
despezas a que se refere o decreto u. -6.491;
de 31 desse mez.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro cia distribuição' dos mencionados eru-
ditos.

Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cockrano:
Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 63, de 12 do corrente, consultando

sobre a abertura do credito do 30:000$, sup-
plementar á. verba—Ajudas de custo—do
actual exe-ícicio.-0 tribunal foi do parecer
que o credito pôde ser legalmente aberto.,

Processos de distribuição de credites:
De 5:724$848 ao Thesouro Federal ;
De 4:431$683 á Recebedoria do Rio de Ja,

neiro
De 698$942 á, Delegacia Fiscal do dito the-

souro no Estado de Pernambuco, para des-
pezas da verba 17°;

De 400$, á no Estado do S. Paulo, idem da
verba 23°;

De 2:160$, ao Thesouro Federal, idem da
verba 5°;

De 335$483, pela verba 324 da divida d‘
exercicio findo de que são credores D. Maria
Crescencia dos Santos Queima e o menor
Manoel, filhos do finado engenheiro fiscal de
la classe da Inspectoria Geral do Estradas dê
Ferro José Francisco dos Santos Queima.

O tribunal determinou que sejam regis-
tradas a distribuição dos credites, feitas ast
devidas annullações, o a referida .despeza,
de 335$483.

—Ministerio da Justiça e Negocies Intel
riores —Avisos ns. 2.298, 2.300, 2.354 e
2.401, de 5, 7 e 12 do corrente, relativos t:
concessão dos credites:

De 3:200$ á Delegacia Fiscal do ThesourO
Federal no Estado do Minas Geraes, para
despezas da verba 354;

mi 1	 III	 II	 11111	 ,1 • 	 1.11 I. NO	 II	 II	 II
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Proces sos de concessão de montepio civil:
A D. Eufrazia Cancio Pimentel, viuva

do capitão da força policial desta c tpital
Joaquim rainlido Pimentel, na importando
animal de 610$:, e a seus filhos menores Eu-
:razia e Joaquim, na de 300$ a cada um;

A D. Antfá, Umbelina Gaivão, viuvo do
guarda da Alfandega do Rio de Janairo Cy-
rillo da Costa Fornandes, na importancia
annual do 800000;

A D. Maria Eulalia Wanderley Martins
Ribeiro, viam do 20 escriptorario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Paraná, João Alfredo Martins Ribeiro, na
importando de 600?,g , o á sua filha menor
Estephania, em igual importando,.

O tribunal. attendendo a que foram nos
processos ob servadas as dismosições o n vi-
gor, julgou legal a cone ,ssão das pensões de
que se trata, registrando-se a despeza na
Vir ma dos pareceres.
- A D. Elis t Canepa Trony, viuvo de l s es-

criptur,trio da Alfandega do Corumbá .1,,sis
Me 'ia Trony, na importancia annual de
525:a, e a seus filhos menores Sara, Elfrida.
Agninaldo, Cassilda e José; na de 105$ a caaa
Lin).

O tribunal considerou legtl a concessã
das allu idas pensões, ragistrando-se a dos-
peza, na forma dos pareceres, e mandou
saciar no sentido do serem re tificados os
titnlos oxpe lidos aos menores Aguinal lo e
José, quanto ás datas em que devem com-
pletar a maioridade.

—Min isterio da Marinha —Avisos
Ns. 853 e 1.398, de 26 de março e 29 de

maio uttimos, transmitiindo, por cópia, os
contractos elnctuados pelo commondo da
flotilha do Altoairuguay com Guilherme
Frederico, Moretti & Plecholle e •Tosê Fa-
braga, para o fornecimento de artigos dos
grupos «Mantimentos», «1)1 mas», aPadarat»
C «Açougue», no corrente armo;

Ns. 1.378 e 1.442, de 25 do citado me: de
inalo e 4 do corrente, com as cópias doK con-
tractos celebrados pela Capitania do Porto
do Estado do Rio Grande do Sul COM 1)5 nego-
ciantes Pintos La Comp., Santos, Rocha
& Comp. e Joaquim Domingos Pereira. para o
de d iversos artigos ás dependencias do mesmo
Iministerio no dito Estado, e com Joaquim
Domingos Pereira, para o de artigos dos
grupos «Illuminação, etc.», 4LItbriticação» e
«Tanoaria», durante este armo.
- °Meios da Contadoria da Marinha, ns. 625,

'de 2 de maio deste anno, o 803, de. 1 do
corrente, e 793 e 793, de 27 e 28 do ref o.Ido
noz de maio, com. as cópias dos contractos
cffectuados com Lago Irmãos, para realiza-
ção dos contractos de que necessita o vapor
Coinirtondante FreVas, no prazo de 93 dias,
com Adolpho Ubaldino Xavier e Arthur
Leitão, para o fornecimento do medicamen-
tos, drogas e utensilios, e com Rodrigo Vi-
anua, para o de apparelhos de gymnastica
de esgrima, natação e jogos athleticos es-
colares, no corrente anuo i o com a cópia
do termo de transferencia dos que foram
celebrados para fornecimento de dietas ao
Hospital de Marinha e Enfermaria de Co-
pacabana com Macedo & Coutinho para a
firma suceessora Magalhães Monto?. & Comp.

O tribunal autorizou o ragistro dos con-
tractos e do alludido termo de transfe-
rencia

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 408, de 5 deste mez, refeoente á

concessão do credito de 25:300:5145, ouro, ou
£2.846-5-4 á Delegacia do Thesouro Fo-
deral em Londres, para despem a que se
refere o decreto n. 6.976, do 16 do maio
'ultimo.-0 tribunal fez registrar a distri-
buição do credito.

Relatados pelo Sr. Arthur A, Ewerton: •
Processo de prestação do fiança do fiel de

yskrinazem da alfandega do Estado de Por-

nambuco Appollonio Barroca, de 3:00(a; em
uma caderneta da Caixa Economica, do pro-
priedade do Dr. Francisco Xavier Soares
Mont megro.--0 tribun Li, attendendo a que
o titulo oTere:ado garante a gestão do res-
ponsavel e de seus propostos, considerou ido-
no, e sufliciente a tiançt de que se trata.

Foi approvada a relação dis aecordãos,
lavrados no procesos; apasootailes na sessão
°Minaria de 31 do maio p.;  Ijuin, re ge-
rentes ás contas do ex-contador da sab-e cita-

nos districtos tele grapineos do norte e
sul d Minas Geracs, José Carlos cal.ral, e do
ex-co leJto ; das rendas fe leraes em lettiú.
E-ta lo do Mar Lula), Diogo Leão Imitida
Campos, mandondo exile lir-lhos quitação;
do fiel do 2" o: ..ts ;e dai a-rin tila Vir_ ilio da
Si'va RUIVOS: do ex-agente do cor cio de
S. Simão, no Esta . io de S. Paulo, Joaquim
Caindo de Oliveira, e do ex-agente com-
pradoa do Ars mal do Marinha. do Rio do
Janoiroolonathas Miranda de Gol ro, fixando-
se os aIcaiices apurados e coa:Imanando-os
a) respect i vo pagamento no ',-)r.i.zo dia.
accre.s.;ido.3 dos ;uras da móra .

Fina:In-lento, foi julga ia comprov Lsla ii ap
dicação das s .gualt , s (plantios feita polos

rssp-ms ,vds- a'atixo ilidia ido s , por conta de
ad e-Lato mon I q no recaberam

De 5."134:6OíJ. i p lo p ie •deoto da com-
missão Fiscal e Administraaioa ,I•Ls Obras do
Porto do Rio de .1 Lneiro Dr. Luiz IZaahael

Souto, com dos-; ezos a s2u cai_) no
•P1 Ndo de 1 de outubro a 14 de dezembro

do 1906;
De 12:32 pelo director teclinico da

mesma commis são fiscal Dr. Frandsco de
Paula Batalho, idem de 14 a 31 de dezembro
do referalo ;1,tino

De 250s pelo -porteiro da Alfandega do
Rio de. Sleiteiro, cana desoesas miolos no
moz de maio findo

Do 99:35ls",78 p olo tliesouseiro tia repar-
tição da policia rimado Manoel dii Paula
Antones. com o paostmonto das dia ri ts qu
competiam ao pc soai da gila: la civil, n)
mez de março ultimo

Do 211s;0u polo soperintealoate da Fa-
zenda Na . tonal de Santa Crtu, eoui dosuezas
de prompto paáitmento no dito mez de inalo,

--
Ordens de pagamento

Ordens de paramento, sobre as quites pro-
foriudepacho de ragistro, em 15 do correlte,
o Sr. Dr.. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.614, de O do corrente, pagamento de
6.000a; á B;iaziCiian, Coo trt,ce Corporation, do
fornecimentos á Inspecção Geral das Obras
Publicas em janeiro ultimo

N. 1.677, de 12 do corranie, idom de
13:049S802 a divers idom á Esteada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de março
a maio ultimos

N. 1.070, de 11 do correato, idem de
18:020472 a diversos, idem á Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro em abril ultimo

N. 1.490. de 22 de maio, idem de 77g; a
M. Buarque & Comp., do pas -zagen g con(b-
(lidas na Lloyd 13: . azileiro ao inspactor geral
das estradas de ferro o obras federae; em
feveroiro utiti 110;

N. 1.517, de 24 (IQ maio, idem de 252.
aos mo.smos, Liem a dons engenheiros fisettes
da Esnrada de Ferro S. Paulo Rio Grande,
no mez de março ultimo

N. 1.651 , de 10 do corroate, idem de réis
38:05as:555 a Ainason. Telegroph ('om)) ,r,y,
Limited, da subvenção integral que lhe com-
pete, relativa ao P trimestre do corrente
anuo.

—Ministorio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.871, de 10 do corrente, pagamento
de 850ta diver,:os, do aluguel dos predlos

°ocupados, em maio findo, pelo ( )mmando .
Superior da guassia nacional destz Capital
Junta Commeroial

N. 2.300, de 8 do corrente, id o rs de 750-:; a
Antonio Gianiai, de fornecimentos ao Archis
vo Publico Nacional, em inalo tilt no

N. 2.348, de 7 do corrente. Wc 11 de rls
273$750 a diversos, de forneeiment is á '.;tiata
Commercial, em abril ultimo, e 33a !O ao
porteiro da mesmajunta.alerou'ai ) de Mello
Fragoso, de despezas miudas por 31Ie pagas
no referido permito ;

N. 2.342, de 7 do corrente, 1,1( In do rOis
21078, da folha das iiir.it i ficaç 'es a gim
icem direito diversos olliciaes d. Coroo do
Bombeiros, por terem exercido c rgos inte-
rinos, no mez de maio ultimo

N. 2.340, da mesma data, ide
da folha, das gratifie çes que Cor p-tein aos
fundiionitries internos do Inititg Nacional
do Musica, no moi de maio ilidia

N. 1:724, do 25 de abril. idem Ia 7 10a50
á compaolna Lloyd Brazileiro, 11 p
condi Iidas. ti repiisição lleste mi iisterio, no
prano:ro ti' mesta0 tiO tio;

N. 2.310, dei; do corrente, ido . m de Ia
Godo rredo F. Ba.rboza, de tia aElos etre-
ctuados no 20 Tribunal do Jury em maio
ultimo;

N. 2.350. de 7 do correnip , id( mi do 800;4,
a diversos, dos ala sitias das sala destinada-s
ás amilieacia; dos j11:7.0d das 2o , 3' , 4, 6' e 1 26
Pratorias, nos mezes de levei ;iro a maio
deste anuo;

N. 2.358, de 8 do corrente.. 1 rm de 1003
ao capitão Lienorli ito de Ohiveij i Machado,
ajudante do administrador da 3asa de De-
tenção, para aluguel de casa, .rn maio ul-
timo;

N. 2.335. de 7 do corrente, a em de Wr")::;
das folhas das (liarias tl ci • lactem. ein
lii iio liflti0. aos multi ires da Ir ;pectioria do
Policia Maritima e ao; opararii- que taal.a-
tilaram, no onv, de abril n'tli g 1, nas obras
dii Colonia Correcciim ii dos Dos z Rios

N . 2 . 3-;f;, dr 10 ti) C )1 . 1'Cil ',	 bom. de
1:50-1s da, folha rolativ t ao nez de maio
and ). -ilas gi . atificaeTies e salarli 3 dos emore-
gados de n me •ção do d recto: do Instituto
Benfamin Co istant

N. 2.345, de 7 do corrente, lem de 12$
Joseolt Girand, do fornacime: t :s ao Loza
ret ;da Mia Graude, em marc, ultano

N. 2.301, de 8 do correr a. idem de
4:590; a diversos. de forneci une 1:.os á ("Iniirdi•
Civil e de c irnedonas ao prc recolhidos
ao Deposito da Policia do Dist 'elo Federal.
nos 'nozes de ah il e maio o u nos

N. 2.341, de 7 do cor.amtes • agamento de
1:16'lsaeal a Lopes Gomes & Co ip., do alu-
guel do predio occ.upado pelo • iiroctoria Ge-
ral de Saud° Publ i ca, em mii ultimo

N. 2.317, da mesm u. data, i em de 405:3
ao padre Leonardo Felippe Foz mnato, idem,
idom, pelo Laboratorio Boa( siologics, em
maio findo ;

N. 2.280, de 5 do corrente, hien) de 400a,
das folhas dos alugueis das se as destinadas
ás autUencias dos .juos.o; da l s , 5°, 9° e lOs
Pretorias, em maio findo

N. 2.30o, de 12 do corr nte, isleam de
18:eõ2290, a diversos, de fo ruicimentios
div ‘rsos trabalhos realizados to Palacio da
Pres:delicia da Reoublica no ( wronto anno

N. 2.400, de 12 do corr ao, idem de
3:363$ ao director da Secreta ;ia do senado,
das d spezas por °ocasião d . apuração da
eleição presid meia,' e solemni lados de 15 de
novembro de 1906, e 3:000s, , as com a liro-
pua do edilicio, moveis o sal; rios dos ser-
ventes

N. 2.323, de O do corre de, credito de
748$385 á Delegacia Fis3al r t Bahia, para
pagamento da gratificação qi a competo, no
periodo de 1 de janeiro a 25 • e março deste
anno, ao substituto da 6 1 s..ecç' o da Faculdado
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de Medicina naquelle Estado, Dr. João Amo-
rico Ga.reez Fróes..

—Ministerio dá Fazenda:
Officio& :.
N. 110, da Estatistica Commercial, de 4,

do corrente, pagamento do 1:151$700. a di-
versos, do fornecimentos fiquella repartição,
em abril ultimo ; .

N. 512, da Alfandoga do Rio de Janeiro, de
10 do corrente, idem de 4:732$450 a Julio
Miguel de Freitas &Comp., de fornecimentos
áquella repartição, cm maio ultimo ; • .

N. 394, da mesma repartiçã,o, de 2 do cor-
rente, credito de 144713 áquella repartição
para pagamento da gratificação ao continuo
Carlos Arthur Austin, por ter substituido o
ajudante de parteiro, no poriodo do 9 a 30
do abril ultimo.

Requerimento de M. Buarque & Comp.,
pagamento • de 2:699$230, de passagem con-
cedidas por conta do Ministerio da Fazenda.

Exercicios findos.—Requerimentos:
De Euclydes de Oliveira Figueiredo, pa-

gamento de 154333, de .gratificação de fun-
cção, no pegiodo de 1 de junho a 5 de setem-
bro do 1905;

De Dario-de Carvalho, idem de 1:875$000,
do arrendamento, no periodo de 1° de janei-
ro a 15 de agosto do anuo proximo passado,
do campo que serviu de invernada, a cava-
lhada, do 12° regimento de cavallaria;

De D. Carolina Maria de Jesus, idem de
54000 de sua pensão do mez de dezembro
de 1006. •

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.475, de 12 do corrento, paga-

mento de 18:034000 a Felisrnino Soares
&, Comp., da 3° prestação das obras executa-
das no caça-torpedeiro Gustavo Sampaio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
,...nn•n•n

•

Supremo Tribunal IT'çcleral

Os Pretores e a sua vitali-
ciedade. Embargos oppostos
pelo Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica. Dr. Oli-
veira Ribeiro, ao accordão
do Supremo Tribunal que re-
conhece a vitaliciedade do

• Pretor, quando nomeado den-
tre os Juizes de Direito dos
Estados.

Por embargos de nullidade e infringentes
do julgado no venerando accordão de fls. 81,
diz a União Federal, por seu legitimo repre-
sentante, contra o Dr. José Ferrão do Gus-
mão Lima como autor, appellado e ora em-
bargado o seguinte:

10.
Provará que o venerando accordão deste

Egregin Supremo Tribunal Federal, data
venia, julgou contra 'direito expresso quan-
do, destacando o art. 17 do decreto n. 1,030,
de 14 do novembro de 1890, que organisou
a Justiça no Districto Federal, do art. 15 do
mesmo decreto que o determina e do qual
6 um complemento o mesmo art. 17, reco-
nheceu procedente o direito do autor á vita-
liciedade no cargo de Pretor, contra o pen-
samento e a própria lettra da Lei citada.
E elfectivamente,

È0
Provará que tendo •o citado art. 15 classifi-

cado entre os diversos funccionarios que deve-
riam ser preferidos para o cargo de pretor os
juizes de direito actuaes, isto é, exissentes na
data do mesmo Decreto de 1890, que já 'eram
vitaliclos, mas sendo preciso que se estabe-
lecesse a situação juridica do pretor em sua.
organizaçã'o, como um noviciado, que o é de
fasto, da judicatura vitalicia,, conforme esfá.

escripto na exposição de motivos do remisse
Decreto a fls. 460 da Consolidação dos Decre-
tos, do Ministro Campos Sanes; firmou-se no
art. 17 do citado Decreto, que estabelece
como regra a temparariedade do pretor,
com a excepção de vitaliciedade para aguei-
les pretores que, nos termos do art. 15, ti-
vessem sido nomeados dentre os juizes de
direito actuaes, já, existentes, porque eram
vitalicios e o legislador queria assegurar o
seu direito adquirido.

E entretanto.
3°

Provará que o venerando accordão, desco-
nhecendo essa ligação indeclinavel entre os
dons mencionados artigos da mesma Lei, ol-
vidou ainda o seu art. 38, que exige positi-
vamente, para o protor -ser reconduzido ou
promovido com- titulo de vitaliciedade, a
approvação com diátincção em exame de
habilitação de que trata o art. 37 e 'dessa
arte, julgando procedente a acção do autor
Dr. Gusmão Lima,o considerou vitalicio,por-
que ao tempo de sua nomeação de pretor
era juiz de direito do Estado de 'Alagoas,
nomeado depois daquelle decreto e da Con-
stituição Federal, cargo este de que não co-
gitara o Dec. n. 1.030, que se trata de inter-
pretar, o que, referindo-se no art. 15 a juizes
de direito actuaes, se referia textualmente,
evidentemente aos juizesexistentes no mo-
mento e aos pretores existentes.

4•
Provará que assim interpretando o Dec.

n. 1.0/10 o venerando accordão foi arbitrario,
desprezando, sinão violando duas regras sub-
stanciaes de hermeneutica, juridica: a 1° que
manda estudar a, lei no complexo .de suas
prescripções, comparando a parte obscura
com outras para fazer ceSsar qualquer con-
fra,dicção e, inColsterencia; a 2°. que manda
indagar dos unitivos da lei (ratio legis), de
modo -que, conhecidos estes, conhecidos fica-
rão os seus effeitose verificado o pensamento
do,legislador (intentio legis).

E se patenteia a primeira falta na ia-
terpretação do art. 17 com exclusão do
art. 15 que lhe é referente implicitamente ;
assim como se.revela a segunda falta pelo
esquecimento da razão de ordem publica que
levou o Governo Provisorio da Republica,
na organização da Justiça Federal polo de-
creto de 11 de outubro de 1890, art. 14, a
mandar preferir nas primeiras nomeações
os actuaes juizes de direito e na organi-
zação da justiça local deste distrieto, pelo
decreto n. 10.030, ordenar a mesma coma,
com, as mesmas palavras, no seu art. 15 com
relação ao 17, que o completa.

E' evidente, • pois, que estas leis orga-
nicas cogitaram do um direito preexis-
tente, o qual não pôde absolutamente as-
sistir ao embargado Dr. Gusmão, que só
foi juiz do direito' no Estado de Alagoas
em 26 de outubro de 1891, após a organi-
zação do mesmo Estado.

5°
• Provará que o facto de ter sido o ernbar-
•gado nomeado de novo pretor da 8° Preteria,
-conforme o seu titulo de fls. 8, não altera
a sua situação juridica, em face do texto
expresso do art. 17 citado, combinado com o
art. 38, porque a faculdade conferida ao
Governo para reconduzir o protor com titulo
de vitaliciedade, além de não obrigar o Go-
verno, por ser uma simples faculdade de que
elle pôde usar ou não, está, manifestamento
dependente da habilitação com distineção em

' exame previo, nos termos expressos -dos
arte. 37 o 38 citados e não consta dos autos
'que o embargado tenha se submettido a taes
provas.

Ge
Provar& que o venerando asscgiirdão

ba.rgado incorreu no mesmo equivoco em, -
que labora a sentença appellada.„ quando faz
resultar o direito do Pretor á villaliciedade;
como magistrado vitalicio de uns dos Estados
da União, dos principios da Constituição W,
Republica em relação á magistratura fe-
deral, consagrados no art. 57, o que levou o
alludido accordão a concluir reconhecendo
até a vitaliciedade de todos os pretores pre-
sentes e futuros, sem distincção.

Entretanto é evidente que o proprio arti-
go 63 da mesma Constituição impede some- •
lhante conceito. Porque, dada a autonomia
dos Estalos, devendo cada um reger-se pela
constituição e leis ceie adoptar, seria absurdo
que, a União, nas suas leis espociaes de orga-
nização de sua magistratura, quando tivesse
de nomear um individuo com predicamentos
e privilegios estranhos á lei federal,. o rece-
besse com taes privilegies, estabelmendceed
uma solução de continuidade, uma classe
á parto ni, ordem estabelecida pelas Mesmos
leis federaes.
• Taes privilegios, quando decorrentes do

cargo do magistratura local só podem e de-
' vem prevalecer dentro do territorio do rose
, pectivo Estado e é isto o que resulta da ju-
. risprudencia do egregio Supremo Tribunal
sobre direitos dos :,uizes cicH Estados, quando
violados pelos poderes estaduaes.

7.*

Provará que, conforme 'doutrina o mala
notavel dos commentadores da Constituição
'da Republica. o Sr. J. Barballio (art. 43
,n. 5, pag. 188), em rigor somente devem ser
vitalicios os funecionarios a quem a citada
Constituição attribue essa, qualidade, como
são os membros da ,Tustiça, Federal (a.rt. 57),
os -dos Supremo Tribunal Militar (art. 77,"
§ 1 0), os do Tribunal de Contas , (art.' 89) , e
os officiaes militares (art. 741. Onde pois o,
principio constitucional referindo-se ajuises
locaes ou traçando linhas de sua organi-

•zoe,
°bem . de vêr-se que o citado art. 57,

quando se afastou do principio que aboliu
todos os privilegios,para sustentar os privi-
legios quanto á sua vitaliciedade, inamovi-
bilidade e vencimentos, teve em mira o re-
gimen politico por ella adoptado e o facto
de ser a magistratura federal a uni,ea
potente para julgar da constitucionalidade
ou inconstitucionalidade das leis, devendo •
por isso mesmo ser independente do poder
legislativo ordinario da União.

Foi eSso o fundamento, o motivo de dispo-
sição identica no art. 3°, senão 1°, da Con-
stituição dos Estados Unidos do Novte,'poià,
soeundo referem tolos os CommentadoreS •
dessa Constituição, entre outros Cooly e
Walcker, tratando-se de juizes cujos poderes
se estendam não só a questão do direito á
equidade que procederem da Constituição
como até de litigios entro a União e Os Es-
tados, devem estes juizes ser completamente
salvos da dependoncia dos legisladore;

	

narios da União.	 .
E é mistér notar-se que essa mesma ra-

zão, que orientou a nossa lei fundamental,
não se dá em relação aos juizes -dos Estados
que, embora possam deixar de applicar uma
lei por entend.erem-n'a, inconstitucional, nãCi,
podem entretanto, como os juizes federaes,
annullar esta lei, declarando-a inconstituc*.
nal e tirando assim os seus effeitos.

	

Nestes termos	 5 ,

• 8.*

Provará que os presentes embargos devem
ser recebidos ej ulgados provados para o effeiN
de ser reformado o accórdão embargado dá'
fls.' 81' e restapeleeido o de fis, '56-que, ju/t"
gando improeedente a -acção, .consagrpu.•
direito. bem applicando a 10' que rege a

'
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30° sessão em 15 de junho de 190'?

Presidencia do Sr. Ministro Pisa e Almeida

Ao meio dia abriu-se a Se3S5.0, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahyba do
Mattos, Lucio de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres, Epitacio Posa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, Cardoso do Castro,
Amaro Cavalcante e Manoel Espinola.

Doixaram de c .mparecer os Srs. minis-
tros He °mini° do Espirito Santo e João Pe-
dro, por se acharem em goso de licença.

Foi lida o approvada a acta da sessfia an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

flabeas-corpus

N. 2.445 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Amaro Cavalcante ; pacien.,e, Antonio
Paulo.—Concedeu-se a ordem para apr -sen-
tação do paciente na proxima sessão, com es-
elarecimontoq do juiz substituto da 1. • Vara,
unanimemente.

Impedb.o, o Sr. Cardoso de Castro.
N. 2.446 — Capital Federal . Relator, o

Sr. Manoel Espinola ; pacientes, Alfredo Pi-
montei Pereira e Enrico Pereira.—Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Aggravo de inst‘.umento

N. 932— Rio Grande do Sul— Relator, o
Amaro Cavalcante ; aggravantes, Pedro de
Oliveira Furtado o outros ; aggravada, a
Fazenda Federal. — Não se conheceu do
aggravo por ter sido preparado fóra do
prazo legal, unanimemente.

Carta testemunharei
N. 933—Espirito Santo—Relator, o Sr. Ma-

noel Esoinola ; supplicante, a Munici pali-
dad s do ?Atado do Espirito Santo ; suppli-
cado, Eludi° Frinvot.—Canhecendo-se da
carta testemunhavel por ser ca go de ag-
gravo, e estando ella devidamente instruido.,
deu-se-lhe provimento para ma idar que o
juiz a quo reformando o seu despacho, de-
negue a manutenção requerida, unanime-
mente.

Appellaçao crime
N. 273 —Rio Grande do Sul— Relator, o

Sr. Lucio do Mendonça ; revisores, os
Srs. Ribeiro de Almeida e Manool Murtinho;
appellante, Miguel Strano ; appellada, a
justiça federal.—Foi confirmada a sentença,
que condemnou o appellante no grão médio
das penas do art. 241 do Codigo Penal, una-
nimemente.

AppellaçÕes eiveis
( Sobre embargos )

N. 970—Pernambuco — Relator, o Sr. Al
berto Torres ; revisores, as Srs. Guimarães
Natal e Cardoso de Castro ; appellante em-
bargada, a Fazenda Nacional ; appellados
.embargantes, João d'Aquino Fonseca e Fon-
seca Irmão & Comp.—Foram recebidos os
embargs,s nara annullar o aceordão embar-
gado, por ter tomado parto no Algamento o
r. Pindahiba de Mattos, que se declarara

impedido, unanimemente ; e, procedendo-se
a novo julgamento, não se conheceu da ap-
pellação por interposta fóra do prazo legal,
contra os votos dos Srs. Guimarães Natal,
Cardoso de Castro,Manoel Murtinho e Ribeieo
de Almeida.

Impedidos, os Srs. Epitacio Pessoa e Pin-
dahiba de Mattos..

• N. 1.027—Bahia—Relator, o Sr. André
Cavalcanti ; revisores, 03 Srs.Alberto Torres

e Guimarães Natal ; apoolla,ntas, a Fazenda
Nacio.lal e o Dr. Luiz Ansalni da Fonseca :
aapellado, o Dr. Jasiao C wrs'3a Cotias.—Foi
reformada, a sent.mçi . apoeilada, para ser
julgado ó appellado carecelor de acção, una-
nimemente.

Impada°, o Sr. Epitacio Pe_ssaa..

iietitS'70 C ;'i ,)13

N. 1.161—S. Paulo—Relator, o Sr. Pin-
dahiba de Matto; ;revisores, 03 Sr.. Ribeiro
de Almeida e Manoel Mortinlio ;
rio, Jose Franco de Godoy.—F)1 conermada
a sentença recorrida, unan,memeate.

Honzalogações de s-ntenças estrangeirai

N. 524—Capital Feder 11—Relatar, o Sr.
Lucio de Mendoaça ; re y ;s1r.as os SFS. Ri-
beiro de Almoida e Maaml Ninrtinho ; re-
quorente Anca Lanra xo-ra,3s da Cunha, au-
torizada par seu marido Francisca Aiitoslio
Teixeira.—Foi honologa.la a sentrnça para
o effeito de ser a reaueraate considerada a
herdeira habilitada para a heranç i qiu? pre-
tende, unanimemente.

N. 529—Capital Federal—Relator, o Se.
Cardoso de Castro ; revisores, OS Sr. Amaro
Cavalcante e Ma mel Espinola ; requerentes,
H nrique da Costa Pinto Bastas e outros.—
Foi nomoloearh a sentença, contra os votos
dos Srs. Manoel Martinho e Ribeira d.-! Al-
meida.

DISTRIBUIÇÕES

Sentenças es!ranyeiras

N. 533— Capital Federa l — Requerente,
Anua da Silva Ma leira.—Ao Sr. Ministro
Lucio de alendoni,

N. 534 — Capital Federal — Requerente,
Anna Gomes Feraande3 por si e como tutora
dos bons de soas filhos menoras.—Ao Sr. Mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

Appellaçõei eiveis

N. 1.345—Capital Federal—Appe!lante, a
União Federal; app2Ilado, Francisco Fctiope
Nery de Araujo.—Ao Sr. Midistra Alberto
Torres.

Aggravo de petiçtto

N. 934—Paraná—Aggravante, o Estado do
Paraná: aggravado,Candido Severiano Mala.
—Ao Sr. Ministro Pindahiba. de Mattos.

N. 935—Capital Federal—Aggravante, o
Capitão Antonio Feliz Machado; aggravado,
o Capitão do Porto do Rio de Janeiro.—Ao
Sr. Ministro Lucio de Mendonça,

N. 936—Ca pit ti Feleral — Aggravantes,;
Virgilio de Oliveira Gomes Brandão e outros
aggra.vada, a Santa Casa de Mis wicordia do
Porto.—Ao Sr. Ministro Ribeiro de Al-
meida.

PASSAGENS

Appalações eiveis

N. 777 e 973—Ao Sr. Alberto Torres.
N 1.025—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 1.313—Ao Sr. Pindahiba de NI atos.
N, 1.182—Ao Sr. André Cavalcanti.

Recurso extraordinario

N. 367— Ao Sr. Amaro Cavalcante.
Revisões crimes

N. 1.129 e 1.163 — Ao Sr, André Ca val-
canti.

N. 1.189—Ao Sr. Pindahiba. de Mattos.
Homologaçtto de sentença estrangeira

N. 455—Ao Sr. Manoel Murtinho.
COM DIA

Appellafflo crime

N. 274—Relator, o Sr. Ribeiro de Almeida.
Appellaçtto rirei

N. 1.285—Relator,o Sr. Amaro Cavalcante.

Revisõo crime

N. 1. l50—Reator, o Sr. Maneei Espi sola.
Causas para julgamento

Na nroxima sessão serão julgadas a se.
guintes c tusas, além da-lucilas que cem
preferencia leg ti.

RevisÕes crimss

N. 1.039 — Relator, o Sr. Ribeiro e AI
meida.

N. 1.150 — Relatar, o Sr. Manoel Espi
nola.

liontologaçao de sentença estranyeit

N. 523 — Relator, o Sr. Ribeiro ( o AI,
meida.

Appellações eiveis

Ns. 1.1:3 e 1.212— Reator, o Sr. 1 iboiro

Ns. 891, 1.04, 1.104, 1.130, 1.142 ( 1.144
— Relato?, o	 Aialré Cavalcanti.

N. I .0 i2 e 1.101 — Relator, o nr. Al-
berto Torres.

Ns.	 o 1.240 — Relator, o ir, G.
Natal.

N. 1.014 — Relator, o Sr. Card )so de
Castro.

N. 1.224 — Relator, o Sr. Manoc . Espi-
nola.

Recursos extraordina rios

Os mesmos annunciado?.
Levanta-se a sessão ás 3 1/2 lu ras da

tar ie —O secretario, .1;)(7o Pedreira d) CJutto

Procaradoria Geral da RepubliGa, e a 15 de
junho de 1907

ACTOS DESPACH kDOS PELO SR. MINIST tO PROt
CURADOR GERAL DA REPUI3LICA DR. ( LAVEM!,
RIBEIRO

Appellaç5JS Ci ueis

N. 1.305. —Capital Federal. —Ap
a Uaião Federal ; appe.lala, Campa _aia Luz
Auer

N. 1.257.—Ca2ital Federal.— AI )ellante,
a União Federal ; apoellada, a A :ominar-
cial União Assura ' ice Company Linti :d.	 -

N. 1.335.—*Joyaz — Appellante, o Estado
de Goyaz ; appoll tdo, Benjamim Bi rquo.

N. 1.3 s0.—Goydz. — Appallaate, o E,ta lo
de Goyaz ; appellados, Viggia.no & Ja.come.

N. 1.341.—Goyaz.— Appellante o Estade
de Goyaz; appellado, Antinio Vigè iauo.

N. 1.342.—G Appella.nte o Estado
de Goyaz ; appellado, Simão de Su .za Rego
e Carvalho.

N. 1.314. — Maranhão.— App( Ilante,
União Federal ; appe dados, Jorge St Santos.

Recurso extraordittario

N. 488 — Capital Federal — F 3corrente,
Dr. Augusto Pinto Lima ; recorr “ à, Dr. Do
mingos de Andrade Figueira.

Revisa° crime

N. 1.152—Ri) Grande do Sul—P, ticionario
Salvador Lucas Borges.

Juizo Federal da Pr moira,
Vitra

JUIZ, O DR. HENRIQUE VAZ PINTO ( )ELHO—E.S.
CRIVÃO, ALFREDO PRISCO BARB SA.

Expediente de 15 de junho	 1907
Arrecadapto

Autor, o Consulado Geral do P n-tugal ;
Fallec ido, Feliz da Silva (31311M1 le . — Jul-
go por sentença o calculo de fl. 1 4 )ara que
produza seus devidos e legaes _eitos e de-
firo a petição do fls. 63. Custas c-causa.

apeei° dos autos e condomnado o embar-
gado nas custas.

Rio, 12 4..s junho de 1907.—Pedro Antonio
de Oliveira Ribeiro, procurador geral da Re-
publica.

•



leonaingo 16	 DIARIO OFFICIAL
	

Junho — 1 9 0'7	 4.00ZI.
	4

AcOes sunentarias espteiaes

Autor,desembargador, Guilherme Cordeiro
Coelho Cintra ; ré, a União Federal.— \ tten-
deado ao que vem aUegado na petieão
fls. 2 e consta dos autos a fls. 9, declaro a
sentença de fls. 24 no ponto em que dá como
siado a data 4.1) decreto que aposent ni o
auior a de 2 da dezembro de 1903. quando o
e,,eto ammllado pela sentença é de 30 do ne-
vembro do mesmo anil).

Autora, D. Luiza de Abreu Figueredo ; ré,
a União Federal.—Recebida a appellaeão
lis. 89 no-.: seus effeitos regulares. Subam os
autos á instancia suieerior no prazo legal.

Exeenr7o de seu! 'tiÇa estrangeira

Suppl:cante, Manoel Netto de Freitas o
Vaseunce;ln , ; fallecida, D. Moina Ferreira
Netto de Meirelles Freire.—Pagos os impos-
tos á conclusão.

Ace(fo de reivindiaç,To

Autor, capitão Antonio José de Araujo;
r.es, Antonio da Costa Bre.ga, Junior e a
Unia° Federal.—Dê-se vista ao autor, para
impugnLção.

gabilt uiçtio de herdeiros

Supplicante, Joaquim Rosa.—Dê-se vista
ao Dr. procurador da Republica.

Nallidade de patente
• Autora, a União Federal; réo, Emilio Soa-
res Guimarães.—Em face do que consta dos
autos commino ao réo a pena de confesso.

Justifica; .bes para montepio

Justificante, D. Loonor Maria Francellina,
de Padua.—Julgo procedente a pres.aite jus-
tificaç:io,para que produza seus devidos e le-
gaes elfeitos. Entregno-se á parte indepen-
dente de traslado, pagas por ella as custa.

Justificante, D. Maria Augusta de la
viere.—Dê-so vista ao Dr. procurador da
Republica.

Justificaçào para prova
D. Loonor Maria Francellina de Padua.—

Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza seus devidos e legaes ef-
feitos. Entregue-se á parto independente de
traslado, pagas por ella as custas.

Ilabeas-corpus

Impetrante, Solfieri Cavalcante do Alba-
vergue ; paciente, Laura Schmulkler.—Re-
luisitem-se informações do Sr. Ministro da

Impetrante, Antonio José Marques ; pacien-
to José Ignacio deSouza Filho.—Vistos coxa-
minados estes autos de habeas-eorpus, reque-
rido por Antonio Marques em favor de José
Ignacio de Souza Filho, sob o fundamento do
que elle se acha preso por mais tempo do
que manda a lei, sem que esteja ainda en-
cerrado o summario e que assim é injusta e
Ilegal a sua prisão.

Considerando que, conforme se verifica
das 13111111CiOSAS informações de fis. 5, falta
apenas o depoimento de uma testemunha
para completar o numero das que a lei exige
em casos taes.

Considerando ainda, em face das mesmas
informações, que, si o summario do culpa
não está encerrado, tal circumstancia não
deve e não pôde ser attribuida ao juiz in-
structor do processo que, para a consecução
daquelle fim, tem empregado repetidas o
successivas diligencias ;

Considerando que o paciente, tendo, por
duas vozes, requerido e obtido o adiamento
do summario pelo não comparecimento do
seu advogado, não deixou de concorrer para
que aquelas diligencias se não realizassem
6111 topo mais offtem pra q eus inte-

resses de accusatio, qu d -seja ver liado o seu
processo:

Julgo impeoce lente o recurso o nego a
ordem pedida.

.11-omol9fy:(7 ,) de sentença estr.igeira

Supplican i es, D. Mique!ina Igirieia, Pi-
nheiro de Carvalho, por si e como tuto:a dos
menores Armando e Luiza.— 13,a;os 03 im-
postos, á coucltuão.

festificaero par.t
Justificante, D. Jandyra Iracema de Oli-

veira.—D-se vista ao Dr. procarador da
Republica.

summartas espeeiaes
Autor, desembargador Guilherme Cordeiro

Coelho Cintra ; ré, a União Federal.—Re-
ceba a appellação de fls. 20, nos seus offeitos
regulares. Subam os auto: á instanciasu-
perior no prazo legal.

Autor, o mare.dial reformado Francisco
José Cardoso Junior ; ré, a União Federal.
—Vistos o examinadas estes autos. Allega
o autor, marechal reformado Francisce José
Cardoso diluir, pr 'sente acção sumula-
ria e:pecial, que. tendo sido r.,formado
compulsoriameffle por avim ilo Governo Pr.:-
visorio, de 30 de a,'iril de 1590, no posto de
brigadeiro com o soldo correspondente e
quotas marcados na tabella, A atinexa ao
decreto n. 11 ;, de, 31 de dezembro de 188a,
rec!amou peraute o Poder Legislativo contra
as preterições que ,o!fren nas promoções: do
7 e 9 de janeiro do 1890 ; que, verificando
este poder a justiça da reclamação, mandou,
pelo decreto ii. 1.35.4, de 22 de julho de
1905, que se corrilks-a reforma„ nu sentido
de ser cila celha:ilida no po:to de general de
divisão e gradua . a..) de marechal, abrindo-
se o credito neeoss:trio para o seu paga-
mento; que, em vista, disso, requereu. ao  MI-
nisterio da Guerra que lhe fossem pagos os
seus vencimento, de conformidade com a
tabella, actual; que, indiverida a sua preten-
ção pelos despachos do 30 de dezembro do
1905 e 26 de setembro de 1900, documentos
de lis. 8 e 9, vem pedir a annullação desses
despachos por leivos de s,its direir•.s. patri-
moniais o com rarios á lettra expressa da
citada lei de 1905. Defende-se a ré, histo-
riando os incidentes que se deram a pro-
posito, desde a época em que teve legar a
reforma alludida, e data induz que deve ser
julgada improcedente a acção. O que, tudo
visto e devidamente examinado :

Considerando que o decreto n. 1.358, de
W. de julho de 1905, atfirmando o di:eito do
autor a ser reformado no posto de general
de divisão e com a graduação de marechal,
corrigiu o acto anterior (pie o reformou no
posto de brigadeiro, e ordenando que se
abrisse o credito nocessario para o paga-
mento que lhe competia em razão do posto,
tornou incontestavol que esse pagamento se
devia fazer apezar de estar de conformi-
dade com a tabela vigente, como aliás o
reconhece a ré, em suas allegações a (Is. 18 •

Considerando que, si não fosse esta a mente
do legislador, se devesse continuar para o
autor a percepção do seus voacimeatos pela
tabella em vigor ao tempo da compulsoria,
não havia necessidade de alludir-se á aber-
tura do credito para seu pagamento, visto
como a hypothese já se achava prevista e
regulada no decreto n. 113 A, de 31 de
dezembro de 1889;

Considerando, porém, que o mesmo não se
pede entender com respeite ao p igamento
dos vencimentos anteriores pela tabella
actual, pois que a citada lei de 1905 não
rotrotrahiu em seus efTeitos á época da re-
forma primitiva o antes, expressame ato, de-
terminou que só de sua data em deante te-
riam logar ás vantagens nella estabelecidas

Considerando adula que, a e:Itender-se p2r
outro modo a lei citada, a)
absurdo de ser o °Melai reformado me:hor
aquinhoado do que os ofliciaes activos, rece-
1)01(10 03 seus vencimen CO3 dc,de a época da
reforma primitiva pela tabulla llnais venta-
josa,einjua,uto que estes ultimos serão pagos,
no intorvall.) entre as dei ..s tabellas,.pela
tabella inferior, por estes motivos e o mais
dos autos :

Julgo em parte proee lente a aci..ão,
para ali:milita. os despachos constantes (loa
documentos de lis. 8 e 9 e datados de do
dezembro de 19J5 o 26 de setembro de 1906,
e mandar que sejam pagos ao autor os seus
vencimentos pela tabella actual desde a data
da promulgação do decreto n. 1.358, de
1905. e improcedente na parte relativa aos
vencimentos anteriores, pagas as custas re-
partidamente polo autor á Fazenda ?Sacia
na,l. latimeSe e publique-se.

District() Federal, 11 de junho do 1907.—
Henrique Vaz Pinto Coelho.

Acçlio ordinaria

Autora, Westphalen & Picas; ré, a União
Federal.

s,•ntença—Tendo os autores, ora exeeptog,
Westplialon iS£ Pless,proposto contra a União
Federal apresento acção ordinaria,pa.ra ha-
verem delia o pagamento da quantia do
21:960:,ab l m dos juros da mera e custas,pelog
estragos causados no autornovel Priamus,
conforme expõem em sua petição inicial,dan-
do como responsaveis pelos projuizo:s Sotfrido:
as autoridades policiaes da então! I A eirce ni-
seripzão urbanit,oppoz o representante da re
a excipção do incompetencia de juizo a
tis. 17, por sor a just:ça federal incompe-
tente para co ihocer da espeole, visto tr a-
tar-se de acção de autoridade local,excepeão
que os exc mios impugnaram, corno se vi;
tis. 21. O que, tudo visto e examinado

Considerando que a Policia do District°
Federal, em vista dos limites de sua puis-
dicção, não Ode ser incluida na classe dag
autoridades feileraes, para o fim de determi
nar-se a comoetencia do fôr() dos seus actos;
que pelos actos das autoridades polieiaeg
ne.thurna, responsabilidade cabe á União Fe-
deral, mas unicamente á Fazenda do Dis-
trict° Federal , que tem seu juizo privativo
(.accordão do Supremo Tribunal Federa/
n. 171, de 9 de setembro do 1890);

Considerando que, á vista do exposto, os
actos da autoridade policial, impugnados
pelos exceptos, escapam á apreciação do
Poder Judiciario Federal

Julgo procedente a excepção deduzida a
(Is. 17, pagas as custas pelos exceptás. Pu-
blique-se.

District° Federal, 12 do junho de 1907. —
Henrique Va; Pinto Coelho.

Execuçito de sentença
Exequente, D. Joaquim ArcoverJe do A/-

buquerque Cavalcanti, (cardeal arCebispo) ;
executada, a União Federal.

Sentença
Allega o autor D. Joaquim Arcoverdo da

Albuquerque Cavalcanti cardeal arcebispo
do Rio de Janeiro, um artigo de liquidação
a (ls. 4, como liquidante, contra a União Fe-
deral liquidauda

a) que o respeita.vel accordão de Is. 42,
além do confirmar a sentença ampliada de
lis. 32 verso, na parto em gots ceadomnou
União a restituição do jirol:o da rua-tios 0;t;,
rives contiguo á igreja de Nossa Senlion,
do Parto, condemnou igualmeala a. mesn19,
União aos paga,montos dos renlintentes di
dito predio desde a contestação da lido
mais das custas ;

b) que da .coutestação, da lido até bojo sãO.
decorridos corca do sete annos
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e) que não é excesávo computar-se em
quatro contos do reis o aluguel mensal da-
quelle vasto edifício °ocupado por oublicas

• repartiçõell durante o alludido periolo, de-
'vendo attender ainda á sua magnifica situa-
ção com fali para duas ruas centraes e m

proximo, hoje em (Lia, da Avenida Cell-
-trai, o que tudo concorrei para que o toldo
preferido em vistoria prom,vida na I

 avaliasse o valor venal do mesmo,
no estado em que se acha, na elevada som-
ma, do quatro contos de réis;

d) que, pelo decurso do tempo desde a
contestação até a real entrega do imrno-
vel, a liquidando, União Federal. deverá sor
condemnada ao pagamento de 336:0en
em quanto imp •rtam os sete annos, á razão
de 4:000$ moestes. ou naquillo que melhor
se verificar por ¡arbitramento, e mais nas
custas já contadas e vencidas e nas que até
final liquidação e OX031.1Çã9 se forem 'ven-
cendo cootra cita. A liquidando Un i ão Fe-
deral, não contestou e, aberta a dilação pro-
bateria. compareceram as partes, que se
louvaram em peritos que procederam ao
arbitramento constante do fls. 60.

Arrazando afinal, alle,gou a União que a
liquidação da sentença de Ils.32 v. tem cor-
rido tumu'Auaria, acarretando nullidades
insanaveis para o feito. O que, tudo visto o
devididamente examinado:

Considerando, preliminarruento, que não
procedem as arguidas nullidades do feito, que
correu em ordem regular nos precisos ter-
mos do art. 2 -. 4 do decreto n. 84s, de 1890,
tendo sido"o representante da União intimado
para todos os termos do processo ;

Considerando que a falta de apresentação
do quesitos nao inquina de imprestavel o
ar'Atrainento, porquanto, com os elementos
dos autos, os peritos se achavam habilita-
dos a proceder ao mesmo arbitramanto
em boa o devida Rirmo, si o representante
da da União não os apresentou foi sponte sua,
uma vez que interveiu no arbitramento por
poritos de sua-escolha, o que tudo encootra
nos autos a mais franca allirmaesio. Isto
posto:

Considerando que, de accôrdo com o laudo
de lis. 60 que ora homologo, para que pro-
duza os effeitos de direito, o prodio da rua
dos' Ourives n. 1, contigo() L igre a de Nossa
Senhora do Parto, tom o valor locativo de
3:000$ mensans;

Considerando, que sob essa base, 03 ren-
dimentos calculados, desde a contestação
da lide, 19 de janeiro de 1930, até á data
do 7 do dezembro de 1900, cm que a liqui-
dadite foi inunittida na posse do referido
preito, em virtude do mandato de fls. 50,
isto é, seis annos, dez mezcs e dowito
dias, elevaram-se á somma de 247:80.18,
em que devem ser estimados os rendimen-
tos devidos pela liquidando ao liquidante,
que, com a metade dos autos conta los a
fie. 43 v. e fis. 66 na importancia de 78$980,
perfazem a soturna de 248:478$980 que
tenho por bem e devidamente liquidada,
assim o ,,u l go, correndo a execução seus ter-
mos ulteriores. Intime-se e publique-se. Rio
de Janeiro, 12 de junho de 19)7. - Henrique
Traz Pinto Cocho,
Andiencia ordinaria em 11 de junho de 1907

Compareceu o advogado A. Cerqueira Li-
ma, pir parte do capitão do 340 bataluão do
infantaria do exercito Paulino Caetano da
Silva Santiago. Accusa a citação feita á
União Federal na p issoa do seu primeiro
procurador dá Republica, para nesta enchen-
do vir ver jurar as testemunhas do suppli-
cante já arroladas e prosentis neste acto, sob
pena de revelia e requer que, sob pregão, se
haja p,r feita o accionada a referida citação,
proseguiado-se nos termos ulteriores e fi-
naes da acção summaria especial que pro-
movo contra a mesma União Federal, Teste-

munhas 1 0 tenente Antonio José Julio Rodr'-
gnes, 20 tenente Anto . do Araripe Macedo e
2'. tenente Francisco José Mont til-) Choves.
Apregoado, compareceu, por parte da União
Fe teral, o solicita lor Ologario• Pinto Ferreira
Mo, ado.sendo tudo o mais deferi to ;elo juiz.
. - Coni treCel, por.po.rtoda Fazenda Na-

cional , e Solicitador OlozarM Pinto Ferreira
Morado. Aecusa a intimação e penbora t dto
a .'oeelin Marray e assden ou o pr izo da lei
par i., embargar. O que, ouvido polo juiz. foi
deferido.

Audiencia ordinaria em 14 de junho de 1907

Compareceu o advagaelo Dr. Solidonio
Lote, por parte do barã ) do Lucena, na ex-
ecução contra a União Federal. Requereu
que, sob pregão, fiquem em prova os embar-
gos da executada com a ddação logal. O quo,
ouvido pelo juiz, foi d ifer.do .

- Compareceu o solicitador Mario Lesse,
I por part 3 do Mosteiro do São Bento do
de Janeiro. Lança-se á rO e á União Federal

. do mais provas na acção do reiviadicacão de
terrenos na ilha do Govoraador e re piorou
que sueissem os autos á conclusão do ineri-
tissimo juiz. O que, ouvido pelo juiz, foi
deferido

- C )mparecm o advogado Dr. Theodoro
Machado, par parte de Antonio Nunes Pires.
Accusa a citação feita á União Federal, na
pessoa do Igen) 2 , procurador seccional
para no prazo da lei allegax embargos
que tenha á execução de sentença cuja carta
offerece e requereu que, sob pregã fiqua
assignado o dito prazo. Apregoa to, não com-
pareceu. O que, ouvido pelo juiz, foi de-
ferido.

•••nnn•

JUIZ SUBSTITUTO, DR. MANOEL casmissmszo
Do bIONTE- ESCRIVÃO, A. P. BARBOSA

AccIo summaria especial.

Autores, João José Ferreira de Brito e ou-
tros; rá, a União Federal.

Sentença-Vistos estes autos de acç'io sum-
maria espoc.al entro partes, co no autore ; os
seg indos teneV,es de artidioria do exeseito
nacional João Josá Ferreira. de Br ti. Ca.nd•do
Carolino Chaves, Miguel do Oliveira Car-
neiro, Alfr ido de Oliveira Castro, .1i:ião Aura-
lio Lins Wanderley. Augusto Fedciatio Pe-
reira Pinto,Silvin Moreira de lema, Jo fo-
bias Coelho, Rodolpho Vossio Brigido. Jose de
Araripe Maeedo, Raymundo Godotives de
Siqaeira. A inibal Dafrayor de Oliveira,
Getulio Romu tido doe Santos, Frederico Ci.-
valcanti Cordeiro Monteiro, Joié .zeredo
Silveira Sobrinho. Imitei Leite Ferreira d
Araujo, Olyntho de tcsquitt Vasconcellos e
Samuel da Silva Ca'd is ; com ).ré. a Unia,)
Federal o como oppoeatos os segu idos t Men-
tes da mesma arma Francisco Fontes da
Silva, Manoel Bourgard de Castra e Silva e
Fructuoso oleados. Allegam os autores que,
tendo sido feridos ern Seus direitos de anti-
guidade para promoção aos postos superiores
da hierarehia militar polo resolução .o Go-
verno da Republica do 10 do linho le 1903,
tomada sobre consulta do Supram) Tribunal
Militar, de 25 de maio do me mo anila, podem
que soa aanuliada a referida resolução, para
o 3ffeito de sere ri garantidos os seus direitos
á antiguidade para access) aos postos supe-
periores do exercito e serem collooados
os ofilciaes par cila favorecidos no logar
da escala que lhes compete. Como funda-
mentos do pedido, articulam os autores:
que ex-vi do art. 18 do decreto no 772, de
31 da março de 1851, e do accôrdo caiu
o aviso do Ministerio da Guerra, de 1 de
maio de 1891, o ordens do dia 18 do
mesmo mez e anno e de 8 do jimbo
"de 1909, a antigui . lado para access°
tem eido contada d 4, data do decreto qu
confere o posto, em -igualdade de data

pretere a dos postos anteriores, si estes são
iguaes. recorre-se ao tempo do serviço, ao
assentamento (1- praça, á maior kl ide.
finalmente, á sorte, quando tolas as outras
eircamstaucias são iguaes; q e, ex-vi do
art. 31 do citalo deceets n. 772, caso haja
engano que 'possa determinar preter;ção
na ordem do coltor:ação na e ,cata, 03 ore-
iudicolos toem o direito de aores-?mtar soas
reei:emoções dentro do prazo à sole inezes
contados da data da publicação do acto ou
promoção que os prejudicou em seus di-
reitos ; que, ex-vi da lei n. 3.336, de
6 de junho de 18S, ha Lambem o caso
de promoção, por acto de bravura eia
campanha, áquelles que já S3 achavam
commissionaclos, contando-se a ao
á ide da data da commi .são que, obe-
deceddo ás regras e proceitos cita ios
todos os ofil does promovidos no primeiro
posto pelo decreto de 3 de novembro de
18 entro os qua.es estão os autores, a
administração da guerra mandou collocar,
na respectiva escala, na ordem que lhes to-
ca \-a e itSS IT1 permaneceram, -em reclama-
ção, nem protesto, até 9 de dezembr, de
1893; que.a lei o. 3'i0, de 9 d . de mmbro
1895, no intuido de fazer incluir catre os
promovidos pelo decreto de 3 de novem'oco
de le91 os officiaes, eommissionados no pri-
meiro posto e não consemplados no referido
decreto, ampliou extraordinariamente as
disposições da citado lei de 6 de junho de
188s, dando isso loga.r a que os autores e ou-
tros em iguaes condições passassoin a collo-
caçio inferior ; que, comoreliendendo a in-
justiça de tal collooação, o Poder Legislativo,
por acto co ivertido na lei n. 931, de 9 do
janeira de 1903, explicando o pensamento
que dictou a promulgação da lei n. 350, de
9 de dezembro do 1895, mandou que «a anti-
guidade do posta dos officiaes do exerci, a
que se refere n os arts. 1 0 o 2' da lei n. 3;0,
soja contada do 3 de novembro de M91, com
excepção dos que tiverem sido e imm issiona-
(los por actos de bravara, m .ncionados em
ordem do dia da 52narnição a que pertence-
rem ou nas partos dos rospecti vos cem-
TrlitfCaltes, aos qUa03 se contará anti-
guida te do data da cominissão ; que, par
força d esta de usição legal, os autores o
outros em identidade de coo I o'ies, voltar am

occupar, na eseala respectiva, a collo-
cooão aaterior á lei o, 350 le 9 de dez3mbro
de 18)5; que, não obstante isto, a 1e-so-
lução do 10 de junho de 1903. cujo nullidodo
pelem os autores. subvertendo os princip
less Les dominante: na matei-li, manidon e in-
tar aatiguida.le aos oflidaes que tenham o
curso gera das escola suoeriores do Exer-
cito, (11, data em que devoriam ter sido
despichados alinties-alornnos : qii 3 tal reso-
lução, baseando-s: no desreto n. 20, de 20
de setembro de 1894, que «autorizei o
Governo a considerar como aproviolos os
alamnos das Esoolas Militar e Naval que
frequ 'ataram, coal aproveitamento, as
resdectivas aulas ate 6 de setembro de
189:10, mondou passar titulo do alferes-
alun1103 ao 20 tenente do 2 , batalhão de en-
genharia Francisco Fontes da Silva, com
d ata do dezembro de 1893, e que lho fosse
contada dessa data a antiguidade do seu
posto; que, ainda assim, não tendo o citado
decreto n. 216, de 190 Lapdlicação, porque,ao
entrar em execução em 11 de j melro de 1895,
já eram olliciaes de pateate em virtude do
decreto de 3 de novembro daquelle mesmo
anuo (1834), os que poderiam eor aprovei-
tados por cite, a antiguidade si poderá ser
contada de acctoido com os princípios esta-
belecidos no art. 18 do decreto (rem/emen-
to de 31 de março de 1851) e na lei n. 881,
de 7 do janeiro de 1903. Os autores instrui-
rem a 9otiçã,3 inicial articulada com a pro-
curação e mais documentos qu3decorre.n de
fls. 11 a 66. Citada a ré, na pessoa do seu
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represontaute legal, requereu ella a prora-
gação do prazo para contestação, o que lhe
foi deferido pelo despacho do fis. 67 v. Con-
testada a acção por negação (fis. 71), foram
os autos com vista ao advogado dos oppoent,o4,
depois de renovada a instancia (fis. 72 o 74).
Alegam os oppoentes : Que a resolução
cuja nulidade se podo, em nada prejudicou
aos autores, porque estes foram classificados
de accOrdo com o art. 18 do regulamento
de 31 do março de 1851; que os alumnos das
Escolas Militares, que em 1893 Mudaram o
20 anno do curso geral, foram commissiona-
dos no p,osto de 2eg tenentes de artilharia a
20 do fevereiro do 1894, commissão gut , 'loisa
(lata, para a referida arma. si) abrasigeu
os citados alumnos ; que com esse acto o
Governo só teve em vista attender ao os-
todo de adeaota,mouto a clime° ali nulos,
porquanto, ómente a 14 de agosto tommis-
sionou os do 1 0 anno, no qual aliás havia
quem poderia ter sido commissionado antes,
si o criterio para a commisão P,sse o da an-
tiguidade ; que a reiolução impugnada nada
mais fez do que applicar á situaeão dos
oppoentes o diposto nos arts. 203 o :MS do
regulamento n. 830, de 12 de abril do
1890, que garantem aos alumnos, praças de
prot, u m tiverem approvação. plena em
todas as cadeiras e aulas dos dous primeiros
atines do curso geral ser despachados logo
alfere:salumnos e contando-se antiguidade
do ofecial desde a data do seu des.paoho
pie na applicação ao caso occurrente a dis-
posição do art. 31 do decreto n. 772, de
1851, quanto ao prazo do seis mezes para re-
clamação de preterição em promoção, e
quando tiveso o oppoente 2° tenente Fran-
cisco Fontes da Silva e outros requeroram se
lhes mandasse contar a antiguidade de al-
feres-alumnos a que tinham dinet) em
virtude do decreto n. 20e, do 2t; do se-
tembro do 1904 ; e dessnvolvendo ai ques-
tões de direito em que fundam a opaosição,
pedem 03 oppoentes o julgamento da im-
procedoncia da acção e condemnaoão dos
autores nas custas. Arrazoavam usinai as
partes do fl s . 8 , 1 a 111. ando juntos os do-
cumentos de lis. 95 a 105, e depoio de paga
a taxa judiciaria (tis. 1.170 v.). subindo
os autos á conclusão para julgameato, de-
clararam-so impedidos successivam snte 03
Drs. juizes federal o substituto. O que, tudo
visto, examinado o bom ponderado

Considerando que o art. 18 do decreto
n. 772, de 31 de março do 1851 para ex-
ecução da lei n. 585, de O de setembro
do 18:0, e actos posteriores da adminis-
tração militar firmam o principio do que
a antiguidade para o accosso deve ser
conta Ia da data do decreto que confere o
posto e só por excepção o mesmo decreto o
leis posteriores admittiram outro eriterio
que a resolução de 10 de junho de 1003, man-
dando contar a antiguidade do oppOeate
Francisco Fontes da Silva da dat em quo
deveria ter sido despachado alferes-abona°
(dezembro do 1803), feriu os direit is dos au-
tores, estabelecendo um criterio contrario
ao principio geral dominante na legislação
militar ; que, quer em virtude do principio
estabelecido no citado art. 18 do decreto
11. 772, de 1831, e da combinação lo suas dis-
poições com as da lei n. 3,350, de 6 do junho
do 1888, quer em virtude do decreto de 3 do
novembro do 1891, quer em virtude da lei

9e1, de 7 de janeiro de 1901, os autores fo-
ram colocados muito regulamento na es-
cala respectiva, coatando a antiguidade da
data em que foram promovidos ao primeiro
posto pelo referido decreto do 3 de novem-
bro de 1894, o assim adquiriram um direito
que não podia ser postergado ou modificai°
por acto do Poder Executivo ;

Considerando que, ainda mesmo que aos
oppoeutes aproveitassem as disposições da lei
n. 350, do 9 de dezembro do 1895, na hypo-

these dos autos essa lei não poderia ser in-
vocado, porque a lei n. 981, de 7 de janeiro
do 1903, explicando-a ou interpretando-a, fir-
mou a sua clara o precisa intelligencia,
mandando contar a antiguidade de posto dos
officiaes do exercito a que se referem 03 ar-
tigos 1 0 e 2° daquela lei n. 350-da data de
3 de novembro do 1894, com excepçao apenas
dos que ti teia sido conernissionados • por actos
de brecar«, Si Ltutção que, aliás, os oppoontes
não reclamam para si

Considerando tudo mais quanto dos autos
consta, do articulado da petição inicial e ai-
legações dede Ils. sO US rp , ,! 94 v., Luto adopto
tombam como razões de decidir

Julgo procedente e provada a acção, para
o effeito de tumular, como annullado tenho,
a resolução de e) de junho de 18 13, tomada
em virtude do pareder do Supremo Tribunal
Militar, exarado na consolei, de 25 do maio
do mesmo acuo, para mandar, como mando,
que os autores voltem a ()ocupar na escala
a colocação que lhes garante a lei n. 981,
de 7 de janeiro do leo3. contameose a anti-
guidade dos autores e do oppoontes na con-
formidade da IIICSOVI lei ; e condemno ara
e os oppoentas nas custas.

Publique-se e intime-se.
Rio de Janeiro. 7 ite junho de 1007.-Ma-

noel Clein .intino do Monic.

Juizo Federal da Se g-tanda
V41.1`I.L

JUIZ, O 1/11. .1NToNI . ) J. Pil I ES OE e. E AT.-
IIUQUIltRUE - 1 .,3t;ItIVÃO, Ia:METEM° GUI-
mARXEs

Despachos ds IS de junho de IO07

A rrecad,,:,7:3s

Arrecadado, o espolio do portuguez Ma-
noel Fernoudes de Carvallin.--Julgo por sen-
tença exibias a presonte areee.ailação
adjudicados 03 bens arreoelados a Daniel
Fernasides Freiro Vieira e D. Maria Fer-
nandee paes e lOucOS lionloiros do falecido
Manoel Fernaiales	 Caovaleo. Expeça-se
o alvará requerido a Ils. 213.

Arrecadado, o osp.ilio do italiano Raphael
Pagami. - Julgo por soldeti:1. extincta. a
presente :tro pa oloção, pira qlle SOja o seu
producto clareemo a quain de direito.

Alcar‘%

Sup pl tnts, Mar.i lo fl i beiro. - Defiro
O podido nus term ss do pores r dO Dr. pro-
curador.

Supplicani e, a Un ião Fede rd; supplic eine,
capitão Amorico do .SIbuouorque e outros
herdeiros do 'imolo Antonio . , 050 C mie() do
Albuquerque. - Requisite.00 o paaaineuto
doprecailo.

Invcat( rio
Falleoido, Augusto Rodrigues dos Santos

inveletoiali Aleomor Vieir t dos Santos.-
Julgo por senlenç a pai iiflrt do fls., para
que produza os seus devidos e legaes (eleitos,

Saiamaro crz,n3

Autora, a justiça federal ; réos, Francisco
Toronto e João G ianet . id g i mpraco-
dente a accusação quanto ao rOo Francis:o
Toronto, a quem s: , absolveu, mandando que
se lhe desse baixa na culoa e que em seu
favor se•pass Isso alvará do soltara, e proce-
dont quanto ao réu João Giaaesti, para o fim
do condonmar a dons annos o oito mezes de
prisão celular, grito maximo dó art. 241,
combinado com o art. 63, visto ter con-
corrido a circumstancia aggravante do § 2°
do art. 39, a perda da moeda apprehendida
e as custas do proces.so.

Autora, a justiça federal ;.réos, José Jorgo
de Athaydo, Bernardino Alves je Souza Mo-
reira. e Joaquim Augusto Gffina.- Dó-se
cópia do libelo ao reo Josa Jorge do A thayde;'
notificando-se-lhe o disposto no art. 8°, da'
lei n. 515, de 1808.

.1cçao ordinaria

Autores, Serafim Antonio Pereira & Comp.;
réos, o Cedi Internacional do Regatas e João
Caintivrano.-Julgada improcedente a acção
o condeinnados os autores ao pagamento das
custas.

Actu7o sionntaria especial

Autor, o Dr. Joaquim Moreira da Silva ;
ré, a União Federal.- Julgada improce-
dente a acção e condeinnado o autor ao pa-
gamento das custas.

Audiencia do 10 de ;unho de 1907
Comparocon o solicitador José Pereira Car-

neiro, por parte da Companhia Lavoura Co-
lonização de S. Paulo, na acção ordinaria
que por este juizo move contra a União
Federal ; põe a mesmo em prova e requer
que, debaixo de pregão, tique a dilação cor-
rendo o seu curso.--Aprogoada, não compa
receu e o juiz deferiu.

Compareceu o solicitador José Martins do
Sa.por parte do D. 'monja Soaresmcsautoa
do acção ordinaria; accusa a citação feita a
Antonio da Costa Miranda para nesta:ou-
diencia ver assignar novo prazo para a con-
testação e roquorer que, sob pregão, se haja
por feita a citação o o prazo por assignado,
pena do revelia.-Apregoado, não compare-
ceu o ojuiz doferiu.

Comparecea o advogado Dr.FerreiraVianna
e disse que accusava a citação feita á União
Federal, para nesta audiencia ver propôs' a
presente acção ordinaria, constante da peti-
ção e documentos que ofrerece e assigna o
prazo legal para contestação. Requer que,
apreaoalla. a União e não comparecendo,
seja .esi enfolo o dito prazo á sua revelia.-
Apregoado, Mos compareceu e o juiz deferiu.

Dia (3
Compareceu o advogado Dr. Lacerda de.

Almeida, por parte de Gomei.	Comp.
' 

na
oacção rdinacia que movem a Sotto Maior

& Comp.; accusa a citação feita a estes
para nesta audien :ia louvarem-se e ye-
n-3111-Se louvar em peritos que procedam a
ex mio dos livros tios mesmos e requer
que, debaixo do pregão, se haja a citação
por feita e accusada se proceda á louva- -
oão a. sua revelia si não comparecerem o
louva-se em Luiz Alves Pereira Machado.-
Aprogoadiee compareceu por parto dos ci-
tados o solicitador Antenor Vieira dos Santos,
que approvou o louvado proposto e louvou-
se em Eulalio Teixeira de Souza, que tom-
bem foi approvado pela parto contrária.
O juiz deferiu.

Compareceu o advogado Dr. Abilio de'
Carvalho, por parte do Manoel de Oliveira
Silvo. Neve.s ; lança-se e a C. II. Walker &
com Limited de mais provas, na acção
ordia.tria em qtr . contendem. Apregoados
não compareceram e o juiz deferiu.

Compareceu o solicitador Domingos dé
Gusmão Gil, por parte de Antonio Vieira
Monteiro de Oliveira o sua mulher, e accuo
sou a citação feita O. União Federal para.
nesta fludioncia, louvar-se o approvar peri toa
que procedam a, vistoria no encanamento
da agua do predio de sua propriedade da.
rua Bambina n. 58 A e, por sua parte, louva
so no Dr. Leopoldo Jorge Moreira • da Rocha.'
Apregoada, compareceu o solicitador Olegas
rio Moura, por parte da União Federal, gire
approvou o perito proposto e louvou-se no-
Dr. Emilio Nina, que tambem foi appro:;‘.
vado pela parte contrária. O juiz deferiu.
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Compareceu o solicitador Engenio José do
Góes Tel'es, por parte do Serafim Antonio
Pereira & Cgmp. Accusa a citação feita a
Gustavo Jonert & Comp. para nesta au-
diencia verem propor se-lhes a competente
acção, afim de pagarem-lhes a quantia do
150$, deporem sob pena do revelia e re-
querem que, debaixo de prégão, se haja a
citação por feita o accusada a acção por pro-
posta, proseguindo a causa seus termos
testemunhas : João Alfonso Ribeiro, João
Alves da Costa e Tobias José da Silva.-Apre-
goados, compareceram Carlos do Suchow
Jopport, ropresentando a firma Gustavo Jop-
pert & Co np., a.a-mpanhado de sou advo-
gado Dr. Arthur Murst do Pillar, que depoz.
Aprogoadas as te .itemunhas dos autora:,
campar iceu unicamente João Alfonso Ri-
beiro, cujo depoimento foi tomado. 13 do
advogado dos réos foi dito que protestava
pelo depoimento dos autores.

• Juizo dos Feitos da Saude '
Inablica

JUIZ, DR E IMER GER ,EN TAVARES - ESCRI-
VÃO, CAPITÃO PRANCISCO M. DE Ikli RAES

Sentenças e despachos do 14 de ;unho de
1907

Autora, a justiça sa,nitaria •' réo, Eugenio
Napoleão Rossi.- Vistos: E,tando provada
a infracção do fls. 4 e não pro .edendo as
allegações do defesa de fls. 9, julgo proce-
dente a denunca de fls. para condemnar
Eugonio Napoloão licKsi ao pagamento da
multa de 125$, de accôrdo com o art. 93,
§ 1°, do regulamento saltitado, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Celestino Garcia.
- Vistos: Estando provada a infracçã o de
fls. 4 o não procedendo a n.11egação do defesa
do II. 9, julgo procodente a denuncia de
fls. 2, para condemnar Ceiestino Garcia ao
pagamento da mult I de 5 53, de accôrdo com
o art. 98, § 1°, do regulamento sanitario, e
nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Joaquim Mourão.
- Vistos: E tardo provada a infracção de
fls. 4 o não proredendo as allegações de
defesa de fls. lo, julgo procedente a denun-
cia do fls. 2, nora condemnar Joaquim Nlou-
rã() ao pa.gameato da multa de 5, de
acctirdo com o ar t. 98, § 1 0 , do regul meito
sanita,rio, o nas cust

Autora, a mesma ; réo, Lino de Josus
Bramlão.-A' vi ta da cont t do ils. 12 o do
conhecimento de fls. 14, julgo o processo
findo.

Antora, a mesma : réo, Antonio da Costa.
- A' vista da conta de fls. 12 e do conheci-
mento de fls. 14, j iloo o process findo.

Autora, a mesma ; réo, Antonio L. de
Araujo.- A' vista da conta de fls. 17 e do
conhecimento do fls. 19, julgo o procosso

.findo.
Autora, a mesma ; ré, Maria Isabel Freitas

de Souza.- Vistos: Estando provada a in-
fracção e sendo revol a infractora Maria
Isabel Freitas do Souza, nada tendo alega
em sua dofosa, julgo procedente a denuncia
de fls. 2, par 1. condemnar a referida infra-
ctora ao pagamento da multa 5O$, do accôrdo
com o art. 93, § 1 0, do regulamonto sant-
tario, e nas custas.

Autora, a mesma.; réo, Joaquim Rodri-
gues. - Proceda-se ao arbitramento do
quanto pode o réo haver pelos seus bons,
emprego, industria ou profissão, calculan-
do-se os dias necessarios de p . isitio ao coa-
demnado para ganhar a import tecia da
multa. Para esse fim nomeio os Srs. Ignacio
Raposo e Benevenuto Pereira, dando-se men-
eia ao Dr. procurador dos feitos e ao réo.

Autora, a m sma '• réo, Joaquim ksé de
Magalhães.- Vistos: Estando provada a in-
fracção de fls. 4 o não procedendo as alie-
gaoiies a defOsa de lis. 7, julgo procedente

a • denuncia de fls. 2, mas para condemnar
Joaquim Jcié do MagalbãoR ao pagamento
da multa de 50$, do accordo com o art. Vis
§ 1° do regulamento sanitario, e nos custas.

Autora, a mesma ; ráo, Joropiim Mondes
de Souza.-Vista ao Dr. procfirador dos feitos
da Saude.

Autora, a mesma ; réo. Jon:vil/10 Josol
Magalhães.-Vistos: Estondo provada a in-
fracção de fls. 4 e não pro oca:atilo as apega-
ção 3 de defesa do fls. 9, si tOgo procedento
denuncia de fls. 2, para coademn tr Joaquim
José de Magalhães ao pagamento da multa
de 50.;:, de ars:Orai) com o art. 98 § 1° do re-
gulamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Pereira
Guimarães.-Vista ao Dr. procurador dos
feitos.

Dcspejo de .m.edigs

Autora, a Salde Pablics, repr,sentada
pelo Dr. sub-procarador dos feitos ; réo,
Pedro Julio Lopes, psoprietario do predio, e
o inquilino dos mesmos.-Archive-se, na fúr-
ma roquerida pelo Ministerio Publico.

Autora, a mesma ; réo„antonio Joaquim
Miran la, arrendatario do predio, e os lu 'la-
dinos do mesmo.-Vista do Dr. procurador
dos feitos.

Dia 15

Autora, a justiça smitaria, ; réo, Caroli-
no José lienriqiies.- Vistos.- Verificando-se
pelo documento de fls. 12 que o respoasavel
pelas obras do prodio da rua do Livramento
n: 48 é Antonio Josó da Silva e não o de-
nunciado Carolino José Henriques, julgo
improcedente a denuncia de fls. 2. para
absolver o referido denunciado; custas ex-
lege.

Autora, a mesma; réo, Manoel nulos da
Rocha. - Proceda-se ao arbitramento ch
quanto pólo o rjo haver em cada dia pelos
seus bens, emprego, industrio ou profissão,
calculando-so 03 dias de prisão ao condo-
mnado para ganhar a importancia dit multa.
Para esse .fira nomeio os Srs. lieneventito
Pereira e Ignacio Raposo, dando-se sciencia
ao Dr. procura lor dos feitos e ao rOci.

Autora, a mesma; réo, Ignacio Jcisé de
Mello. - Proceda-se ao arbitrameato do
quanto pôde o réo haver em cada dia pelos
sons bens, emprego, industrio, ou profl são,
calculando-se os dias de prisão ao conde-
mnado para ganhar a importanda da multa.
Para esse fim eu ;meio os Srs. Almeida Pires
e lanacio Ranoso, dando-se sciencia ao Dr.
procurador dos feitos e ao réo.

Autora, a mesma; réo, João Montenegro
Vigor.-Visto: Julgo a pena por cumprida
e wilcie-se ao ge..oral commanda.nto da torça
policial, para que seja posto em liberdade o
réo João Montenegro Viper e dè-se baixa da
culpa.

Autora, a mesma; réo, Dominoos Alves
Bibiano.-A' vista da conta de lis. 31 O do
connecimento do (Is. 34, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma; réo, Manoel Pavão de
Souza.-Vistos. Estando provada a infracção
de fls. 3 e sendo rovel o infractor Manoel
Pavão de Souza, julgo procedente a denuncia
de fls. 2, para condemnar o referido infra-
ctor ao pagam mito da multa de 50:pode accor-
do com o art. 87 paragrapho uuico do regu-
lamento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Ignacio José de
Mello. - Proceda-se ao arbitramento do
qua ito pôde o réo haver em cada dia pelos
seus bens, emprego, industria ou profissão,
calculando-se os dias necessarios do prisão
ao condemnado para ganhar a importancia
da multa. Para esse fim nomeio os Srs.
Ignacio Raposo e Affonso Leal, dando-se cacica-
cia ao Dr. procurador dos feitos e ao réo.

Juizo da Primeira Pretoria
JUIZ. MI. REGO BARROS-ESCRIVÃO, RODO.

VALHO aarre
Despachos de 15 do junho do 1007

Ex,:cuçãc

Autor, João Antonio Teixeira Bastos, cea
cionario de Corrêa Tavares & Comp ; réis,
Herm. Stoltz & Comp.-Reoobida a appel-
loção no elfeito devolutivo.

Acção de dez dias

Autor, Joaquim Tel l es ; réos, Alvaro Toa-
xeira Braga o .Ubaldino Xavier.--Tuinpra.s
se a sentença de fls, e, de accôrdo com a
mesma. reformo o meu despacho e mando
que se ponha ern prova a excepção de folhas.

ExhiWão

Autor, José Ambrosia) Monteiro Bastos;
ré, Si,wer Sewing Macl;iae Conspany.--Re-
cobida a contestação, prosiga-se.

Acçco Ordinaria

Autor, Dr. José Luiz Cavalcante de Men
donça ; ré°, Fernando Alvitres de Souza.-
Em prova.

Acção sammaria

Autor, Barbosa da Fonseca Yunior, sue
cessor de Barbosa da Fonseca & Comp.
réos, S. Lara & Comp.-Convertido o jul.
gamonto em diligencia, para que o autor
junto os impostos do industria e profissão.

Processos crime

Autora, a justiça; ré°, Henrique Caricio
(art. 399 do Codigo Pena.1).-Julgado nullo o
processo, expeça-se alvará do soltura.

Autora, a justiça ; réo, Florimo Francisco
Bezerra (art. 3,49 do Codigo Penal). - Jul-
gado nullo o prcesso, expeça-se alvará do
soltura.

Autora, a justiça; ré, Rosalina Maria da
Conceição (art. 330 do Coligo Penal). - Ab-
solvida.

Afitora, a justiça; réo, Anthero Manoel
da Cu dia (art. 399 do Codigo Penal). - Ab-
solvido.

Autora, a justiça; réo„Joaquim Alves
Pereira Motta (art. 400 do Codigo Penal).-
Absol v ido.

Autora, a justiça; réo, Avelino Carlos de
Olveira (art. 400 do Coligo Penal). - Ab-
solvido.

Autora, a justiça; réos, Francisco Pereira,
Joaquim Caetano COSIM e Manoel Kiosque
(arts. 204, § 1 0 e 303 do Codigo Penal). -
Vista ao Dr. procurador adjunto.

Autora, a justiça ; rOo, Vicente José Ri-
beiro (art. 400 do Codigo Penal). - Julgado
nullo o processo.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Soares (ar-
tigo 400 do Coligo Pedal). - Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Joaquim de Souza
Carv tlho (art. 330, § 1 0 do Codigo Penal).-
Absol vi rio .

Autora, a justiça ; réo, José Francisco
(art. 303 do CAlgo Peaal).-Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, José Martias
(art. 303 do Codigo Penal .-Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, Estevão Oliveira
Santos (art. 3,A3 do Codigo Penal). - Absol-

ido.
Autora, a justiça; réo, Ignacio Manoel Sa-

bino (art. 399 do Codigo Penal .-Absolvido.
Autora, a justiça ; réo, Manoel José da

Silva (art. 400 do Codigo Ponal).-Absol-
vido.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Borges da
Silva (art. 400 do Codigo Penal). - Absol-
vido.

Autora, a jintiça ; réo, JOX0 Alves da Trin-
dade (art. 400 do Codigo Penal).- Intinie-
se,.a apresentar defesa no prazo legal.
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Autora, a justiça ; réo, Julião Beliniro
Pereira (art. 400 do Codigo Penal).-lati-

me-se a apresentar dotiaza no prazo legal.
Autora, a justiça ; ré, Francisca Maria da

Conceiçãa (art. 4 dl do Cadigo Penal).-In-
time-se a apreseotar defesa no prazo legal.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Jannuzzi
(art. 330 § I° do Codigo Ponal).-Condeninado
a_tres mezes de prisão.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Joaquim
Alvos da Cruz (art. 400 do Coligo Penal).-
Julgado natio o processado.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Pedro Gon-
çalves (art. 400 do Co(ligo Penal).- Coa-
dimanado a 30 dias de prisão calhaar e assa
fanar tormo de tomar °ocupação.

Autora, a jussiça ; réo, José Joaquim So-
mado (art. 303 do Codigo Penal).-Proceda-
se ao interrogatorio do réo e voltem á con-
clusão para julaamento.

Autora, a .ustiça ; a'03, Francisco Peim,
Joaquim Caetano Casemiro e Manoel Kios-
que (art. 294, § I n e art. 309 do Co ligo
Penal).- Subam os autos á superior ins-
tanoia.

EDITAES

Juizo Feder rtl da Primeira
Vara

De 3,1 praça cont o segundo abatimento
de 10 0/0

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal da I° Vara, etc.:

Faço babar a quantos o presente edital,
com o prazo de oito dias, virem, que, no dia
25 do corrente, ao mio dia, logo depois da
audioncia, o porteiro d s attditorios trará a
publico prégã, de venda o arrematação e
entragará, a quem mais der e maior lanço
offerecor em 3° praça, Com o 2° . ab-
atimento do 10 04 sobre os bens penho-
rados pela Fazenda Nacional a Joaquim
Gonçalves Fornandos Pires e sua mulher os
quaes sito os seguintes: Predio do tres an-
dares, á rua Primeiro de Março n. 63, me-
dindo de frente 6m,40 par 33 ,2 ,0 de fundos;
sua c instrucção é ant . ga , tendo na frente do
pavimento terra.) tres portas de cantaria,
sondo tuna ao lado que dá. a r:cessa paiaa o
1° andar. cuja frente tem tres janallas, por-
tadas do cantaria e gradil de ferro; a frente
do 2° andar é ign.11 á do primeiro e a freate
do 3^ andar t tres janellas de peitoril
com portadas de cantaria. O pavimento
torreei é abçrto em um 85 atanazem
para negocio, tendo ao centro una ela-
rabnia. ; o 1 0 andar é dividido em di-
versos compartimentos para depasito, e
o 2° andar uivide-se ora duas salas, cor-
redor, dons quartos, cozinha, área ao
centro o o 3° andar é dividido em divereos
commodos, se hl) todos os compart meatos
do predlo forrado e assoalhado e vae á praça
com o 2° abatimento de 10 0/0 sobro a quan-
tia do 90:01%, pela quantia de 81:000s-
Predio de doas andares á rua do llospicio
n. 3 A, medindo do fi ente 6m70 por 2'9O de
fundos; ,onstrucção antiga, tenda n i frente
do pavim 'ato torreo, 3 portas com portadas
de cantaria e grade de fero corrida, e o 2°
andar, tres portas com pootadas da cantaria
e gradil de :erro. O pavimento torno é
aberto em armazem teaao uma escada que

dá aco .530 para o sobrado, que divide-se
em dous compartimentos. O 2° andar e aber-
to em um com aartimento e vae á praça
com o 2° abatimenta de 10 0/0 sobre a quan-
tia de 72:000$ pela quantia de 64:800S-PAe-
dio asso .rad tdo da Praça 25 de outubro
it. 1 (Jacar pi.guá.) molindo de frente 7,75
por de fundos e um peco:Ido com
4°' de fundos por 4 m,30 de largara: a con-
strução é do Croatal em forma de cila-
let, tendo na frente tres janellas de pai-

toril com portadas do madeira; a fachada
lateral esquerda urna janela de peitoril
e duas portas com portadas do madeira;
e pela direita tres janelas de peito-
ril. O predio a dividido em duas salas, tres
quartos no corpo da casa, cozinha e dispensa
no puchado tu to forrada o assaalhalo. Este
prodio está edificado orla um terreno fechado
por cerca de arame e da espinhos, medindo
de frente 6 m,50 por 88' do extensão. E va,o
á praça com o seaundo i,b atimento de 10 0/„,
sobre a quantia de 7-200e pala quantia do
64a0s000. Prodio assobradado á praça
25 de Outubro n. 6, mede de frente 7e.6
por ll m do fundos e uru pichado com 4a,a0
por 402 ,30. Este prodio é de constr teça ) aguai
a do predio acima dascripto o acha-sa den-
tro de um terreno aberto na frente, fe-
chado á direita par cerca de espinhos, á
esquerda pelas parados da casa vizinha o
Ws nulos por cerea de arame, m (ando
este terreno 22",10 do frente por 88" CO
de extensão, tendo ao centro um taaquo
para lavaeem. E xale á praça com o segun-
do abatimento de 10 0,a sobre a quantia d
6:330e, p3K quantia de 5:670 : 0) Pre-
dio asso'oradodo da praoa 25 do Outubro
n. 8, me lindo de froote 7'.80 por 1 im,20
de fundos e um puchado com 4 a do largura
por 4 0 ,70 de exen .ão ; sua caustrucção é
aguai á do pie lio vima de cript.) e acha-
se doatro de uni terreno que mede de freate
21 m,50 por 87a,70 e v ao á praça com o soaun-
do abatimedto de 10 "/„ sobro o quan t ia de
6:310,a pela quantia de 5 . 670$010. Pre.lio as-
sobradado á rua Caealido Boiado n. 39, me-
dindo de frente 6 1°,70 por 12m do fundos
e um puha lo com 5°,45 de extensão por
3m,25 de lar! ira ; a sua cansaaicçáo é de
frontal de tijoloa toa io na frante ti 's .ja.-
nel!as com p.irtadas de madeira; a entrada
é pela fachada lat oral ee u rda, onde tem
tres "ancilas e duas portas com portadas de
madeira; o proba é dividido em duas salas,
quatro quartos, dispensa o coziohl ; no pu-
chado existe urna varanda do madeira ao
lado; todos os comino ios são forrados e as-
soalhados, exe ,pio a dispensa e a cozinh L. O
predioesta adile atoem tarreao que mede
de frente 22 .",50 par 23 n "'.10 de extoasão.
E vau á praça com o seoundo abatimento
do 10 sabia? o, quantia de 7:20 a's pela
quantia do Go18 ia, cuja praça terá. togar no
dia ae ona, dieigaa lo ás porao do prelo
onde faneciona o Juiz o Federal á rua Pri-
meira de Mar) a. 2a, ao moio dia. E não
havan lo arreua raate com este abatimonto,
será arremat d pelo maior pi' .ça que far
olfereádo, s um que. em hypothe‘e alguma,
seja permittid h a acção de roillidade por
te ão de qualquer os laca?, nos teria ,s do
art. 283 do de :reto u.843 da 11 da oatubro
1891 E quem no mesmo quieer lançardeverà
eompa •ecer á araça d sl.e juito que s ha de
fazer no dia aei ii design ido. E para que
chegue ao codhec . me t o noticia de valos, o
presente e-lital s ‘rá publicado pela imprensa
e affi ;ido no :o :ar do costume pelo porteiro
dos auditorios que d . verá lave ir a compe-
tente certidão para, ser junta aos autos.
fiado e passado nesta Capital, aos 15 de j unh
de 1907. E eu, :elevei° Prisco Barbosa, °seri-
criva°, o subscrevi.- Ilenriqus Vaz Pinto
Coelho.

Terceira praça com o seguindo abatimento
de 10 0/.

O Dr. lielfrique Viaz Pint) Coelho, juiz
federal da 1° Vara, etc.:

Faço saber a q tantos o presente edital,
cora o prazo de oito dias vir ita, que. no dia
25 do corrente, ao meio dia, logo deaois da
audieacia, o porteiro dos auditirios tral, a
publico prégao de venda e arrematação e
eatoegará a quem mais der e maior lanço
offerecer em 3° praça, com o 2° abatimento

, do 10 °a Fobre o bem penhorado pela Fa-
zenda Nacional a Pacifica America o qual

. 6 o seguinte: Predio terroo e terreno á rua
Barão do são Felix a. 40, medindo do fronto
3°1 ,40 por 13 ," de corpo um puchado com
5,8) de extensão por 2°',0 do largo ; tem
na frente uma parta e uma janello, com por-
tadas do madeira, e acha-se dividido em
corredor, duas galas, dous quartos, pequena
área ao centro o cozinha no puchado, tudo
forrado e assoalhado, ex . opto a cozinha que
é cimentada ; sua construcção é do frontal
tendo ao fun lo uni pequuno quintal murado.
E vai a praça caril o 2° abatimento de 10 `Is
sobro a quantia do 2:700$, pela quantia do
2:430e, cuja praça terá lugar no dia acima
desamado as portas do pralio onde fune-
ciona o juiz Literal á rua Primeiro do Março
n. 2, ao moio-aia,. E não havendo arrama-
tanto com este abatimento, será arrema-
tado polo maior preço que for offesecido, sem
que em hypotheee alguma, is :ja perrnittida
acção de futilidade por lazão do qualquer
eepacie tudo nos termos do art. 283, do de-
creto a. 818, do 11 de outubro de 18J0. E
quem na mesmo quizor lançar deverá c )m-
parecer a praça d sto juizo que se ha do
fazer no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento o noticia de tolos o
pros !ate elit ai será. publicado pela imarensa
e affixado no logar do costumo pelo por-
teiro dos andai:elos que deverá lavrar a
competante certidão para sor junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital, ais
edeotiii ol n.ho de 1907. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escá vão, o subscrevi.-Honrigue Va.: Pinto
lh 

Juizo de Direito da Provedo-
ria e Itesiduoes

De citaçao com o arazo de 60 dias, tua fórm't
abaixo

O Dr. Julio de R arras Raja Gabaglia,
juiz d direito da proved 'ria o rosi itas
desta cidade do Rio de Janeiro, Catai, ti da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presuate virem que,
por parte de Cour Vasquee e sua mulher
D. Magd ileaa Vasquos, rapreeentalos par
seu bastante proe irador o advogado Dr..1m-
brosio Cavalcanti de Mello, mo foi dirigida
a petição do teor seguinte-Petiç2o-111in.
Ex. Sr. Dr. juiz da provo iori a-Dizem
Casar Vasquas e sua multior aliedalen c

' Viasquos, q 113, teu lo Vil:turma Joaquim Ai-
trotes laas, m anentos antes du falleoer oii artica lis mortis, declarado que era seu
d seja ficarem seus bens consistentes ein
terras de s . moaltra, mattae, castanheiros,
aliviais e outras arvoras do Prado, eis is

. de moradas, uteasilios, etc., tudo no
R tino do Polon:ai, pertencaudo aos suppli-

' cantos, aos (Limas nornuava sous unicos
! e univorsa,es herdeiro-, e que neste sentida
havi a fino escrever sou testameata, de-
e araçio Pata, ouvida pelas testemunhas

• abaixo arroladas, necessitam, a bein de seus
direitos, que V. Ex. em dia e hora que
se designar, faça inquirir as mencionada;
testernuallasatim do que sejam suas declara-
ções r . duzidas a publica forma, o n s terna s
da Ord L. 4°, Tit. 80, § 4, valerem como
tostameato nuncupati oco, cit actos os Drs.
Cu,ador do Residimos, Ausentas e Procurador
Seccional. Noites termos pedem deferimen-
to. Rio, 15 de Abril do 19./7. Ambrosio Ca-
ocac ,cntt de Me lo, advogado. ( Intatas:ando
uma estampilha de 30) raii,na forma da lei).
-Testemunhas . 1 8, Dr. Antonio Dias de Bar-
ros; 2', Raul Gastão da Silva; 3a Augusto
Pinto Miranda, 4°, Frederico Souza Azovedo,
5°. Alfredo Gonçalves da Silva Guimaraes,
6`, Manoel Braz Junior. Em cuja petiçao
proferi o despacho scguinte-Despacuo. Ao
escrivão do 1 0 odiei° Ao Dr, 2° Procurador
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Secional. A. Tomem-se os depoimentos no
r1-.4 4itá, "tresewedjdo, e ho9a. deáignados pelo

cgivão, com'Sciencia doa interessados e
(1s. Curador .,e Augentes, Residuos e Pre-

enfader Sectitimil. F. 15 de Abril de 1907.
bagR..Desigab o dia IS do corrente ao

.5'icsio dia, it rua dos Invalides n. 108,sala, dos
Wpachos.Rio.15 do Abril de 1907. F. Senra.
8ciAnte, Rio, -.15 de Abril de 1907. M. Fi-
gueir&c1°. Sciente. Rio, 15 de Abril de 1907.

Gorjza,,c,a, Mendes de Almeida, 2° pro-
. interino. Despacho. Vista aos Drs.

FiScaeS. P.26 de Abril de 1907, Gabaglia,
Officio. Cità.des por meio de edital to.

SI% aors ai lirea. fiedsá °dass  qdui disposiçõesols)ioçsõseasmn uentpl'aa--
ti -as attribuidas ao finado, otliciarei. Rio,

do maio de 1967. M. Figueiredo.- 061-
ciarei. Da accordo com o Dr. curador de Re-
sicluos. Rio, 10 de junho de 1907. Luiz Gen-
agfa Mendes de Almeida, 2° procurador.-

Oftièie. Satisfeita a juridica exigencia do Dr.
etilçador de .Residuos. Officia,rei, Rio 10 de
jun115 de 1907. Dr. Ikugenio de Barros. Des-
pacho.- De accordo com os Drs. Fiscaes,
ilbliquenwe editaes cern o prazo de 60 dias,
de4-Otia Se‘c afAxa,do no legar do costume, e
publUdos no biario Officiat e pelo menos em
:01. t1t) • jorAal charlo. F. 12 de junho de 1907.
Gdbiaglia. Em virtude do que mandei passar

ãenle edital com o prazo do GO dias
pelo giba cito e chamo a todos os jatares-
Sados nos bens pertencentes ao finado Vicio-
ririo Joaquim Antunes Dias, a virem a este
Juizo dentro do dito prazo fazer suas ai-
legações afim de que pesam 'contra,dictar
a validade das disposições nuacupativa,s, sob
pena de lançamento e revelia. E para que
chegue a - notiCia a todos mandei passar o
presente e mais deus de igual teor, deus dos
qua,es serão publicados na imprensa diaria, o
um affixado no legar do estylo pelo porteiro
dos auditories- que passará, a competente
certidão para ser junta aos respectivos

-autos. Dado e passado nesta pidade do Rio de
•. Janeiro aos 15 dias do mez de junho de 1907.

Eu, José Senra de Oliveira Junior, escrivão,
escrevi. - Julio de Barros Raja Gabaglia,

Juízo de Direito da SegundaVara Commercial
De citação com o prc.zo de 10 dias aos cre-

dores da fialencia de fernandes & Comp.
para sciencia e verem passar em julgado

- a sentença. que julgou a classificação dos
seus credites, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato I3aptista do Figueiredo;
juiz' de direito da 2° vara 'do commercio do
District° Federal

Faz saber aos que o presente edital de
• citação com o prazo de 10 dias virem, ou

4e1le noticia tiverem, que por este juizo o
cartorio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de -fallencia da firma
Fernandes & Comp.; Sendo no mesmos pro-
ferida a sentença do teor seguinte . : .2- Sen-
tença-Vistos estes autos. Hei por homolo-
gada para que-surta os seus devidos e legaes
elreitos, em face da certidão de fls. retro
a classificação de creditos de ils. 143 (acta)
'e de fls. 176; e, observada a sua graduação,
façam-se os - pagamentos ; pagas as custas
pela massa._ Rio, 15 de maio ' de 1907.-
Torqucito Baptista de Figueiredo. Em virtude
do que passou-se o presente edital de citaçãa
pelo teor do qual citam-se os credores no
fallencia de Fernandes & Comp., ,para scieçp
eia e verem passar em julgada a sentensa
que julgou a classificação dos seus cred ito.
Para constar passaram-se esta e outros de
igual teor, que serão publicados e a,ffixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 15- de, maio do 1907.

- na, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão inte-
iro, Ô S4. - TorquatO Baptista de

(•

Juizo de Direito da Segunda
Vara Cominereial

De citação, com o prazo de 30 dias, á Hg,-
" noel Luiz Simões, ausente em legar incerto

e não sabido deste Districto Federal, para
vir á primeira audiencia deste juizo, depais
de decorrido o dito prazo, ver o syndico
provisorio e commissão da fallencia de
Nascime;ito de Oliveira & Comp., propor-
lhe uma acção summaria para nullidade
da venda do predio n. 305 da rua da Alfcin-
dega, na fdrma abaixo

O Dr. Torqua,to Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da vara commercial de
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dele noticia tiverem que, por
parto do syndico provisorio e commissão
fiscal da fallencia, de Nascimento de Olivei-
ra & Comp., foi-lhe dirigida a petição do
teor seguinte. Petição : .Ex m . Sr. Dr. . juiz
da 2° Vara Commercial--Dizem Joaquim
da Silva Pararmos Filho, syndico provisorió
e o Banco Commercial do Rio de Janeiro e
João Antonio Teixeira Bastos membros da
commissão fiscal da massa falida de Nasci-
mento de Oliveira & Comp. que, havendo
sido decretada a fallencia da referida firma
de que é unico sedo solidario Manoel Nas-
cimento de Oliveira, em 11 do março do
corrente anuo, acontece que, retrotrahindo
os effeitos da declaração da fallencia 40 dias
antes dessa data, dentro desse prazo foi
fe;ta pelo fallido e sua mulher D. Acua Mar-
ce'lina Soares de Oliveira a venda do predio
n. 305 da rua da Alfandega, pertencente ao
mesmo falido e sua mulher, pela impor-
tancia do 43:000$, sendo comprador Manoel
Luiz Simões, residente nesta cidade. Ora,
como essa venda seja nulla de pleno direito,
mas a nullidade ~ente pede ser pronun-
ciada em acção competente, querem os sup-
plicantes proceder na ferma da lei e,- assim,
requerem que, intimado o comprador Ma-
noel Luiz Simões para vir a primeira au-
diencia, de V. Ex. assistir á propositura de
itina acção summaria, em que nielhor será
deduzida a sua, intenção, ficando desde logo
citado para, todos os termos da. .acção até
final sentença e sua execução, sob . as
penas da lei e 'para depor sobre o assumpto
desta petição sob pena de confesso. Assim,
E. S. Attos . para ser afinal decretada
a nulidade da referida venda. Rio, ' 2 de
abril de 1907.---, O advogado, Arthur,Nunes
da -Silva. (Estava legalmente sella,da).
- Distribuição - D. por dependencia
ao Dr. juiz da 2° Vara Commercial, em 2 de
abril de 1907. - O distribuidor, Adalberto
Ferra;. -Despacho-Cite-se. Rio, 2 de abril
de 1907. - F. Figueiredo. Não sendo encon-
trado o supplicado, para ser citado, foi-lhes
requerido pelos supplicantes rara autorizai-
os a justificarem a ausencia, do supplicado,
o que foi deferido). Produzida essa justifica-
ção, foram os autos, sellados e preparados,
sua conclusão, sendo proferida, a sentença do
teor seguinte: Sentença---(sVistos estes autos.
Julgo provada, attenta a prova produzida,
a ausencia cm legar incerto e não sabido,
neste districto, de Manoel Luiz Simões, que
será citado por editaes pelo prazo de 30
dias, pagas as custas afinal. Rio, • 10 da maio
de 1907. -Torquato Baptista de Figueiredo.
Em . virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de 30 dias, pelo teor do
qual é citado Manoel Luiz Simões, ausente
em togar - incerto o não sabido, neste Dis-
tricto Federal,-a vir á primeira audiencia
deste juizo, depois de findo aquele prazo
ver os supplicantes, syndico provisorio e a
commissão fiscal da fallencia do Nascimento
de Oliveira & .Comp., proporem-lhe . uma
acção summaria, para annullação da venda
do predio n. 305 da rua da Alfandega,ficando
igualmente citado para todos Os termos da,

acção até final sentença e sua execução, 023
&sinas da léi e para deli -tu, sob pena de con-!,
fosso, ficando Sciente dó' que as .audienciaá
deste juizo teena legar ás terças õ sextal..sr,
feiras de ela semana, ás 111/2 horas dà:
manhã, á rua dos Invadidos n. 108. E par'd
constar passaram-se este e entrá de iguaP,
teor, que serão publicados e afixados na'
ferina da lei. Dado e passado nesta cidade,
do Rio de Janeiro', aos 14 de maio dg 1907:
Eu, Arnaldo da Silva rrilho, escrivão int:Oz.
rifle, o subscrevi.- Torquato BaPista de
Figueiredo.	 w'-t

De citação, cora o prazo de 30 dias, aos accio-
nistas da Companhia Geral de Seguros, a,
dentro desse prazo, pagarem a entrada de
10 Vo, ou sejam 20$ por acção, na fdrma
da chamada feita . pela directoria, com o ac-
crescinzo da multa de 5 °/0 da respectiva,
importanctia, como determina o art. 17 dos
estqtàkos, sob pena de serem as -respectivas
acções vendidas em leilão, por conta .e
de seus possuidores, á cotação do -dia, sua
fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2° vara do commercio
do Districto Federal, etc.:	 I

Faz saber aos que o presente edital virem .
e interessar possa que, por este juizo e-car-•
teria do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos de . notificação -em - que
supplicante a Companhia Geral de Seguros'
e supplicados os accionistas da mesma com-
panhia, nos quaes lhe foi dirigida a petição,.
dotem' seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
do commercio-A Companhia Geral de -Se-
e-,uros, com série nesta Capital, á rua General-.
Camara n. -14, tem a benra de expOr
V. Ex. o seguinte : Usando da faculdade
contida no art.- 5° de seuS estatutos (doc.
n. 1),a assembléia geral do seus' accionistas,
em sessão extraordinaria - de 4. do janeiro
do • corrente armo, deliberou autorizar a
directoria a fazer uma terceira chamada
'de capital, de 10 si,- de entrada, correspoa
dente a 20$ por acção (doc. ii. 2). Essa chai
filada foi regularmente feita, como mostram
os jornaes inclusos (doe. n. '3 usque 13) .;
com a circurnstancia,- muito favorave15-
aos accionistas de prorogação de prazo, atd;
O demarço, para a mesma entrada - ( docáP*
lis. 14, 15, 16, 17 e 18). E, porque
apesar disso muitós accionistas tenham fi-

ando em atrazo, a supplicante requer a-
V. Ex. a notificação dos mesmos accionis,-',„
tas constantes da' relação inclusa (doc.
n. 19), para pagarem a entrada" do 10 0/0,
ou sejam 20$ por acção, na fôrma da cha-
mada-feita pela directoria, com o acere,
salmo da . multa de 5 % da respectiva imporL
tancia, como determina. o art. 17 dos refe- l-
ridcis estatutos, sob pena de serem as respe-
ctivas acções vendidas, em leilão, por conta
e risco de seus possuidores, á cotação do dia;
publicada a intimação por 10 vezes, durante
um inez, nas duas folhas de mais circulação
que forem designadas por V. Ex.,.*tudo
conformidade do que dispõe o art. 33;
do decreto n. 434, do *4 de julho de 1891:
P. deferimento (com 21 documentos). Rio,'
25 de maio de 1907. - Arthur F. de Mello,
advogado. (Estava devidamente sanada.)
Distribuição: D. ao Dr. juiz da 2° vara do
commercio, em 29 de maio de 1907.-0 dis-
tribuidor, Adalberto Ferraz. Despacho : A,
faça-se a notificação no Diario O/field e Jor-
nal do Commercio. Rio, 29 de maio de 1907.-
-T. Figueiredo. Em virtude do que, citam-;
se os accionistas da Companhia Geral de Se-
guros constantes da relação abaixo traw.
scripta, para, dentro do prazo de
pagarem a entrada da 10 0/a, 9U sejam 20$
por acção, na ferina da chamada feira pelr
directoria, com o accrescimo	 Multa' W.

,tea •	 •	 I,
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De praça, com o prazo de 10 dias e abatimento
de 10	 para venda e arre ,mtaçao fie um
terrePo sito á rua (rei-)	 frequezia
Rume . ho Novo. per:encenie ao espolio da fi-
nada 1). Agueda da Costa Barros Leal.

O Dr. Ne lor Ateira, juiz de direito da
P Vara de Orphãos, etc:

Faço saber aos que o presoate edital do
p:•aça, com o prazo de 10 di is e abati neuto
de 10 oa virem e deli.. conla .cimenta tive-
rem,que.no dia 22 do junli caarente,ao meio
dia, após a audiencia dote jurzo, ás port is
do Forum, á rua dos Invalidos n. 108, o °M-
eia! de justiça, q•to serve do po,a0 co, t..ara
a pub ico praia° de venda e arrennittção a
quem mais der e maior lanço oTerecer, aci-
ma do preço par que voa) á praça. o tel•reno
abaixo descripto, pertenc . nte ao espolio da
finada D. Aguada da ('os a Barros Leal.
Dascripção: Rua Grão Pará,lotes de terrenos
sob as. 7i, 7 e 73 que formam um sh terreno
com 33 metro. de frente para a rua Grão
Para, tendo pelos lados, em sua maior ex-
tensão, 72 metros e 51) centiinntros o na
me..or 57 metros; o nos fim os, a mesma lar-
gura da fronte ; avaliado em 3:100$ e cm o
abatimento legal de 10 o/0 vão á praça pela
quantia de 2:750;:a E quem o oito terreno 1
quizer arre natal' comnareç no dia, lo ar o
hora acima designados para fazer i licit ição
lega acima do preço por que vão á praça,
ficando o arrematante obrigado a exhibir o
preço da a rematação ou a d ir fiador idoneo
que gara tta o jilizo. E, cara os fins de di-
reita, se extrahem o presente e mais dois do
aguai teor para serem publicados e affixados
na forma da lei. Dado e pa5sado nesta

5 % da respet;tiva importancia como detor-
mina o ara 17 dos estatutos, sob pena do
serem as raspeltivas acçõea veadidas em
leilão, por emita o risco de seus p)ssuido-
ras, á cotação do dia. Relação dos accio-
nistas que de.xarain do realizar a 3" e ia-

Ana la de 10 e!. do capital, ou 20 000 nal'
acção, a l itorizada pela asse.mbléa geral de
4 de janeiro proximo passado amima:ia .0
desde o i.ia 6 do mesmo mez. Nomes: Al-
berto de Almeida Magalhães, duas acções
Alberto Sadios, 10 1 acções ; Ambrosina
Bantista de 1 meida Magalhães, 22 acções ;
Angelo eiorda, 4)0 acções ; A. C. Chaves
Faria, (cominea ador) 100 acções ; Antonio
Cjetu, dez acçõ s Antonio Gonçalves Fer-
reira Braga, 4'10 acções ; Antonio Lina da
Cunha Somo Maiar, 50 acções ; Candida
Accioli Pereira Franco, (D.) 15 acções
Carlos Rau ino, 20) acções ; Eduaroo de
Almci,:a Magabiães, (Dr.) duas acções
Evaristo Josa na Costa Simões e Silva, 100
acções ; Francisco Alves Machado, 100
acções ; Fraile.80,0 de Paula Casiro, (Dr.)
duas acções ; 1-ranklin, menor, filho do
Dr. Custod . a Maaalhaes, duas acções ; n-
defoaso Cari •3 de Azevedo Dutra, (Dr.) 50
acções ; Israel de Omitas Bitteacourt (co
no!), (luas acções ; João Mana da Silva Ju-
nioa dez a ;ções ; João Manhas dos Sana s
(cammenda ,or), 102 acções ; João Mendes
da Cosia Marques, 100 acções ; João Rei-
nai lo de latia. ( onmendador) 60 acçõ s
Josa Augusio a. (commenda kir) )
acções ; Asa Cusi,odio Ferreira Braga, 10
acçõe ; José rens ra More ra, 30 acções
Jayrne, mo ir, fi ho de Manoel Francisco
de Br.to, 30 acções ; Julio Alberto da Costa
(com mon 'adora 100 acç .'es Jati° Ferreira
Vianna, 200 a..ções ; L. Madeiro Ge Barras
Roxo, 50 axões ; Lavinia de Almeida Ata
ga.lhãe s , dias aci,ões ; Leonor Luiza de
Faria, dez ac .ões aanoel Antonio da Costa
Pereira, (c .mm :Lidador) 100 aççõ ; Mano-
el Antonio Uo n s ac Campos. 50 acções
Manool Antonia Isidoro da Silva, 50 acções;
Manoel Francisco de Brito, 100 acções ; Ma-
noel ,.oaqu In da Can a, 100 acções ; Mano-
o! Moreira tomes. 70 acções ; M .noel Ri-
beiro Salg aio 6i acções ; Mario da Andun-
ciação alai:halo Saraiva, 50 acções ; Octa-
vio Iiingstorou, 30 itcçõe- ; Octavio Ribeiro
da Fonseca, (lu'.) duas acções ; Pedro Ro-
d.rigues Torras, lis) acções ; Vicente Garcia,
250 acções ; 1 irainio Moreno, 100 acçõis
José isornardo d • Almaida, 100 ac,•çaea Rio de
Janeiro, 23 IM maio de 19•i7. Pela oni-
panhia, do Seguros, os directores, Jo4o de
Deus Frevías da Silva Porto e José
Carlos Neves Gonzaryi. Estava cotia la, e inu-
tilizada uma os ...rapam.), ao 300 ris, E,
para coasto.r, p ,s ..rain-se este e out..os
igual toôr q.ie -erão publicados e adixados
na forma da le . Dado e cassado nesta Ca pi-
tal Federai, os 4 de junta) de 1907.— Eu,
Arnaldo oa sil n a Trilho, escrivão interino, o
subscreVi.—Torauato Baptista de Figueiredo.

•nn•

Juizo de Direito da Terceira
COMMercia,1

De convocaç4o dos credores de José Canal;ni,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, d rua dos .1,4validos n. 108, no
dia 25 de jun • o corrente, d 1 hora da lorde,
afim de neliberarem sobre a proposta de
com cordata aoresentada pelo reierido nego-
ciante aos seus credores, ficando citados
para, dentro do prazo de 10 dias, alie parem
e provarem qualquer reclamaçao

O Dr. Josti Alfonso Lamounier Junior,
juiz de dir •ita da 39' Vara Commercial do
District° Federal. etc.:

Faço sanar aos que o presente edital via
reni, em como por este juizo o cartorio cor-

O Dr. Pedro de Alcantara Nablico chr
Abreu, juiz de direito da 21, vara do orphãos
do District° Fatorai, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou della noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. L T. 8,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5,5(11, de 19 do jantei de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os di is mais, das
10 horas da manha. ás 3 1/2 da tarde, em
virtudo de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor acra' dos or !Mãos, das passou que por-
ventura queiram receber menores do sete
auras de ida . le para cana, afim do os em-
pregar nos trabalhos de 1 , 0/0a vil, horticul-
tura, artes e oillcios mecanic is ou no ser-
viço domestica, coai as condições estipu-
ladas i.ior este juizo, que teia sua sede á
rua dos Inval idos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem iate-
rasar possa, mandou passar o proseai:e, que
será ailixado no togar do cost une e mais
dons de igual teor, que se..ãa, um publicado
pela ininre.isa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpiiãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeira, aos 5 de março de 1907.
Eu, A mynthas do Lima, escrivão lutaria°,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco
Abreu.

INFORMAÇÕES

Ensino agrico'.a em Minas.— Publica
o Mi ,as Geraes

sc Com a publicação hoje feita do regula-
monto da Directoria do Agricalt:ird, Co a-
marai°, Torras a Coloniz ição, prasegue o
Governo no amar menta de seu pio ;ram-
ma administrativo, syntheazan lo nest t, par-
te os princinios alli Dr.:CO iis.idos como os
mais a eqiiad )s na solução do marno po-
blerna do f m anto ec IlAniC0 do Estado.

Posto o prolreina em sons irreductiveia
termos assim se o pode oxprimir : saber
produzir, poder produzir e colloca.r a pro-
ducção s.

Saber produzir 30 é produzir melhor e
mais barato.

Ora, é justameate o que o regulamento
vem ensinar nos serviços que crèa o orga-
niza.

A secção tochnica de agricultura com o
Labora orlo de Analyses anaexo, os ca npcs
de demoastaçao nas fazendas-madalo e
cobaias, s)b a direcção de a chefes e mes-
tres prati ..oss de cultura, a sea .ão da esta-
tistica de producção e exportação constitu-
iram-se para tal dm.

A sciencia agricola ensina- que são con-
dições ae proveitosa expinatçãa do solo a
selecção nas s imentes,o conhecimento dos
adubos mais convenamates para tal fim.

Ensina a circular o poder croductivo
terra sabre a influencia benefica da lavra,
d s tertilisaites, da irrigaçãi, das °para-
çõas da séga, capino, e colheita feitos me-
canicamonte.

rem os autas de e incordata de José Cana-
lini pelo qual foi apresentada aos etis
res a proposta do teor seguinta: Proaosta —
Prapie uma concordat m. le paga .nento á vida
de 10 % dos soas credito-, o toado termi-
nado o decendio	 as reclarnaciats, subi-
ram os autos á eJnclasa h axando coal o
de pacho do teor saglinte —
Publique-se o edital de reunião. Rio, 22 de
maio de 1907.—Lamounier Junior. Em vir-
tude do que se passo . ' o pie ente edital, pelo
qual são convocados os credores de Josa
Canalini, para s -uniram na togar, dia
e h ir i ac i ma d .•signialas, atina de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata
apresentada pelo rafando negociante aos
saias credores, ficando citados p ira, den-
tro do prazo de 10 dias allegarem e cra-
varem qualquer reatam ição, advelaindo
que os credores ausentes co.lerão constituir
procurador por tolog.ramina cuja minuta
authentica ou legalizada dev, •ra ser entregue
ao ;xpedidor, que, na transmissão, meneio-
n irá est i eircunist macia, sendo licito a um
só iadividoo sei. procurador de um ou mais
credorea comtanto qua não seja deve or
massa, en enlendiase assim habilitado a
tomar parte em todas as deliberaçõe. que na
reunião forem tom idas, sendo que p.ira a
concordata saai. observado o disposto no
art. 51, latiras A, 13, C e D, da. citada lei
n. 839, de Li (In agost ) de 19 )2. E, para
const ir, pass iram-se este e mais doas de

cor que serão publicados o a lixados,
na forma da lei, pelo Unia alie senrina deste
j iiizo que, de assi in o 11 ivar cumprido. lavrará
a campetente mania*, para ser junta aos
autos. aado e oias:t lo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos i2 e ii III() da 19 7. E eu,
João de Souza Pin.o	 ama escrivão, o sub-
screvi.—Josd Alfonso	 Junior.	 (•

••••••.‘

Juizo de Direito da Primeira
Var,t do (...)rphitors

cidade do Rio de Janeiro, caaora) do 2 0 offi-
cio da Orohãos da l a Vara, aos 12 do jimbo
de 1907. Fil, Camões de,N Santos Lima Timm-
pson, .escrivão, o subscrevP—Nestor Meira.

•	 .

Juizo de Direito da Segunda
Vara, do 01-vilãos
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Trata-se, entretanto, de um producto que
se deveria explorar abundantemente. A possi.='
bilidade que ha (como se verifica em alguns
pontos do paiz) de p vier arrancar-se-lhas as .
pernas sem matai-as, permitte mie 'Se faça
da 'avestruz um dos bons recursos de.quala

• fquer estancia.
Conviria que, como medida do segurança

commum, fosse obrigatorio a todo estancieiro
criar avestruzes em seus campos. Faria isso
um bom immenso a todos, inclusive "ao, paia:
som lezar interesse ,algum. Pelo contrario»';';

— -
A cirurgia — A cirurgia faz milagres sena

dose:taça. Eis alguns das mais recentes. Uma.,
menina de seis anuas, Lena Wolf, de Berlim;
era idiota. O Dr. Garré, professor de "cirurgia
da Faculdade de Bresla.u, conferiu-lhe intel-
ligencia, enxertando a glandula thyroide da
progenitora na glandid a pancreatica da filha
A operação foi de optimos resultados. Ella •
repousa na theoria, devida a este mesmo
rurgiã,o, que admitte a influencia dm secre-
ções .pancreaticas sobre o maior ou menor
grão de riqueza e de actividade do saugud.
cerebral. Poder-se-hia duvidar desse facto, so.
não fosse attestado pelo "Dr. Swale Vincen-Ç
professor de histologia no collegio universia
tario de Cardilf.

Os cirurgiões americanos noa communi-,
cam uma serie de operações que faizare
realmente o milagre. Examinemol-as.
Stomjord (Connectieut) um menino de douá
armas, cujo estado mental e physico perigava
progressivamente, foi confiado aos cuidados
dos cirurgiões do hospital desta cidade. Pra-'
ticou-se a trepanação e descobriu-se no era -
noa um fragmento de OSS), de sete a oitoi
centimetros do comprimento, sobre pouã
mais de uni . centimetro do largura, que':
exercia pressão sobre o cerebro. Retirou-sg'
o fragmento assoo e a criança recupero`4•''.
aias faculdades normaes. -

No hospital de Washington, o enxerto da
membrana transparente de um olho de lebre'
foz com que um doente,attingido accidentaln
mente de cegueira, perda essa que parecia
irremediavel, recobrasse a vista. . 	 )•

Uma operação analoga foi praticada • em .
Nova York, nos olhos de uma menina de'
dez annos, que soffria de catarata desde á'
idade de tres annos, sempre desenganada
pelos medicas. O enxerto desempenha papel
cada vez mais decisivo nestes milagres dõ
cirurgia.	 !i•

As experiencias feitas sobre este assumpte,
na Universidade de Chicago, pelos Drs.
tarie e Carrel, são sorprendentes. «0 mie
adquirimos scientificamente nestes ultion0 •
annos, escreve a este respeito o Dr. Carree
nos permitte prever a vinda do uma Jpoca,,.
em que será possivel substituir por um et,
ração sadio, novo e forte de macaco, o cáa-.
ção ferido ou esgotado de um homem». "`rr

Mostra,, amam, as grandes vantagens dos
appareslhos destinados ao beneficiamento dos
productos natuities.

Garante as colheitas p.da, previsão das in-
tamparias, .faze..lo observações dos pherio-
menos moteoro1ogico 4, cujo registro fará
corno base para o estudo. de nosso clima so-
bre o ponto 'de vista agricola„ indicando
com fundamento seguro a especialização de
culturas que mais convenham a cada uma
das zonas do Estado.

Os chefes de cultura, em sua funcção emi-
nentemente pratica, mostrarão no fune,cio-
sarnento diario das machinas agricolas
facilidade o simplicidade-de sua applicação,
produzindo os maiores resultados. .

Os moços aprendizes, que o Estado terá
em cada fazenda-modelo, acompanhando de
perto esse ensino pratico, aprenderão pelos
olhos, sem esforço, a adestrarem as mãos e
o corpo na lição dos factos, que fica, sem

•indagaram das razões dos mesmos, syndi-
. canela aliás dispensavel para o objecto que
se tem em mira.	 .

Habituam-se ahi a calcular na experien-
eia quotidiana a somma despendida no pre-
paro e amanho da terra por unidade de su-
perficie, as importancias gastas com adubos
e com as operações mecanicas da semeadura,

•capina, sega, colheita e beneficiamento.
• Habituam-se emfim a orçar o custo de

produoção e a deduzir della o lucro liquido,
tudo por processos simples e praticas.

• Merecem attenção as disposições do rezula-
mento sobro chefes de agricultura pratica e

•mestres de icultura»,bem como sobre «apren-
dizes», mandando contratar os primeiros
em vez do nomeal-os e abonando-lhes uma
gratificação sobre os lucros liquidas das fa-
zendas, e, quanto aos segundos, premiando
os cinco mais distinctos delias com um lote
gratuito de terras nas colonias.

Semelhante disposição muito nielita.da é
um incentivo á carreira agricola, e transfor-
ma esses institutos de ensino pratico em se-
menteiras de inciativa particular, na luta
fecunda com a natureza nberrima e dadi-
vosa.

As proprias fazendas se incumbirão desses
proticuos ensinamentos accusando, como de-
vem accusar, lucros liquidas depois do pri-
meiro armo, o amortizando ó capital.

Assim ensinarão como se ganha dinheiro,
um dos fins para que foram areadas no inte-
re,sse geral e instante do povo.

A lição, porém, de ta,ee factos, o ensino
atil deles decorrente, só será efficaz por
meio de uma estatistica methodicamente
organizada, corno preceitua o regulamento,
de maneira que á simples inspecção de seus
mappas se fique conhecendo os dados rela-
tivos á producção e exportação dos productos
agricolas e manufactureiros, a superficie
occupada por cada especie de cultura, pro
ducção o custo de producção por unidade de
superficie.

Taes dados ministrados annualmente ao
•governo serão por elle postos á disposição
do publico, sempre que os queira examinar.

Notae bem : a lição eficaz de ensino ver-;
dadeiramente util, ministrado pelas fazendas-
modelo, consiste nesse conhecimento, con-
dição para que o' productor possa fazer or-
çamentos, porque sem orçamentos não ha
tranquillidade nem exito nitido.

Por modesto que pareça, pois, e é facto,
esse serviço é o suficiente para preparar
«chefes praticos» ou «mestres de cultura»
preenchendo assim seu principal objectivo.

Ha funcções mais complicadas exercidas
pelos nossos rudes trabalhadores.

Muito mais difficeis que o manejo o o em-
prego das machinas agricolas são os tra-
balhos que executa um tropeiro; entretanto,
;para esta, profissão nenhum mitiyo especial
,xe

•

• Desde o campeio e péga do animal no
pasto até o «arrocho» da «sobrecarga», para
mpedir que joguem 03 volumes a conduzir,
pratica o tropeiro tola uma série de actos
muito mais 'complicados e de muito mais
difficil apprehensão, do que os que se fazem
precisos no emprego das machinae agri-
colas.

Habilitado assim o agricultor mineiro pelo
ensino . pratico dimanado dessas modestas,
mas eficazes escolas agricolas, não quererá
por certo continuar a cultivar seu solo, como
até aqui, pelos processos rotineiros, que
conduzem á ruma dando sempre prejuizos,
quando, adoptando a cultura intensiva, o
capital empregado trar-lhe-ha lucro certo.

A organização do ensino agricola em Minas,
pelos moldes do regulamento, nos seus quatro
typos, satisfaz a todas as exigencias no
assumpto e reveste, em todos os grãos, feição
em i nent emente pratica.

São verdadeiras escolas do trabalho intel-
ligente, onde os praticantes adquirem os
habitos tão necessarios de previsão, calculo,
economia e lucro.

Uma vez propagadas pelos recantos do Es-
tado, por intermedio de moços habilitados
nas fazendas-modelo, irão alies determinar
um augmento consideraved da producção
agricola.

Prevenindo-o, o regulamento crea na Ca-
pital da União uma exposição de productos
mineiros e o serviço de propaganda com-
•marcial na mesma cidade.

Este apparelho essencial na organização
integral, dada a solução do problema, des-
empenha a dupla missão da orientar e re-
gularizar a prolucçã,o, poado-a sempre ao
nivel e de accôrdo com a procura e prefe-
rencia dos mercados consumidores, manten-
do para esse fim a exposição permanente, no
Rio de Janeiro, dos nossos praductos, e uma
activa propaganda cor:marcial dos 113.831.003.

Esta acção protectora do Estado, acom-
panhando o producto até sua collocação defi-
nitiva, pode-se considerar a cassistencia
commercial» prestada ao producto depois da
«assistencia technica» que amparou e ga-
rantiu a producção. •

Tanto nas fazendas-modelo e colonias,
como aos particulares, o Estado offerece de
facto todos os meios de facilitar e preparar
a cultura intensiva, já proporcionando aos
particulares, por baixo preço, a lavra e cul-
tura mecanica de suas terras, já barateando
a analyse das mesmas.

São estas as idéas do regulamento que
hoje se publica.

Houve pauqu!s3imo accrescimo do pessoal
no funccionalismo propriamente da secre-
taria.

Com os mesmos funccionarios da repar-
tição actual, na quasi unanimidade, vae ser
executado o regulamento.

A avestruz — De um jornal de Buenos
Aires, transcrevemos o seguinte:

« Entre 03 inimigos naturaes de tantas
pragas que infestam os campos, figura
em primeira linha a avestruz. Ella acaba-
ria com o carrapato e muitos outros inse-
ctos, inclusive o proprio gafanhoto, si fosse
criada em numero suficiente nas estancias.
A cousa é tão simples que, até agora, nin-
guem terá ainda pensado nisso.

A avestruz é um bom elemento de limpeza
dos campos, come desle o insecto mais im-
peroeptivel até ás pedras; é insaciavel. Di-
zem que consome tanto pasto como um
cavallo.

Suppondo-se mesmo que assim seja, de-
ve-se ter em vista que produz tanto ou tal-
vez mais. E' de lastimar que a deixem des-
apparecer, retirar-se para as zonas desertas,
onde os boreadores ' perseguem OS poucos
exèmplares que reetamè -

A cura da cegueira—Em todos os tempos;
e por innumeras vezes, se fizeram tentas"
tivas com o intuito de restituir a vista aike
cegos.

Muitas destas experiencias revelam grande
engenhosidade, e quasi todas teem sido deis:
criptas aqui nestas colunarias ; infelizmente
os resultados foram sempre negativos.

Não são poucos os casos em que a ceguei-
ra contintia ainda incuravel.

Appo.rece agora, uma nova tentativa
que convém, desde já, ficar conhecida. dos

Um sabio norueguez de Benger, que se
entrega nas horas vagas ao estudo da ophteP„,
mologia, lembrou-se de substituir a vista'
real e directa por sua sensação analoga, efti
todos os individuos nós quaes a caloridade,
vital seja ainda bastante energica para fazer
funceionar aos , nervos opticos, da meapaÃ
pitu	 Proloce d 'fungelopmento
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que se a an ao Serviço dos outros sen-
tidos.

Parece que se trata de um apparellio per-
ind,) a ',rm-tç io do interior do olho, de

uma ima . e 1 do o • ecto que se pretende
tornar vis vol.

O cego [lã. • veria, corno 03 felizes que go-
zara desse s •nti .o; elle veria sem os O1t n 08.

O leve it Ir do apparelio não no 3 apre-
sega, a sua .eser'nçao; no nos é possivel,
pois. provi . nciarmo-nos sobro o seu valor
mas, em lo •) o caso, a noticia é d tal
ordem que coavinha sor, desde já, coWie-

Sapatas autamoveis - Uni envnheiro de
Banida tive.tte . i i .ecentemente u ts sapat.Js
autonovais. O mot.)r, muito sim p lei e 13ve.
ada,lta-,e sola. p..r uma maneira muito
engenhosa e que permitte a.dequal-o a qual-
quer calç tdo. Qua quer Pessoa. a mais tro-
pega, pede, munida desse appareiho, andar
14 kilumettos por hora!

••n••••

O oRso da alma - COT11 esse titulo :"• ere-
brino, refira a Revieto 01 revietos, de Nova
Yorli.

Cinco doateres da cidade de Massachussets.
dedicara n-se, na seis antris, desco'ierta
da prova soiantifica da existencia da alma.

;o istat t.r ilmente,o coroo
p3rdia ti n certo 19) no inoment, d mo te.
so n tua mi. ter a ineue se pudo3se explicar
co no, nem porque.

Os cinco dontorn procedam d g aeguinte
modo: cotio:lavam o mor ando o o seu leito
an a na bal tina subtilissim cai t exactidão
ia até regi4rar o wo de q iantidados equi-
valent,3s a mm do-irn la oaça tres gram-
mes). Cada vez que o cor ição c?.s 4ava de
pulsar, a bal Laça re gistrava brascannenw
um differença de pus), e o reina tio in-
variavel das exoorienci ts feitas demons-
trou inc o oe3o dest nysteriosa sub:tan.da,
cyteale qualcuter ma lo,nigia, ao corpo junta-
mente com a vida, era de cerca de 15 grani-
mas.

O aristi- O Dr. Gr ihant, pro ressnr do
physio og.a no Ma3eu tona Natural
do Paris, con,ii um um apare, o daminado
a revelar a p..esença do gaz grisú nas minas
de carvão.

Segundo parece, o mecanismo é tão sen4
sive!. qii funcc . on t. aia 1 I. quan to a quan
tidade de gaz nas galerias sed a insignificante

As experienclas realizadas com o anpa-
reino deram exc.:Pentes resultai s. eviaen-
ciaado a grande utilidade do invon.o.

NOTICIARIO
Cunipri mento - Ao Sr. Presi-

dente da Republica foi eiadereçado o seguin-
te despacho telegraphico

CEARÁ, 1 - lia um anno desembareas-a
V. • Ex. nesta Capital, catre acclamaçães
ruidos is do povo cearense. E'-me agra.davel,
recordando essa d ita auspiciosa, renovar a
V. Ex. as sigurança.s do meu alto apreço
com os melhoras votos pela sua felicidade
p isso .1 o do seu patriotice) e fecundo Go-
verno, a quem o Ceará. á deve tantos ser-
viços. Res leitosos c myi in e at -.Youudira
Acci91y, nresidente.

4:3un 4- 1. atui içis - O Sr. Pre a-
dente da Republica recM)ett o seguinte tele-
gramma :

B	 HORIZONTE, 15 - Conuatalando-me
com V. Ex. pel i d tta com nenmativa,
promulg Lção da Coastittuçio niinoi,.a a que
V. Ex. prestou sua coUa oração interigent!
e et11.3az ; com.nunico-!he que se installott
hoje a 1 , sessío da 5 legislatura do

Estadoal. Aff3ctitasm cumprimentos .
- Jou) Pinheiro, presidente.

V acuidade de Melleina do
Rio de Janeiro - Enurrou-se hon-
tem, ás 2 horas da tarde, perante a Oun,zre-
gaçao da. Faculdade de Medicina, a in3criação
para o concurs )ao logar de substituto da 2'
secção. São sandidates os Drs. Br moda Silva
Lobo, Raul Leitão da Cunha e Ulys)es Para-
nhos,

ob,..„,.,v it torio (se Rio fie	 itiotoorotwico- Dia 13 de junho de 1907.

Temperatura: maxima. ás 12 1/4 hs. 	 26.0; 'amime, ás 7 1/2 ha. 19.1.- Evaporação em 24 horas, 2.2 - Ozone: ás 7 ha.m., 0; $8 7 lis. n., 1.-
floras de inaolação : 8 ha.

(14).4...1-.- tearic) do Mn de .Tftneires-Roletim mateurologico-Dta 14 de j unho de 1907.
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10 ti. t 	 757.9 22.8 15.0 73 2.7 NNE 0.1 =

Médias 	 758.38 23.10 14.50 69.9 1.9 0.2
___-_

Temperatura maxima. ás g h T, 27.8; 'amima, ás 6 3/4 ha. Ig 19.7.-. Evaporação em 24 ht.,2.9.-.0sione ás 7 lis, m.. 1;	 7 ha. n.
floras do insolaçii:: 10 lis. 	 O s.
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ruf mim
S. Paulo 	 764.69 19.5 11.85
Santos 	 762.08 25.0 11.40 2L 20;
Paranaguá 	 760.39 26.0 14.55 23.00'
Curityba 	 762.86 17.6 8.63 12.60
Guarapuava 	 761.82 16.0 8.56 16.00
Asunción 	
Posadas (x) 	 7:59.80 20.0 12.59 24.00
Florianopolis 	 758.85 21.7 13.41 22.35
Corrientes 	
Itaqui 	 765.83 12.5 8.58 18.20
Porto Alegre 	
Santa Maria 	 761.57 18.5 12.77 21.00.
Bage 	 765.14 14.0 10.85 17.75'
Rio Grande 	  757.98 12.6 10.35 i8.55
Cordoba (x) 	 759.50 11.0 8.93 12.5G
Rosario (x) 	 756.40 20.0 14.13 24.56,
Mendoza (x). .. 	 763.00 7.0 6.40 12.00
Buenos Aires (x) 	 759.0J 10.0 7.97 13.5(k
Montevidéu 	 762.00 9.0 7.42 12.00

fflelém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracaju 	
Ondina (Bailia) 	
S. Salvador 	
Cuyaba 	
Uberaba 	
Vietoria 	
Barbacena 	
Juiz de &ira 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

o

26.8

28.7
25.1
--

26.0

--
25.1
26.0
26.5

18.9
24.6
17.0
18.6
17.9
22.2

mfm
20.86

21.12

18-.28

--
18.66
19.42
18.16

11.59
14.57
11.21
11.95
11.78
14.08

o

27.25
26.50
27.75
27 35
24.45
24.15
24.65

25.00
25.15
23.40
24.85

20.85
22.95
15.75
21.80
17.40
23.40
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Directoria. de Meteorologia. da. Ma.rinha.-Repartied.o da Carta Marítima - Serviço meteorologia) naciona.1-9 n.
Resumo meteorologia° e magnetico do dia 14 de junho de 1907 (sexta-feira).

•
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o 14.... 758.66 27.0 14.81 56.0 NNW	 3 Claro O* -
E 45.... 758 35 27.8 15.40 55.6 NNW	 2 Muito bom .. ..
to 16.... 158.44 25.8 15.91 64.2 SE	 4 Claro .. -
1:1 17._ 158.48 24.2 13.96 61.5 SSE	 5 Claro .. ..
"ra 18.... 758.50 24.4 14.33 62.8 ESE	 3 Claro 44 ..	 0 _. -- _- __ -- ..N.
11 19, ... 758.47 24.0 13.93 02.4 ENE	 2 Claro •* .•	 O - - - - -
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20....
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22.7

15.43
15.90

73.0 NNE	 2
78.0 N	 2

Claro
Muito bom Nevoeiro temia baixo
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..	 O - - - - - 8.50

g2.... 758 80 22.3 15.13 75.5 NV	 2 Muito bom .. .0	 0	 - - - - - -'
23.... 758.82 22.0 14.99 76.3 ENE	 2 Muito bom .. O*	 O	 29.4 28.1 18.7 - - -
24.... 758.97 21.5 14.50 75.9 NNE2	 - - ...	 - - - - - -

, -_ 	 4

RESULTADOS MAONET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DccIlnaçã'o do dia 14 - 6 - 07 	 90 04' 25" NW

Inclinação do dia 14- 6 - 07 --- 130 822 (extremo norte para cima).

Secção do Meteorologia, 15 de junho de 1907- Observações meteorologicas staiultaneas a O h. m. de Grunwich (9 ha. 07 m, a. t. m. do Rio)

Em Santa Maria choveu e trovejou ao N. na madrugada de hoje.
No Rio Grande houve nevoeiro denso na noite de hontem, relampejando e trovejando em varias direcções; chuviscou e choveu na manhã

de hoje.

Probabilidades na Capital até ;manta ao meio-dia : Tempo bom. Ventas nqrsases.
agesrM pistrifç6es sinn este sign"! (s) elo de hontem.
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Laboratorio Nacional de
A.nalyses— Neste laboratorio effo-
ctuaram, no mez de maio ultimo, 814 afia-
lyses, sen lo: de vinhos com muns, 400; vi-
nhos espumantes, 4; whiskies, 6; vdr-
mouths, 13; vinaaros, 6; suecos vegetaes,3;
licores, 6; genebras. 4; cagnacs, 5; cervej ts,
12; bebidas artific.aes, 5; bebidas amargas,
4 ; bebidas gazosias, 2; a guas mineraes. 17;
aguardentes. 4; manteigas, 5 ; massas ali-
rnenticias, 2; massas de tomates, 2; conser-
vas diversas, 149; leit -14,13 ; farinhas diver-
sas, 40 ; coalhos, 2: earamello, 1; chã, 5; cho-
colates, 2; biscouto, 1; banhas, 23; azeites,
48; café, 1; mel de abelha. 2; xaxopa q , 3 -
maiorias corantes., 4; medicamento, 1; es-
saneia, 1; productas chimicos, 5; tintas, 3;
argila, 1; erediina. 1; g tzoliná, 1; .,gd. me-
tallica. 1, e r aoduos de petroleo, 6.

Dos producros acima mencion trios foram
julga los osivo-, : 5 vinhos, 2 aguardontes e
3 vermoutlis, reineitidos arda Alfandeaa, do
Rio rdi iito.iiro, e I agn trdente enviada . pela

la Geral de sande Public".
A raiana do referido !noz foi de 15:CO5$000.

Correio — Esta repartiçÀo expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Miquel Gallart, para Santos, Rio da
Prata, Mato •roaa) e Piraaaay. re-ebendo
im grossos ata ás 5 horas da manhã, cartas
para o intecior até ás 5 1!?, ditas c.)m
porte duplo e para o exterior ata ás 6.

Po:o Pulhan, para Stettin, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã c cartas
para o exterior até as 8.

Amanhã:
Pelo Arftgo•, »ara Santos, Rio da Prata,

Malta Gr, sso e Paraga ty, resebend ) im-
pressos ato ás 2 horas da tarde, cartas
Pira o interior até ás 2 1/2, ditas com
porto dunlo e para o exterior até ás 3 e
obiroil is para reai:trar até á 1.

Pelo .31arqiU, para Bahia, Nlacaks, Recife.
Ceava, Pará e Mantios, rdoebendo impressJs
até ás 12 horas da manda, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da ta .'de, ditas com
porte duplo até á I e objectos para regis-
trar até ás 11 da manhã.

RODAS PUBillUAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 14 deju-
nho de I9o7 	 	 4.04a:878600

Idem do dia 15
Mini p apel..	 181:812.1267
Em Ouro.... 	 117:378031	 299:191$128

_
4.349:009$728

E o laual período de 1906 	 3.594:524287
RECERED0RIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 de junho de 1907

Interior 	 	 121:194773

Consumo :
Fumo 	
	

3:228a000
Bebidas 	
	

3:080200
Phosphoros
	

24:000;4000
Calçado 	
	

1:889$000
Perfumarias,-	 330000
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	
	

57%000
Vinagre 	
	

327s8a0
Conservas 	
	

50$000
Chapéos 	
	

3:550$000
Tecidos. 	
	

13:656s000
Registro	 - 290$000

	
51:007$000

axtraordinaria 	
Deposito 	

	
59:A00

Renda cum applicação espe-
cial 	

	
12:654;991

-
Total 	  ..	 202:574 247

Renda de 1 a 14 de junho... 1.3'2:143.027

1.505:7 i 7so374

Em igual periodo de 1906... 1.218 : 3)6$330

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERA.ES
NA. CAPITAL FEDERAL

Rio de Janeiro 15 de ;1‘n r,o de 1907

Houve as seguintes atieraçies na pauta
desta semana, a saber

Kilo
aguardente 	

	
230

s520
caid em grão 	
Filmo beneficiado 	

	
"Vifif)

EDITAES E AVISOS
-Policia do 1-3itric to li'ederal

A policia do District° Fe levai nracisa con-
fracoir forno:Ornem:c-is ção des
p:psos ro olliitLs io d o) si t.) da. policiui e de
e ia,m para o sisteatis dos ailimaos ao s ir-
viço dos carros da (se le 1 .let-iação. durante
o 2^ semestre do eirreole anuo.

Q tom quizer eiretsra.oi dessio: forneci-
mentos deve. no (lia 20 do oorr.oitra ao
nieio -dia, anresen Lar sua; prop s as, (u:n
caril, fechadas, em doas vias, uma (las
quae .; caiu o sela') devida . nelte i
ema o IM`PV) das uni•ade .: por exteaso e
em iilgarismo. sem rasaras. entrelinlas (ai
emendas, c imo treeo.olo. °oram, nesta re-
part i ção até á vesnera •aquello dia, afim de
promover a sua habilitn .o á coneurre
informando-se além	 das con.iii; a); do
e ntracto a ser efle•taa ;o,na
tu ssourarat da poli-dt a quo tn1,1 !rixa
gar titia, não só da assion it ira ifo contra.:to
Mas tambem da bo i ('xeouoão do foraeci-
monto.

Fica entendido que essa caução só será
restituida quando tarminar o prazo do con-
tista(' e que alia reverterá em beneficio da
Fazenda Na donal, si o interessado sa re-
e:sar, sob qu tlquer pretexto, a assignar
aquelle acto ou si for elle rescindido por
faltas ropettdamente commettidas durante o
fornecimento.

Seccetaria da Policia do Di,tricto Faderal,
12 de junho de 1907.-0 secretario, Joao
V. do Amaral.	 •)

Directoria per : ‘,1 de Sande
Pu 'Alem

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer, nesta direc-
toria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas lote lhes foram imp.)stas, ou, findo esse
prazo, se verem proces ir do accordo com
o regulamento sanitario

Pela 70 Delearicia, do Sande
Balthazar Luiz Bastos, residente á rua da

Alfandega n. 147 ou 149, multado em l25S,
por não ter cumprido a intimação n. 7.90),
relativa ao predio n. 14 da rua Senador
Alencar, infringindo o § I" do art. 93 do re-
gulamento sanitario

Dr. Paula Ramos, residente á rua do Ou-
vidor n. 25, multado em 125S. Dor ao ter
cumprido a intimação n. 35. -400, relativa
ao »radio n. 10 da rua Senador A,lencar

fringindo o § 1° do art. 98 do mesmolregula-
mento.

Pela 5-P Delegacia de Sande
Flavio Ottoni do Cai valho, fosidente z1-rua.

A 'chias Cordeiro n. 184, multado em 50,,
oor não t ir enviado diarianic..te á mesma
delegacia caaia do receituarf6da pbarmacia
á referida rua e numero, infringtndo o art.
276 do mesmo regulamento.

Secretaria da /:reetor a Gorai de Sande
Publica, 16 de junho de 1907.-0 secretario,
Dr.	 Pedroso.

Faço publico, do ordem do Sr Dr. director
geral e para conhecimento dos interessado,
que fica proroga.dd por quarenta (4))) dias,
contados desta, data, o prazo concedido aos
morad iras do morro da Favella, do lado da
Estrada de Ferro C mtral do Israzil, para si,
mudarem. Findo o nova pr tzo, que termi-
nara no dia 20 de itili iproximo. será reato o
dos -‘-ejr) dos morado y.te não tiverem obe-
decido á intim:toa) co istante d t.te
seguido de demolição dos casebres existentes
no citado morro.

Sooretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janaira, 11 dojunho de 1917.
O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

1P/ti-acida di 5 int'Anna,
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-oronel alfrelo Prisco Fia,rbosa,
com mandante do 90 batalha° de int* intar-a
da gu Leda nac °nal e pres urit-t do cons.)1.10
de qual . fica .ão de guar.las nacioaaos da pa-
rochia die S tnt'Anna:

Faço publico que hoje ficou installado ete
conselho de qualilie:içâo com a presença do
Exm. Sr. Dr. pretor Henrique José do
Carmo Nato Filho, morassim juiz d t Pres
tor.a, e os o licia os infra ine ic:onados- ca-
pita° .Tosé Beato Pereira e tenentes Edgard
Augusto Vidal, Oscar Carlos da Luz e Sotero
(log. (Aves do Vadie. Convido os interessadas
mii mes na qualificação a allegarein o que
for a bem de seu (Excito no qu irtel lo !a ba-
talhão de infantaria, á rua Isarão de S. Falia.
n. 35, até o dia l o) do corrente, na fôrma, da
lei. F, para constar, lavrou- 'e o presente

quo sate ser ali-1x ide nos lugares com-
petentes e publica I() pel t impreasa.

Sala do i'onselli 	 do Qualiaeaçã .), 2 de
:una° de 1907.—Alfredo Prisco Barbosa, t.:-
nente-coronel.	 •

Parecida de Pague-UI.

QUADIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAEi

O major Manoel sloaquim Marinho, fiscal
do 21 0 [int ilha° do infantaria, e presidente
do c mselho de qualideaçao de guard is na,cic-
naes da parocilia da ilha de Paquetzi, luz
saber aos que o presente virem ou done ti-
verem conhecimento que, nesta paroehia,
foram qualificados para o serviço activo e
da roserva da guarda nacional desta capi-
tal os cidadã-às abaixo mencionados, as
quaos convida, ou a quem possa interessar o
presente ediU, a fazerem su s reclamações,
de aro do prazo de 15 dias, a co :tar desta
data, dirigindo os sons requerimentos, com
document is comarabatorios da allegação da
siri isenção ao mesmo serviço, aos membros
da junta qualiticadora na sécia da agencia
da Prefeitura Municipal da supra mencio-
nada par.chia.

E,para constar, mandou o major presiden ( e
lavrar o pre ente edital, qae será affixado
na porta do edifica° da mencionada agencia
da Prefeitura, odde se acha funccionando o
mesmo conselho, e publicar no Diario
dopais. do assignado por todos pg .mornbrcs
da qualificação.
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Sala do conselho de qualificação da paro-
chia da ilha do Paqueta, 9 de junho de 1907.
'—Manoel hora)); Marinho, major presidente.
— Capitão Aloaao Dixon Alves da Silva. —
Capitão Antonio Moreira de Vasconcellos
Capitão Alexandre Baila Pereira do Carmo.
"Tenente Fran&co Alves Lopes.

Antonio da Silva.
Antonio Mariano de Souza.
Antonio Alves da Silva.
Antonio Barcellos.
Antonio Matheus.
Antonio Alves da Silva.
Antonio Joaquim do Amor Divino:
Antonio Joaquim Ribeiro.
Antonio Corrêa Porto.
Antonio Joaquim Arantes.
Antonio Augusto Cerqueira:
Antonio Castilho.
Antonio Mario Pacheco.
Antonio da Costa Santcs.
Antonio Romualdo da Silva.
Antonio Rodrigues.
Antonio Gomes do Oliveira.
Antonio da Fonseca.
Antonio Francisco dos Santos.
Antonio de Souza.
Arlindo José Rodrigues.
Alberto de Araujo.
Americo Sorgio de Oliveira.
Amorico do Oliveira.'
Amorico do Campos.
Americo Bandeira.
Alberto de Lima.
Arthur de Faria.
Anacleto Pereira.
Arthur da Silva Bastos..
Alberto da Costa.
Agenor de Carvalho.
Argemiro Rodrigues de Oliveira:.
Amorico José do Sant'Anna.
André do Carmo.
Avelino dos Santos.
Avelino Ferreira.
Alberto de Campos.
Albino da Conceição Dava/.
Alexandro Coelho da Silva.
Alexandre de Souza Guimarães':
Agenor Fernandes Lopes.
Augusto Minho Alves.
Augusto Antonio de Oliveira.
Alcino Pacheco dos Santos.
Abbidias Encolal.
Arthur Correa Porto.
Armando Casar.
Alfredo da Silva.
Aquino José Barbosa.
Arthur Alves de Araujo Andradii4
Agenor José da Conceição.
Aristoteles João de Jesus.
Antoro Alvos Filho.
Augusto José Gonçalves.
Amorico José Gonçalves.
Arnaldo Augusto Renato.
Alfredo Berillo Ferreira Braga.
Arthur Remigio Cardoso.
Bernardo Corrêa Tinoco.
Benedicto Florentio Xavier.
Birolho Francisconaga.
Candido José Carlos.
Cyriaco Martins Carvalho.
Cyrillo da Silva.
Cabral dos Santos.
Clementino do Monte.
Carlos de Souza.
Carlos da Costa Guerra.
Candido do Nascimento. •
CasemIro Pereira de Mattos.
Cordolino Leocadio.
Carlos Mauricio da Silva.
Carlos da Costa Guerra.
Carlos Chaves Braga.
Cyrillo José Pinto.
Clementino Nunes de Mello.
tlandionor Francisco de Mello.
tlaudionor Capistrano do EspitIfto
Domingos da Costa Lopes.

Domingos Theodoro Soares.
Domingos Sobral.
Domingos José de Souza.
Damingcs Theodora.
Diogenes Casar da Silveira..
Darkec Jorge da Silveira.
Dioao Seixas.
Demetrio Reis do Espirito Santo.
Dnocleciano Cyrillo dos Santos. •
Faias Ferreira Leito.
Eurico Pinto.
Evaristo Torquato.
Euclydes da Motta,
Esequiel Francisco de Souza.
Enrico Carregai.
Euclydes Barreto.
Felismino Medeiros.
Felippe
Francisco Pessoa.
Florencio Alves de Souza.
Francisco Ferreira dos &mica..
Fernando da Silva Lage.
Florencio Alves da Silva.
Francisco Antonio de Souza.
Francisco Silva.
Faustino Antonio de Oliveira.
Firmino Antonio do Lima.
Francellino de Almeida.
Felippe dos Santos.
Gracilia.no José Carlos.
Gualter David da Silveira.
Gaspar Francisco de Oliveira:
Geraldo José Fernandes.
Getulio Cardoso.
Getulio dos Santos.
Genesi° dos Santos.
Heitor Rodrigues da Costa.
Hygino Antonio dos Santos.
Henrique Alves.
Herculino Leite Brito.
Izidro José Antonio Goulart.
Idylio Fiorentino Xavier.
Jorge Cruz Filho.
João de Souza Guimarães.
Joaquim de Oliveira.
José Leite.
Josino Leite.
José Rodrigues da Fonseca.
João da Silva Rosa.
José Gomes de Moura.
José Augusto.
João Alves.
João Pereira Marçal.
João Corrêa.
José Francisco da Silva..
José Francisco dos Santo.
José Pedro Soares de Le11103.
João Mendes.
Jorge José de Cargueira,.
José dos Santos.
João Fiorentino.
José Antonio.
José de Mello.
Joal Alves de Oliveil ã;
João Vicente da Silva.
João Miguel Bonifacio.
João Bento da Silveir:
José Ramos Nogueira.
João Vicento da Silva.
José Pedro.
Jeronymo Ferreira.
Justino Ferreira.
Joga Bahiano.
Juvenal Pereira Braga.
João da Fonseca.
João Gomes Salustiano Lopes de Lima.
João Lopes Pinhal.
Juvenal Ferreira de Souza.
João Fernandes Lisboa.
José Antonio Pereira.
Julio Coutinho José Soares.
José Feliciano de Menezes.
João Bustamante.
João Soares de Araujo.
João Belmiro.
José Rodrigues 4a Silva.
José Francisco doe Santde..

João Lopes.
Julio Manoel Dias.
João Pereira Franco.
João Pedro Braga.
José Fernandes"Hermida.
Joaquim Ignacio Rodrigues.
José Rodrigues.
João Bento.

.3ob da Silva Rosa.
Juvenal da Silveira.
Luiz Martins da Costa.
Ludgero Cardoso Leal.
Lauriano Fernandes Brasilian.-
Laureutino de Oliveira.
Luiz Rodrigues da Fonseca.
Manoel Lopes da Silva.
Manoel Luiz.
Manoel Antonio da Silva.
Mathias dos Santos.
Manoel da Silveira Brito.
Manoel Francisco do Nascimento.
Manoel Francisco da Silva.
Marcellino Antonio dos Santos.
Manoel Fra,nciscs.
Manoel Franco.
Marcos Fernandes Lisboa.
Manoel Virginio Gomes.
Miguel Mago de Azevedo.
Manoel Francisco Clemente.
Manoel da Costa.
Manoel Virginio.
Manoel Antonio.
Manoel de Mello.
Manoel de Farias.
Manoel Marques.
Manoel Antonio.
Manoel Coutinho de Corqueiraa
Miguel da Luz.
Nery Fiorentino José da Silva.
Ozeas Antonio de Oliveira. •
Osorio Barcellos.
Octa.vio Ribeiro.
Osorio Pereira Santos.
Orestes de Medeiros.
Pedro do Nascimento.
Pedro Pereira Vianna.
Pedro Pacifico dos Santos.
Pedro Galdino U) Aguiar.
Pedro Patricio Vietorino.
Praxedes Francisco de Olivoira.
Paulo José dos Santos.
Paulino da Silva.
Pedro Machado.
Pedro Palmeira Victorino.
Pompilio Antensr de Oliveira:
Raul Pereira da Costa.
Rubens Antonio da Silva.
Raphael Domingos Simas.
Ricardo Ramos Carneiros.
Raul Alves.
Ra,y-mundo dos Santos.
Raphael dos Santos.
Raul Marques.
Raphael Gomes.
Sebastião Martins da Silva
Scveriano Gomes Teixeira.
Seraphim Ferreira.
Seraphim da Costa.
Silvino de Mattos.
Theodoro Manoel da Silva.
Theodoro de Rezende.
Tito Alexandrino de Souza.
Vicente Ferreira.
Vitalino Vital do Oliveira.

Thesouro Federal
CONCURSO DE 2a ENTRANCIA PARA. ESIMEG.09.

DE FAZENDA

De ordem da cOMMi84.0 fisealizadora, faço
publico que, amanhã, 17 do corrente, serão
chamados á prova oral de legislação de fà-
zenda os seguintes candidatos :

Alberto de Mello.
Ricardo Leão Quartim de Mótira:
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Eugenio de Almeida Monteiro.
Milton Pereira de Carvalho.
Sylvio de Oliveira.
Raul Carlos Darcanchy.
Eduardo Pedro Nazareno de Souza.
Outrosim, faço sciento aos Srs. candida-

tas, de ordem da mesma commissão, que a
prova escripta do pratica de repartição se
effectua,rá na terça-feira, 18 do corrente.

Sala da commissão fiscalizadora, na Caixa
de Conversão, 16 de junho de 1907.-0 se-
cretario, Josè Carlos Pereira de Azevedo.

Recebedoria do Rio deJaneiro
COBRANÇA DE PENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
durante o proximo me/.  do junho, se proce-
derá, á cobrança, á bocca do cofre, do im-
posto de consumo do agua pot' puirias.

Os contribuintes, que não en'ectuarem o pa-
gamado até o dia 31 do citado mez, incorre-
rão na multa de 10 'í.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1907.—Luis da Silva Reis, servindo de
sub-director.	 (•

Imprensa Nacional
CONCURSO PARA OS LOGARES DE CONFERENTES-

SUPPLENTES DO g DIARIO DO k:•,NGRESSO

De ordem do Sr. director-geral, faço pu-
blico que, nesta secretaria, até o dia 20 de
junho, ás 4 horas da tarde, estará aberta ti
inscripção para o concurso aos legares de
crihforentes-supplentes do Diario do Con-
grJ.:so, durante os trabalhos legislativos do
corrente anno.

Os concurrentes terão que provar que co-
nhecem os idiomas portuguez o francez,
assim como a correcção do provas.

A inscripção será feita mediante a apre-
sentação de requerimento o attestado de
moralidade, podendo os candidatos juntar
documentos que favoreçam a sua pretenção.

Imprensa Nacional, 21 de maio de 1907.-
O chefe, J. S. do Pillar Filho.	 (•

Casa da Moeda,
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE AR-

TIGOS DE EXPEDIENTE E DE CONSUMO

Neste estabelecimento serão recebidas, no
dia 20 do corrente, ás 12 horas da tarde, pro-
postas em carta fechada para o fornecimento
supra, durante o 2° semestre de 1907.

As propostas indicarão o preço de cada ar-
tigo, escripto em algarismos ou por extenso,
devendo acompanhal-as o talão do ,1-,posit;,
de 200, préviameuto prestado ua Thesou-
raria (festa repartição, e os documentos que
provem o pagamento do imposto de indus-
trio, o profissão o de licença.

As relações dos artigos acham-se nesta
repartição á disposição dos Srs. concur-
rentes.

Casa da Moeda, 13 de junho de 1907.-0
contador, Ragniundo Joaquim do Lago. (•

Caixa de Amortização
Reclamando João Teixeira de Barros os

juros em deposito das apolices inscriptas em
seu nome nesta repartição,e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro de 90 dias, a
co tar de 20 do corrente mez.,a,

ixa de Amortizaaão, 1_9 de atbril de
1907. — O inspector, M. C. èle liai.	 (.

Caixa de Amortização
Faço publice que, tendo se extraviado os

titules dá divida publica do valor nominal
de 1:000:3, juro animal de 5 % (ant. 6 %) e
11S. 6.845 a 6.847, emittidos em 1837 ; 71.006
a 71.011, emittidos em 1805; 31.105 e 31.106,
emittidos n:n 1844 ; vão ser expedidos novos
titules si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de junho de
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 ('

--
Faço publico que, tendo se extraviado os

titules da divida publica do valor nominal
de 1:000, juro annual do 5 % (ant. 6
papel, e n. 58.716 e 58.717, emittidos
1802 ; 70.459 e 70.460, einittidos em 1865
80,430 e 80.437, emitidos em 1860 ; vão ser
expedidos novos titulos si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de Milho de 1907.
—O inspector, Ji. C. d:; Leio.	 (•

Inspectoria cie Seguros
AVISO

Tendo The A? liame Assurance Company, Li-
lnit.?d, requerido o levanta,manta do deposito
do 20:0 -1 0$ feito no Thesouro Federal pela Thc
Alliance :Varino and General Assurancc Com-
pahy, Liniited, autorizada a fanccionar pelos
decretos ns. 9.594, de 8 de maio de 1886,
9.814, do 8 de dezembro de 1887, 1.123, de
5 de novembro dp 1898, cujo acervo adqui-
riu, e em virtude de ter cessado as suas
operações no Brazil, pelo presente se faz
sciente, de ordem do Sr. Dr. Pedro Vergue
do Abreu, inspector de seguros

'
 a tolos os

interessados, que quaesqii er reelamações
tenham do ser feitas con•ra o mesmo levan-
tamento deverão ser apresentadas á Dispo-
ctoria de Seguros, dentro do prazo 60 dias,
a contar desta data.

Inspectoria de Seguros. 22 de abril do
1907.-0 eseripturario, Joe?o Vieira de Se-
gadas Viamia.	 (•

Al fandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signa.es de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apreseatar-se no
pra zo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vopor allemão Rugia, procedente de Ham-
burgo, entrado em 26 do maio de 1905.—
Manilesto e. •14(),

Ariaa., b;ti e. 9 — A&I: 3 caixas sem nu-
mero. reis ,s!adas.

Moin: 3 ditas idem, ide u.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Ideia: 3 ditas idem, idem.
ble,in: 2 ditas idom,
ASC: 3 ditas sem numero„ idem.
Mein : 1 dita idem idem.
CMC: 3 ditas idem, idem.
Mein: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
MCI3: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Polgnesia, procedente de

Gonova, entrado em 3 de junho do 1907. —
Manifesto n. 460.

Armazem da Estiva—JMPC: 1 barrica nu-
mero 61, avariada.

NPC: 4 caixas ns. 18, 10, 25 e8, idem.
Idem : 4 ditas ns. 2, 13, 29 e 34, idem.
Idem : 2 ditas os. 45 o 27, idem.
P&P: 30 ditas sem numero, idem.
Vapor nacional Jupiter, procedente de

Buenos Aires, entrado em 11 de junho de
190.7.—Manifesto á. 485.

Armazem n. 6— J—R—C— C: 2 caixa::
ns. 152 e 151, reprega,das o avariadas.

Idem : 2 ditas os. 150 e 149, idem.
Idem: 2 ditas as. 154 e 153, idem.
GPC: 1 dita sem numero, ?riem.
Jo .sé Augusto Silva : 1 maca idem idem.
Vapor inglez Clydc, procsdente de Soa-

thampton, entrado em junho de 1907,—Ma-
nifesto n. 401.

Armazem n. 8— Arcas: 1 barrica n. 139,
repregada.

Vapor francez Atlantique, procedente de
Bordeos, entrado em 10 de junho de 1007.--
Manifesto n. 483.

Armazem da Estiva—MSC: 2 caixas nu-
mero 9.059 e 30, repregadaa.

Idem: 2 ditas os. 9.044 o 9.004, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.034 e 9.043, idem.
Vapor allemão Parhnooh, procedente de

Hamburgo, entrado em junho do 1997.—Ma-
ni festo .

Trapiche P. do Rosario:—J-11-0-0:
caixa n. 843, avariada.

Vapor francez Colonia, procedente de Ha-
vre, entrado em junho de 1907.

Trapiche P. do Rosario—HL: 1 barrica
sem numero, com falta.

Vapor allemão Argentino, procedente de
Hamburgo, entrado em 7 de junho do 1907
—Manifesto n. 464.

Armazem n. 14—C: 3 caixas ns. 5..36 (
5.430, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas os. 5.432 e 5.432, ide.
E&V: 1 dita n. 1.674, idem.
956: 2 ditas ns. 872 e 873, idem.
WLC: 1 dita n. 261, idem.
Arp. C. a : 1 dita n. 2.937, idem.
VCC: 1 dita n. 48, idem'
X —R : 2 ditas ns. 4.618 e 3.865, ¡dm».
LFCi 1 dita o. 1.0 -23. idem.
MMC—ARC: 1 dita n. 2.100, idem.
KC: 1 dita n. 3.310, idem.
Vapor aliemão Crefeld, procedente de Bre

men, entrado em 7 de junho de 1937.—Mai
nifesto n. 474.

Armazem n. 10—MWC: 2 caixas as. 7.84(
e 67.795, reprega,das e avariadas.

Idem: 1 dita n. 7.854, idem.
MJSC: 1 dita n. 365. idem.
M&B: 2 ditas ns. 9.676 e 9.675, idem.
MGG—R: 1 dita n. 834, idem.
Novaes: 1 dita n. 1.283, idem.
SC: 1 dita n, 1.796, idem.
'MC: 1 dita n, 7.880, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de Sou

thampton, entrado em 11 junho de ign.-
Manifesto n. 486.

Armazem de amostras—DGC— 0—Castro:
4 caixas ns. 1, 2, 3 e 4, avariadas.

Vapor norueguense Hanseat, procedente
de Nova-York, entrado em 31 de maio flf
1907.—Manifesto n. 353.

Armazem n. 3—C—F—C— &: 1 caixa ma
numero, repregada.

IIRC: 2 ditas na. 7 e 9, idem.
OSC: 2 ditas ns. 1.759 e 1.742, idem.
1.197—SCM: 1 dita n. 25. idem.
TMC—c3: 2 ditas ns. 2 e 6, idem.
TMC—FI: 1 dita n. 8, idem.
Armazom n. 3-0SC: 1 caixa n. 1,735

repregada.
Vapor allemão Rugia,procedente de 1Iarn-

burgo, entrado em maio de 1907. —
Manifesto n. 440.

P. do Rosario — LCC: 1 caixa n. 57.489,
repregada.

Vapor inglez Sonata procedente de Liver
pool entrado era 3 de junho de 1907.— Ma-
nifesto n. 449.

Arramem n. 3—CCN : 1 barrica a.
repregada.

Vapor francez Atlantigue, procedente dÉ
Bordeos, entrado em 10 de jan40 &II 190/%4
Manifesto n, 483.
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Armazem n. 11—R&V: 1 caixa n, 7.111,

tepregada.
R&O: 1 dita, n..2.747, idem.

' VPMC: 1 ditaen. 5, idem.
GRC: 1 dita n. 35, idem.
x.,,s4 1 dita n. 320, idem:
Vapor fradceziCotania procedente de Havre

entrado em 6 de junho de 1907:— Mani-
festo n. 469.

Despacho sobre agua — VCC: 1 caixa sem
numero, repregada.

Exposição: 1 dita idem, idem.
SGC: 1 dita n: 514, idem.
Vapor inglez Tittan, procedente de Liver-

pool, entrado em 12 do junho de 1900.—
Manifesto n. 462.

Despacho sobre agua -- C: 2 caixas os. 144
e 172, repregadas.

• Idem: 1 dita sem numero, idem.
Borboleta: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente de Li-

verpool, entrado em 12 de junho de 1907.—
Manifesto n. 460.

Armazena de amostras — Dannecker &C.:
1 pacote sem numero, roto.	 .
• Silva Paranhos & C.: 1 caixa n. 2, repre••
gada.

CPC': . 1_dita n. ,2, idem.
aSeraphim Clara &..Comp.: 1 pacote sem

numero, roto.
MN—W: 1 caixa n. 1. repregada. •

-	 Armazern da Estiva — Oscar Philippi &
Comp.: 1 dita sem numero, repregada.
- 276: 1 dita n. 1.840, idem,

FMS: 3 ditai os. 1, 10 e 9, avariadas. 	 .
AS: '2 ditas ns. 92 o 91, repre,gadas.
f,MS: 4 ditas ns. 4; 2, 6 o 12, avariadas.
.Idem: 3 ditas os. 8, 7 o 5, idem.
JR: 1 dita n. 703; repregada.
X: 1 encapado n. 14/15, idem.
Idem: 1 caixa n. 2, •idem.
Armazein n. 4—LAC: 1 rolo sem numero,

avariado.
Vapor iriglez Titian, procadente de Liver-

pool, entrado em 4 de junho, de , 1907.—. Ma-
nifesto n; 462.

Arma•zem n. 10 — TH: 3 caixas sem nu-
meros, repregadas e avariadas.

'VEC: 1 dita n. 513, idem idem.
X:^ 1 dita n. 4.543, - idem idem:

• EZ: 1 dita u. 5.428, idem idom.
Idem: 1 dita n. 5.425, idem idem.
Idem: 1 dica n. 5.429. avariada.
Vapor francez Allanttque, procedente de

, Bordéos, entra lo em 10 de junho do 1907.—
Manifesto n. 483.

Armazena n. 11 — ATQC: 1 caixa n. 99,

ATD. 1 dita n. 15.354, idem.
2 ditas ns. 3.631 o 3.632, idem.

Vador francez Colonia, procedente do
Havra, entrado em 6 do junho de 107.--
Manifesto no 469.

•Armazeni n. 12-- C. Clitudino: 20 engra-
dados na. 9.710 e 9.711, avariados.

CCa 1 caixa n. 7.188, ropregada.
JR.CCi 1 dita n. 1.912, idem.

-SAC: 2 engradados na. 2 e 6, avariados.
Idem: 2 ditos na 10 e 4 idem.
NVIO: 1 caixa n. 9.892, idem.
LSC: 1 dita na 1.103, idem.
AF: 1 dita, d. 1.979, ideai.
FAM: 1 dita sem numero, regregada e

avariada.
Vapor allemão • Aragatino procedente de

ilamburgo, eateado em 7 de junho de 1907.
aaManifosto n. 476,
, Armazam n. 14—Arp C.: 1 caixa n. 7.092,

aVariada.	 •
alMR.C: 1 dita n. 175, 'repregada.

", AGC:.2 ditas na. 4.818 e 4.92, avariadas.
•-Aia) C.: 3 ditas na'. 2.889 e 2.837, idem.
. :Idom:.1.dita n.. 2.890, idem. 	 •
.BFC: a dita S OIR numero, ideni.

• .1 IIMC: 1 dita ne 110, idem.
TB.(.;: 1 dita n. 171, idem:

R-521: - 1 barrica n. 7,970, repregada.
• ,ES ou r..FR—C: 2 saccos sem numeros,
rotos. •

Idena 2 ditos idem, idem.
1a-612—AO: 11) larica, n. 8.18a avariada.
Vapor alie mão Syfang, proee lente de Ham-

burgo, entrado em 31 , de maio de . 1007.—
Manifesto e. 450.

Armazem n.-14—F ou E: 1 caixa n. 1.940,
reprogada.

JAA: 1 dita n. 1.575, idem.
X: 1 dita n. 4419, idem.
R-780: 1 dita n. 4 •.099, idem. -
ARPC: 1 dita n. 2.860, idem.
RJ-R-C-C : a dita n. 2.886, • reprega,da

avariada.
T-J-21-MM : 1 dita n. 17.378, idem idem.
F: 2 ditas ns. 1.901 e 1.902, idem idem.
AaICF: 1 fardo n. 704, avariado.
F: 1 caixa n. 1.903, repregada.
MFB : 1 dita n. 316, idein.
780: 1 dita n. 4:093, rapregada, e ava-

riada.
A-J-21-MM: 1 dita n. 17.455, idem idem.
Vapor francez, Colonict, procedente do

Havre, entrado em junho de 1907.— Mani-
festo n. 409.

Armazem n. 12— . ABC: 1 caixa n. 710,
repregada.

C: 2 ditas na. 685 e 684, idem.
Cravo : 1 dita n. 18-7, idem.

•F-C7C-X	 dita n. 15.128, idem.
Idem: 1 dita n. 15.116, idem.

•GCI: 1 dita n.721. idem.
HgG : 2 ditas na. 288 e 290, idem.
Idem: 1 dita n. 289, idem.
JMP : 3 ditas ns. 57, 19 e 17, idem.
Idem: 2 ditas ns. 28 e 43, repregadas e

avariadas.
L: 1 dita n. 26, avariada.
30; 1 dita n. 783,, repregada.
VCC : 1 dita n. 7.327, idem:
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de junho

de 1907.— O inspector, _Luiz Adolpho Corrêa
da Costa.

3Iinisterio da, Marinha
_De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor geral de Sande Naval, faço publico que
foi aberta, nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a, inscripção para o
concurso de uma vaga de 1 0 tanente-cirur-
gião do corpo da armada.

Inspectoria Geral de Sande Naval, 21 de
maio de 1907.—Dr. Antonio A. Corrêa de Car-
valho, adjunto medico.	 (•

•Co nina issaria,do Geral da .A_r-
muda

COS Tua AS
•

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, deverão às senh„ras ces-
tureiras, no prazo de 15 dias, contados desta
data, apresentar attestado, passado pelo de-
legado do districto, provando. filiação e es-
tado civil.

Para qualquer esclarecimento, poderão di-
rigir-se á secretaria deste Commissariado,
Ilha das Cobras, das 10 horas da manhã ás 4
horas da tarde.	 •

Commissariado Geral da Armada, 7 de ju-
nho de 1007.-0 Secretario, Manoel Marques
de Paiia. -	 .	 -	 -

Intenclencia, GeraIda Guerra
A commissão de compras desta repartição

recebe prapastas no dia 20 do corrente mez
e anno, ata ' as I2-horas .da manhã,: para o
fornocimeto doa artigos (los grupo —
(laicas e •Materiaes—, durante o semosaaa; :a-
turo ; pois a sessão, que estava annuaciada,
para hoje,: não ; se realizou, poa não terem
comparecido concurreates. 	 :

Collegio Militar
De ordem da Sr. tenente-coronel directora

e presidente do conselho economia°. con-
' tracta-se, no dia 19 do corrente, ás 12 horas
da manhã, o fornecimento de ganeros para o
rancho das alumnas, bem como a forragem
para os animaes e carvão de pedra Cardiff
para a usin •t de electricidade deste estabale-
cimento, durante o 2 , semestre do corrente
anno, desrama) ser tudo de primeira quali-
dade:

Por kilo— Arroz da primeira qualidade,•
assucar • de 1 8 e 3a qualidades, bacalaato
'caixa, batatas de Lisbaa, dita nacianal;banha
refinada do Rio Grande, cevadinha, chocolate
em pó, café em gra() (ty po velho e, sopa- •
rior), café moido, chá verde, dito `preto,
carne do vacca, dita de vitella, dita de car-
neiro, dita de porco, dita secca, canella' em
pa, fubá fino de milho, fubá fino de arroz, ..
goiabada fina, lombo de porco de Minas, •
lenha em acha, massa para sopa, manteiga
nacional, dita estrangeira, marmenada,
fina, matte em folha, origunea para Sopa,
pecegada, -fina, paio, pão de 80 e -100-gram--
mas, peixe fresco,- camarão, quea o de Minas; •
dito Parmeson, juliana secca para Sopa,
sabão virgem, massa do tomates e ,tou-
cinho. •

Por litro—Azeite refinado, cangica, nova,
ervilha soeu, partida, farinha. de Snruhy,
dita . de Porto Alegre, feijão preto, ditai de
éor, leite de vacca, sal commum, vinagre
tinto nacional, dito branco nacional.

Por cento—Alhos e cebolas.
Por lata — Azeitonas brancas e pretas, .22 .e. -

til-pois Felippe Canaud.
Por unidade — Lingua defumada do Rio

Grande, dita fresca, dita de salmoura, tijolo ,,
de arear, palito, queijo de Palmyra, perda,-
gallinhas, frangos e ovos.	 •	 .

Forragem—AIfafa,capim,.farello, fubá de -
milho grosso e milho.

Por tonelada — Carvão de pedra Cardiff,
peneirado e não peneirado.

Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas
propostas em carta fechada, em duplicata e .
selladas, ao dito conselho, no dia acima desi-
gnado, em que serão abertas e julgadas-pelo
referido conselho na presença dos mesmos,
declarando mais nas referidas propostas a
procedencia e nomes dos fabricantes dos . ge-
neros que propuzerem foraecer, bem corno
apresentar amostras do café em grão, do
arroz, farinha, pão e assucar. 	 •

Deverão os cancurrentes, na vespera da
sessão do conselho de fornecimento, habi-
litar-se apresentando os talões do ultimo '-
pagamento do imposto de industria e ,pro-
lissao, bem como a licença cia Prefeitura
para negociarem com os generos que ,pre-
tendem fornecer, fazendo os mesmos, nossa
°ocasião, a caução de 1003, que será resti-
tuida após a abertura das propostas ou ficará
como garantia da assignatura dos contractos.

OS Srs. proponentes declararão ainda,; em
suas propostas sujeitar-se ás condições' dos
arts. 29 e 31 e seus aa P e 21 e art. 33 do
regulamento para o fornecimento aos corpos
do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
de 9 de janeiro de 1896, publicado no DiariO
Official , de 16 do momo mez.

Os 8ra contractadores serão obrigados a
aamecer nas mesmas condições que o fazam
aara o collegio • aosoniciaes á domais empre-
gados desta e.atabelediménto; fazendo entrega' -
doa generosanas' residenciaa dos (Aldus que:

•moraram' nas immediaçõeS do'collegio.' . ' "

As habilitações para esta concurrencia
serão feitas até o dia 18 do corrente- mez o
anuo ata ás 2 horas da tarde. 

Primeira secção da Intendoncia Geral da •
Guerra, 15 de junho de 1907.— Pelo chefe •
da secção, Philadelpho da Rocha, 1° te-
nente.



DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

1.200 por sacco de
60 kilo g 	 Aragort..

37 e/6 e 2 1/2 % por
1.000 kilos....,... Clyde 	

42 p/ e2 1 , 2 0/o por
1.000 kilos 	 	 >> 	

50 s/ o 2 1,2 0/0 por
1.000 kilà. 	

40 s/6 o 2 1i2 4 0 por
1.000 kilos,

I .2o0 por ,:acco 	

40 ira. o 10 0 :o por
1.000 kilos 	

06 frs. o 50 o . por
1.000 kilos 	

50 s/6 o 5 o/° por
1.000 kilos 	

45 sie 5 V° por 1.000
kilos.. 	  • • Oropez.,,

Buenos Aires...

Capetown 	  ...

Darhan 	

Easi London 	

Londres 	

Montovidéo 	

Marselha .....

Odessa 	

Trios te 	

Valpr,raizo 	

1,600 eaccas de café.

500 ditas idem.

500 ditas idem.

300 ditas idem.

500 ditas idem.
300 ditas idem.

750 ditas idem.

250 ditas idem.

3.212 ditas idem.

n O0 ditas idem.

• • • • • •

»
Irc,.yort 	

Toscanu 	

Ared 	

Fretes e engajamentos da semana de 10 de maio a 1 5 de ¡unho de 1907

Rio de Janeiro, 15 fle junho de 11X)7, — O presidente, Jo(l'o Sevorino da Silva.—
O secretario, Sebasti 7o N. d..t llocht.

Domingo 16
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho — 190'7 eIVO O

Até o dia 5 do mez seguinte ao do forneci-
mento, deverão apresentar as suas contas,
para serem conferidas.

No dia do pagamento, deverão comparecer
ou se Jazerem legalmente representar, para
o recebimento da importancia das contas do
que houverem fornee.1.10.

Sub-seeretaria do Collegio Militar, 12 do
junho de 1007. — tensnte Prazedes Theo-
dulo d Silva, sub-secretario.	 (•

De ordem do Sr. tenente-coronel director
e presideilte do conselho economico deste
instituto, se contracta e m quem melhores
vantagens ofrerenr, no dia 19 do corronts,
ás 11 horas da manhã, a lavagem e eagom-
nia:sein le rium, dos alumnos, inclusive
concertos, colloc.teão de botões o ta.mbem
copa, durante o 20 semestre do corrente
a.nno, a saber:

Avental,bornal, barraca para duas praças,
dita para quatro praças, camisa com cm-
larinho, camisa do lã, camiso1a, calça do
brim pardo, ceroula, cobertor de lã, colcha
transa, tunica de brim pardo,frooha, gorro,
guardanapo, lenço, lençol, luvas brancas do
algodão, toalha de mesa, dita de banho,
dita de rosto, dita de prato e sacco
algodão.

Os Srs. eancurreatos deverão dirigir suas
prol,ostas em carta fechada Miada e em
duplicata, no di acima mencionado, em
que serão abertas e julgadas pelo conselho
economico, na presença dos mesmas.

Cela proponente fará, na apreseltação de
sua proposta, a caução de 50$, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Os Srs. concurrentes declararão, ainda.
em suas propostas sujeitar-se as eendicOes
do regulamento para o fornecimento dos
corpos do exercito approvado por decreto
n. 2.213, de O do janeiro de 1896, publicado
no Dierio Oiticica do 16 do mesmo moz.

O mesmo Sr. tonente-coronel director e
presidente do conselho manda declarar que,
conforme disnõe o art. 34 do regulamento
citado, não é necessario ser negociante ma-
triculado para poder concosrer ao forne-
cimento.

Sub-secretaria do Collegio Militar, 12 de
junho de 1907. — 20 tononto Praxedes
Theodulo da Silva, sub-secretario.	 (•

41•1111.. •••n

Estrada de Ferro Central
do l3razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECINIENTO DE
25.000 ROLOS DE FIO METALLICO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 21 do pr)ximo mez de
julho, na Intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
25.000 rolos de fio rnetallico para fecha-
meato de carros, de accordo com a amostra
alli existente, á disposição dos concurrentos,
para sei examinada.

As propostas deverão estabelecer o prazo
para a entrega e o preço em libras erter-
finas para a totalidade do material entre-
gue na intendencia, devendo o peso te cada
rolo ser de 430 grammas, não. se obri-
gando a estrada a acceitar a proposta mais
baixa.

Os concorrentes deverão apresentar-se na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas. com
indicação de suas residencias, e deverão
exihibir, em separado, no acto da entrega
da proposta, o recibo da caução de 500$,
prévia.mente feita na Thesouraria desta
Estrada para garantir a assignatura do e911-
tracto, e bem assim a prova de estarem
quites com a fazenda federal e municipal
quanto ao pagamento de imposto de alvarás

de Kees:iça pala o ex 'pejei() de neguei°, pro-
fissão e industria.

03 concorrentes declararão accoitar
condic ,.es estabelecidas para o sorçiço de
concu prenota s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 15 de junho do 1007. •— O secretario,
Manuei Fernandes Figueira. 	 (.

PARTE COMMF.',L

CUM: ara Synclica,1 <lio,: Corre-
t)r( , 	 F'tinflo	 1»ts1131icosdt C.Lpit:1,1 Wet1e1'a,1

OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALL1CA

90 d/v A' t:sta

Sobre Londres........ 	 15 3/16 15 3/61
»	 Pari z 	 • 6-?.9 s n 337
»	 Hamburgo 	 s>786
s	 Itali a 	 sei°

Portugal 	 ti354
Nova York 	 3203

Libra esterlina, em moeda It;06i;
Ouro nacionaLem vales, por 1 '00 1$:93

SOCIEDADES .bONYMAS

Sociedade A.nonyina, Jornal
do 13ra s i 1

ACTA DA ASSEmBLEA GERA!. EXTRAORDINARIA
EM 14 DE JUNII0

Aos 14 de junho do 1907, presentes os ac
eionistas constantes do livro de presença, re-
presentando 20.500 acções, Assume a presi-

ci . nso oirricist. D )S FUNDOS TUBLICOS
E FARTICULAras

Apolices do Estado do Rio de
neiro. do 100.', 4 %, port.. 	 67$000

Banco do Brazil, integ. 	 •	 134500
Comp. Seguros Lloyd Americano, 	 •

cM0 	 	 J6$000
Imita Viação Ferrea Sapncaliy. —	 275250
Dita Tecido> S. Felix 	 	 6i )S000
Dita Tecidos Alliauea 	 	 290000
Dita Mercado Municipal do Rio

do Janeiro 	 	 100$00C
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 22->W00
Dobs. da Cc nnip. Ferro Carril do

Jardim Hotanico, F. série...	 215,250
Ditos da Comp. Teeidos Manu-

factora Viu ininense 	 	 202,-;;000

REC lii I.I.1.ÇÃO

A cotação °tildai das aeções da Campa,
ilida Viação Ferrea Sapucahy-, do dia 14 do
corrente, foi de 27$ e não como so.hiu pu
blicada.

Secretaria da Camara Scndical do Rio de
Janeiro, 15 de junho de 10:.'7 Claudio
da Silva, syndico.

.,.;170 por kilo.
$350 » s
$220 » r
$22a » r

12$000 por 10	 kilcs

(temei°, o Sr. Dr. Pedro Carvalho do Moraes
directo:'-presidente, fluo com o Sr. director-
secretario tomou logar á mesa e deelart,
aberta a sessão. Lê-se e approva-se a acta
da ultima sessão da assembléa geral ordina!
ria. O Sr. presidente declara que convocou
presente sessão para regular as condiçiies
emprestimo já autorizado pelos estatutos
pela assembléa, geral ordinaria, do accônik
com o parecer do conselho fiscal. E, dopoic
do conferenciar com pessoas competente4
propõe Que tique autorizada a directoria

Junt L dos Corretores

COTAÇÕES 1)0 DIA 14 DE JUNII0 DE 1907
Assocar branco, cryst d. de Campos 	
Dito crystal ainarello idem idem 	
Dit.) masca vo de Macei . ; 	
Dito idem de Sergipe 	
Algodão em rama, Penedo, primeira sorte
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20 anuo	 30 anuo	 4 0. anuo	 5° anuo	 60 anuo

.rith 	 	 4
reographia	 3
'ortuguez •	 3
'rancez...,	 4
esenho 	 	 3

—
17

•
Algot ra...)
Arith 	 )
Geographia
Portuguez .
Fraucez 	 ,
Lig lez 	
..esenho 	

3
3
3
3
3

,	 3
—
18

,
Geometria.)
Algebra ...)
''Sreogsaphia,
Portuguez.,
Francez....
Englez 	 -	 •
Latim 	 •
Desenho 	

4

2
2
2
3
2
3

—
18

Trig  .	 )
Geometria)
Álgebra.. )
Portuguez.
Francez...
Inalez.....
Allemão ..
Latim .., .
Grego.. . . ,
Historia...
Desenho...

'
4

2
1
2
3
3
3
3
2

—
23

geotnica.)	 ,
Astron...)
Inglez ....	 1
Allemão ..	 3
Latim...,.	 3
Grego.. : .	 3
slistoria...	 3
Physica. .)	 A
Chi mica . ,- )	 `f
II isto ria

natural.	 2
Litter • .. -	 2

—
•	 24

•

-
Mathem...
1eographia	 1

Fra,ncez...	 1
inglez.....	 1
Allemão...	 2
Latim._	 1
Grego.....	 2
Historia do

Brazil ..
Physica,	 e	 '

chimica .
Historia na-

tarai..	 E
Isitter....	 2
Logica..,.	 3

-	 - --
20
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1 0 , a emittir 7.500 obrigações de preferen-
' eia ao portador, ou- nominativas, • ao tyoo de

95 % ejuro usaximo de 8 ss ao anno, dando
como garantia todo o activo, im novets, ti-
tules, m cliii as e utensilios existentes e en-
çommendadoY_, direitos creditorios e con-
tractos do' arrendamento no valor de
3.798:661$890 conforme o balanço e contas
approvadas na sessão anterior ;

20, a contractar o lançamento dando ao
.corretor respectivo, no maximo, 2 1/2 % do

- total do empresttmo
-3°, a amortizar, annualmente, por sorteio

ou compra na praça, até 2 % ao anno
somma total do emprestimo ;

40, a fazer todas as despezas de impostos,
. escripturas, selos e emolumentos legaes,

impressões de titulos, conforme o contracto
que fizer com o corretor que fôr incumbido
do lançamento o serviço

50 , a fixar os mezes de janeiro e julho para
pagamento los coupons de juros das obriga-
çoes emittidas.

Posta em discussão a proposta, depois de
faltarem os Srs. Dr. Candido Mend .s,Arthur
Costa o coronel Gaspar de Souza, foi dia ap-
provada por unanimidade de votos.

Sob proposta do Sr. tenente-coronel James
- Andrew .Tunior a presente acta vae assignada

pelos directores e pelos Srs. accionistas
Arthur Costa e Gaspar de Souza.

E nada mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão lavrando-se a presente acta, que
vae subscripta pela mesa e pelos accionistas
referidos.

Pedro Carvalho de Moraes, presidente—
Francisco de Andrade Silva, • secretario.—
Gaspar Cesar Parreira de Sousa.—P, Artítur
Costa.

SOCIEDADES CIVIS
Collegio Noss fu Senhora de

Sião

Petropolis
O Collegio Nossa Senhora de Sio, fundado

em 1888, na cidade do Rio de Janeiro o t •ans-
ferido em 1 sUO para a de Petropolis, onde
tem á sua séde, é um estaboslecimentd de
ensino primario e secundario, dirigido pelas
religiosas de Nossa Senhora de Sião, e mode-

ado segundo a . organização litteraria
scientifica do Gymnasio Na.ci na!, á qual se
annexam os cur,os especiaes de arte; que
enveem ao completo de;envolvimento de
urna educação integral.

O plano de estudos deste instituto per-
mitte ás suas alumnas iniciarem a educa-
ção desde as primeiras noções de gráo pri-
mario e, pela promoção successiva, a to(to;
os gritos as prepara para a vida social, e
pormitte áquellas que revelarem vocaç,ro
Para qualquer carreira scientifica a habili-
tação para a matricula nas academias supe-
riores da Republica, de accordo com o regu-
lamento do ensino secundario. •

O Collegio Nossa Senhora de Sião admitte
alumnas internas e semi-internas, sendo-lhes
communs os cursos de todas as disciplinas.

ORGANIZAÇÃO PEDAGOGICA

A organização scientifica, deste collegio
comprehenderá as seguintes disciplinas :

Instrucção religiosa.
Lingua portugueza.,
Lingua franceza.
Lingua insdez a,.
Lingua allemã
Lingua italiana.
Lingua latina.
Lingua grega.
Mathomatica elementar.
Elementos de mecanica e astronomia.
Geographia, especialmente a do Brazil.
Historia universal, especialmente a histo-

ria do Brazil.' •
Litteratura.'
Logica.	 •
Phy-sica e chimica.
Historia natural.
O curso de artes comprehenderit :
Desenho.
Pintura.
Trabalhos de agulha.
Canto e solfejo. •
Musica instrumental, applicada aos se-

guintes instrumentos : piano, violino, harpa,
bandolim.

Gy nastica
Para a alumia, que IlãO quizer bacharelar-

se em sciencias e lettras será facultativo o
estudo do meCanica e astronomia, do inglez
ou do allemaó: dá grego o da littera,tura..

O estudo da Engin italiana tambem fa-
cultativo.

DO ENSINO DAS ARTES

As artes são ensinadas Com apurado es,
mero. Ha exposições • annuaes de • nidtura,
deseatio e trabalhos de agulha sobre todos •
os generos.

O curso de musica é dividido em secções, .
, egundo o 'grito das a lumna,s, sendo cada &ia-
ção resida por uma docente especialista o
de provada competencia.	 , 1

DA EDUCAÇÃO PUYSICA.

Para favorecer o desenv&vim ,nto physico
das adumnas, ser lhes-hão ministrados exer-
cicios de gymnastica, segundo os cursos mo.
demos adaptados ao sexo feminino.'

DO corarq DOCENTZ

As aulas são regidas por professoras do
provada caoacidade p ira o ensino de cada
disciplina, para o qual se tem em , vista a
aptidão especial de cada uma das docentes:

As aulas de linguas vivas são r.sidas por
profess iras antas • ao ensino completo de
cada uma, o qual é desenvolvido theorica o
praticamente, para habilitar as , aln fluas a
fallarem correctamente o idioma ensinado,

DISTRIBUIÇÃO DO ANN) ESCOLAR

O curso gymnasial do Collegio Nossa Se
nhora de Sitio terá a duração de oitá mezes,
ob-ervando-se quanto á distribuição das
aulas pelas séries do curso e a dicrimina-
ção das cadeiras o regulamento approvado
para o Gym iasio Nacional.

Os trabalhos'escolares funccionarão de le
de março a 31 de outubro, periodo do curse
gymnasial, soado, po .éni, no dia I de leve
seira a entrada das alumnas,para 03 exames
de 2 época regulamentar e rara as aulty;
preparatorias ao curso gymnasial.

DA . MATRICULA E DA FREQUENCIA

A matricula se abrirá no dia I de feve
reiro de cada armo, e os exames da 2a, época
se iniciarão em 15 deste mez.

A frequencia será regulada de aecOrdo
com o art. 48 do regulamento do Gymnasio
Nacional.

A presença das alumnas nas ,aulas será
verificada pelas docentes, que registrarão
nas pautas das respectivas aulas as .ausen-
cias de cada alumna.

A alumna que, por motivo justificado, .
faltar a mais de :uma aula ou trabalho no
mesmo dia, se marcará um só ponto.'

A j ustiticação das faltas commettidas pelas
alumnas será feita perante a superiora.
- A alumna que der .40 faltas durante o

anno lectivo, ainda que as tenha justificado,
perderá o anno.

Por uma falta não justificada marcar-
se-hão dois pontos. 	 -	 ,•

DISTRIBUIÇÃO . DAS AULAS

1Nrà discipinas prescriptas segundo o plano de estudos, do Gyntnasio Nacional obsereaNse-ha
sdguinte seriação e o seguinte numero de horas por semana para cada uma

DOS EXAMES

Encerradas' as aulas, começarão os exa,
mes do curso para a promoção dos annos
superiores.

Haverá em fevereiro unia segunda época
de exames exclusive,meete destinada ás
alumnas que e;tiverern nas coadições'slefl-
nidas no • art. 151, ns. 3e 4 do Codigo dos
Institutos Officiaes de Ensino Superior o Se-.
cundario.

Os exames de promoçães se realizarão pe.
mato cummissões constituidas de lente de
cada armo.

Estes exames constarão de:
I. Prova graphica de desenho para o 10,

20 , 30 o 40 micos.
Il. Provas escriptas e ora,es: de arithme

tica, geo uraphia, portuguez e francez, do
P atino; de arithmeticas algebra, geogra-
phia, mtaguez, francez e Liglez, do 20
de - algebra, :geometria, • portu,guez, frans
cêz, inglez, latim e geograpnia, do '30:;
algebra," geometria e trigonometria, pOrs'
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tuguez, francez, inç,dez, allomão.
gro . fo e historia do 1 , ;	 mecanica e as-
tronomia, physica,	 chimica,	 na-
tural, litteratura, inglet, a ilemão, lati ii,
grego, e historia do	 ; de historia num., ,1,
physiea o chimie I. littoraaur.i,
grego, logica e historia, do ry..

As proN as se farSo de ac,.s .irdo com OS pro-
graminls e methodos adopt no ensino
e pontos organizado: na ocJasião pela respa-

Va comi)] issão
Art. 14. No julgamento dos exames de

prom.içiies. que será feito por e.u.1,ira ou
aula, dev,,rá ser tomada C111 consideração a
conta de anno da alumna.

A alumna que fizer o curso completo, de
ac.cOrdo com as disros . ções deste regula-
mento, obterá, ap.;-: o exame de madureza,
de todas a.s disciplinas do dito curso, o grau
de ba ,.:harel em se:encias e lettras.

Paca a alum.ia, /pie não quizer baclia-
rolare em. s..!iencias e lettra.sz será faeitita-
ti vo o estudo de 111(I:;1.11in, e astronomia . do
inglez ou do allemão, do grego e da littely.-
tura.

ADMISSÃO DAS AU:NINAS

A admissão ao curas gymnasial será re-
gi t ia,la pelos principios es i.atuidos no Gym-
nasio Na..:ional.

requnimento para a admissão será di-
rigido á superiora, de 15 de janeiro a 15 de
fevereiro, devendo ,justamento ser apresen-
tados todos os documentos justificativos das
condições oxigidas pelaregulamento do Gyin-
nasio Nacional, a saber

1. 0 Certidão de ida le ou documentó equi-
valente.

2." Attestado de vaccinação ou revacJi-
nação.

:l." Certificado de que a alumna não soffre
de molestia contagiosa.

4. 0 Exame previ° do admissão para a ma-
tricula no 1 0 mino, de accerdo com as se-
gnintes preliminares

Art. 28. Os exames de admissão ao pri-
meiro anno far-se-hão perante uma com-
missão de tros boates designada polo di-
rector.

Art. 29. Estes exames serão prestados no
proprio estabolecimonto o constarão de pro-
vas escriptas e ora As escriptis versarão:
1^, sobre um dictado de dez linhas impressas
de portuguez contemporanco ; 20, sobr.:
arithmetica pratica limitada, ás operações e
traiisforinações relativas aos numeros in-
teiros e ás fracções ordiaarias e decimaes.
As oraes emistailv., de leitura de um trecho
suflicientemeate longo de portuguez contem-
poraneo, estudo succinto de sua interpreta-
ção no todo ou em partes, ligekas noções de
grammatica portugueza e de arguição sobre
arithmetica pratica nos referidos limites,
system metrico, morphologia ge.mietrica,
noções de geographia e de historia do Brazil.

Nas provas eseriptas as candidatas deve-
rão exbibir regular calligraphia.

Os exames de almissão a outro qualquer
anuo do curso se farão pelo processo dos de
promoções successivas,devendó as candidatas
prestar, além do exame do anno immediata-
mente inferior dquelle em que pretenderem
matricular-se, o do todas as matarias estu-
dadas de modo completo nos antecedentes, e
isO dependentes do revisão no ultimo anno do
curso.

RECOMPENSA

As recompensas conNridas ás alumnas
serão:

1 3 , boas notas nas pautas das aulas ;
23 , banco; de honra, de que haverá ate

seis mezes, em cada aula, conferidos ás
alumnas classificadas até o tia iogas em con-
cursos biniensaes, que se realizarão nos
rnezes de abril, junho, agosto o outubro.

(1.N bancos de honra acima mencio-
na O.	 alumnas que s ii inaiirein pela
su t. •ipp:icacio cot f.odás o.; aul 	 rocom-
p. n n- Iiii.	 c,iii	 11111	 ('CIO.I::(•:;(10	 (pi
e , 9e, • ial no Mn 110 anuo li

Pil 1 i maior estimulo ha tambem em cada,
elasa3 seis grandes cord'ies de honra,
táss.ao e applicaç1a, couro ...idos s alumieis
(pie mais s.; saliouiarem pelas 8211S esfareos
e bani prosedimento.

DUCIPLIN i.se (LAR

A disciplina escola:. é mantida no collogio
pela superiora.

tas mm ieios
cio }Aos á gravidade das faltas, são os se-
guintes:

1, notas más nas pautas das antas
as, privação dos di.stii.ctivos concedidos á.

ca :a classe
:;,, r:yorehensão feita pela suoeriora em

particular, ou nas asse;a!déas
rias.

Petrapolis, 15 de junlia 1S07.-s-A
JI.)írigeliate

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4.970 - Memorial dameriplivo, aeompa-
»li ando um pedido de f riril .gio	 L'epu-
b:ica dos Estados Unfdos do 	 pum
«Uma disposic4o afia•lum p	 maa,.:laina
fazer carda»s.	 Rejtáza;:a

Comp. (Geselfsch , ;1 mit besc;oN7o7i1er (lar-
tum!,), domiciliado ent (.111e-
manha)

O fim desta invenção eansiste em urna dis-
posição para afiar. ao eylindro da
carda', a qual 8,3 distitingue das outras dis-
posições conhecidas, quo servem para o
mesmo fim, em que as ferramentas de afiar,
que são dirigidas para lados oppostos, estão
sustentadas, cada unia de wr si, por uns
braços de graduação, da modo que cada IP7-
ramenta alladora possa lixar-se exactamente
na posição desejada:, em rela , .,ão á superticie
das garras dos cylindras cantadores.

1d-se, além da p nast solta da barra de
transporte, uma dire,es.ão especial, que im-
pede que a dita porca gire sobro a barra, o
q na se consegue por meio de um braço-guia,
disposto sobre a porca e que desliza em uma
barra-guia fixa.

Por esta nova disposição se evita que a
porca corrediça gire sobra a barra enros-
cada, de modo que os meios de afiar. ajus-
tados segunda as disposições de gap:Inação,
porãn, durante sou movimento em cima da
seperficie das cardas, sempre exactamente

igual distancia do eixo de rotação dos cy-
lindros cardadores, obtendo-se, assim, uma
fórma completamente cylindrica da super-
fido exterior dos ditos cylindros cardadores.

No desenho junto acha-se representado o
fim da invenção na fig. 1 em vista lateral e
parcialmente cm secção pela linha A-A, e
na fig. 2, em plano'.

Sobre a barra enroscada a, alojada na ar-
mação das cardadoras, corre a porca 1), em
consequencia da rotação da dita barra. AO
mesmo tempo desliza a porca b, para evi-
tar que se torça sobre o parafuso a, com sua
abertura superior c sobre unia barra d, sus-
tentada em seus extremos pelos braços f,
que estão unidos rigidamento com a arma-
ção da machina.

A porca, h sustém dois braços ajusta-
dores g,g', que sobresztem lateralmente e
que podem fixar-se na posição desejada por
meio das porcas de orelha h,h'.

Nos extremos dos braços ainstalores
estão dispostos uns suppwtes h,/i', dentro de
ranhuras curvadas ia", supportea que podem

inaver-se e servem para, receber e ajustar
as: ferr t•aen tas de zisiar propriamente
Wci • ia 1,1'.

E 4 tas ferramentas (In afiar 1, IP' consistem
em um pe.bleo lo t ., 1 • 1 on couro e sua fórma
se adapta a da supariisie exterior doa cylin-
dro-z ca.oladores, de-tinados a ser afiados.
Como nicho afiadar sane o esmeril disposta
no lado inferior das ferransantas de afiar.

Uma vez ajustadas as ferramentas de
afiar na posição desej ida, em relação aos
cylindros an, na' , que tenham do se afiar,
haverá a disposiçãa de guia, que evita a os-
cillaeão pnrea b, do modo que a distancia.
das ferramentas do aliar do eixo do rotaçãá
dos cylindros cardadoses, saia 'sempre a
mesma, de moio que se obtem um afiadó
uniforme e compleStmeato cyliruirico dos
dentes.

ReiciatlicaçUes
1'. Unia disposiaão aliadora para o afladt

simultaneo de dons cylindros cardadores, na
qual duas ferramentas atiadoras (1,1' ), di-
sposta nos lados oppastos da porca corredi•
ça (b), são impul-ionadaa por unia barra en-
roscada (a), caracterizada por estarem zã
ditas ferram .ntas afia rloaas (1,1') sustentadas
cada uma do per-si, por uns braços ajusta-
dores (g, g' ) fixados de modo conveniente-
em lados oppostoss da porca corrediça.

2°. Unia disposição afia,dora para o afiado
simultaneo de dons cylindros ca,rdadoree
( si') em que a porca corrediça, que sorve
para sustentar as ferramentas afiadoras
dispostas em braços ajustadores, que saerii
para lados oppostos, recebo uni guia con-
tra a oscillaca,o sobre a barra enroscado.,
por meio de um braço-guia, disposto sobro
°l i a e que desliza em uma barra-guia es-
peaial fixa.

Esta patente refere-se a suma disposição
alladora para machinas do fazer cardas», .
como está doseripto no presente memorial,
carztcterisado na reivindicação anterior o
representado nos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1007.—Como
procuradores, Moura d: Wilson.

N. 4.972 Memorial descriptivo Cle U41 pe..
dido de pririlegio. na Iiepub:ica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para «Aperfeiçoa-
mentos eu alavstes e meios para esse fim».
— Invenção de Wiliiaiit Melland e Williaaaa
Heráert Nieid, domiciliados o primeiro em
Altrine'lana e o segundo em Ifeaton Mersv.
Inglaterra.

A nossa invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos em ahustes, - isto é, em modos de
unir as pontas de cordas, e em meios para
esse fim e é uma ampliação da invenção da
patente ingleza n. 12.913 de 1903.

Naquella invenção empregamos um gram-
pa fiexivel formando um certo numero de
aberturas, ou ilhozes, atravez das quaes
enfiam e se entrançam as pernas da corda
destorcida para formar um ahuste, mas se-
gundo a presente invenção empregamos
uma fórma diferente de grampo que nos
permitte dispensar o entrançamento substi-
tuindo-o pelo enrolamento em espiral dar
pernas soltas da corda em torno do grampo,
de modo a manter a fôrma primitiva da
carda.

Nos desenhos annexos: a flg. 1 representa
a ponta parcialmente destorcida de uma
corda de tres pernas e o grampo Boxivel
para a juncção, com cinco ilhoses ; a fig. 2
mostra a mesma ponta da corda destorcida,
com as iras pernas enroladas em torno do
grampo flexivol e enfiadas pelos ilhoses ; a'
fig. 3 mostra as pontas de duas cordas dos-
torcidas com as respactivas pernas enrola-
das em torno do grampo fiexivel, e enfiadas
nos ilhoses deste grampo completando o

sempre paopar-
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ahuste ; as figs. 4 e 5 são vistas semelhante.;
Ao figs. 1 e 3, representando corda de quatro
pernas, e grampo de quatro ilhoses a fig. 6
é uma vistas semelhante á fig. 4, ma mos-
trando um grampo do juneção com seis
ilhoses.
. a) (figs, 1,4t o 3) é uma corda e do tres per-

nas 1, 2 e 3. O grampo fioxivel b pôde. ser
feito de fio metallico ou de outro material
adequado e ter o numero conveniente de
ilhoses ; por exemplo 5, indicados pelas let-
tras h' a b°.

Para se fazer um ahuste segura'o a
nossa invenção marcamos em cada ponta da
corda o comprimento necessario para o
ahuste e atamos um fio em volta deste ponto,
depois do que se destorce a ponta até ao fio.
Tomamos a p erna do trás n. 1 e a enfiamos
de baixo para cima, na primeiro ilhós b l do
grampo, puxando tanto quanto possível o
fazemos o mamo com as outras pernas ias. 2
e 3, enfiando-as do cima para baixo.

Tomamos então a perna n. 1 e a enrola•.
mos em espi..al. em volta do grampo iloxivel
3, no me .mo sentido de torsão da corda,
dando o mesmo numero de voltas até che-
gar ao ilhós 1 2 por onde se faz passar a re-
ferida perna de baixo para cima, e deixa-se
ficar (1g. 2) Dapois tomamos a perna n. 2
e fazemos com dila a memaa cousa até che-
gar ao ilhós b3 , por onde se faz passar esta
perna de baixo para cima. e deixa-se ficar
(fig. 2). Em seguida tomamos a ultima
perna n. 3o a enrolamos entre os as. 2 e3
no seu togar pieprio até chegar ao ilhós hl
por ondo se faz passar esta perna de baixo
para cima, deixando-a ficar como indica a
fig. 2.

Está terminado o trabalho em relação
uma das p natas da corda. Fazemos exacta-
mente o mesmo com a outra ponta. come-
çando porém pela extremidade opposta do
grampo o fazendo todos os enfiamentos nos
ilhosets em sentidos oppostos .os daquella
operação, de modo que ia pernas ns. 4 e 5
passem pelo ilhós O, deixando-se ficar a
perna n. 4 enfiada no ilhós 65 , e a perna
n. 5 no ilhós 35, e a perna n. 6 finalmente
no ilhós /O depois de enrolada em espiral.
Podemos então cortar as pontas que mostra
a fig. 3 para ceinpletar a ligadura. ou
ahuste.

A ordem porque se enfiam e se terminam
as pernas da corda pôde variar do muitos
modos, e as pontas podem ser cortadas em
qualquer dos ilho,es comtanto que uma ou
mais pernas (de preferencia (luas) sejam
enfiadas em cada ilhós dos extremos do
grampo para que o esforço do tracção, et-
fectuado pala c mda, sobre os extremos deste
grampo. faça que se apertem os ilhoses in-
termedius segurando as pontas da corda,
e assim quanto maior ror aquelle esforço,
tanto mais seguras ficarão as pontas.

Referindo-nos ás figs. 4 e 5, R. corda a é
de quatro pernas, e o grampo flexivel b tem
quatros 'theme bl a b1 em vez de cinco.

Tomam-se as pernas ris. 1 e 3 e enfiam-se
em sentidos oppostos no ilhós h', enrolam-se
em espiral e onflam-se no ilhós b2 , e ahi se
deixam ficar. As outras pernas ns. 2 e 4
são enroladas em espertai do mesmo modo o
depois de enfiadas no ilhós b 5 ahi se deixam
ficar.

Do modo semelhante no outro extremo do
grampo se enfiam as pernas ns. 5 e 7 em
sentidos oppostos no ilhós ba enrolam-se em
espiral, e deixam-se ficar no ilhós b 3 depois
de serem nele enfiados, e as pernas ns. 6 e 8
são enroladas em espiral na sua propria
posição relativa, e euriada.s no ilhós ó onde
se deixam ficar ; cortam-se em seguida as
pontas como se fez na corda de troe pernas.

Na tig. 6 ropresentardos uma outra corda a
do quaIro pernas, mas o grampo flexivel b
tem seis ilhoses b 5 a b6 , cm vez de quatro:

• Neste caso as pernas ns. 1 e 3 são en-
fiadas em sentidos • oppostos no ilhós b', a
perna n. 1 é enrolada em esp i ral e anilada
no ilhós b i e ahi fica, emquonto que a n. 3
é (nadada em aspirai, e enfiada no ilhós h e
ahi fica. As pernas ns. 2 e 3 sãn enroladas
em espiral e na sua propr i a pssição relativa,
e enfia las respectivamente nos i Moses b i
e ahi ficam tam cm respectivamente. Pro-
cede-se de modo Mentia() com a outra ponta
da corda, partindo do extremo opprato do
gram po depois do ter p év.a .nente viraila
a metade acabada do ahusta do modo que a
exumi lade das pernas passadas nos ilhoses
esteji. para baixo.

Deprehend -se facilmente que a nossa in-
venção pode ssr applicada a corda tendo
mais de quatro pernas,onfia.ndo-se,por exem-
plo, duas ou mais pernas em cada ilhós dos
extremos do grampo flexível, pira que a
tracção exercida sobro o ajuste faça que as
pontas das pernas fiquem agarradas pelos
ilhoses i litermed ios

Tambem o gramai) flexivel da ligadura,
comquanto seja melhor ser feito de fio me-
tanjo°, poderá ser feito de qu thpier mate-
rial apsopriado, ou de combinação de inste-
riaes, sem que isto altere o principio ds, in-
venção.

Em alguns casos para evitar a deforma-
ção dos ilhoses o que enes se abram mais,
devido ao esforço de torsão oh de pressas)
exercido aos seus extremos proveniente da
torsão das estiras da corda, podemos guar-
necer qualquer ilhós de qualquer material
flexivel e macio por exemplo, de tio do
algodão enrolado e trançado em volta do
ilhós, ligando as pontas do maio a formar
uma guarnição continua e praticamente
inextensivel

Em resumo, reivindicamos como pontos
e e tractores cone iitutivos da invenção:

1 0 , um ajusto em corda feito po.a passa-
gem de duas (por exemplo) das pernas de
cada uma das pontas destorcidas, das cordas
que tem do ser unidas, atravez dos ilhoses
terminaes de um grampo flexivol, e enro-
lando asais pernas e as restastes em espiral
e nas suas respectivas posições e direcção
em volta no gra, Tipo flexível, e fazendo-as
passar pi:aos ilhaises intesmedios de mudo a
dar ao ajusto a mesma fórma que tom a
corda; cortando-se as pontas que ficarem sa-
lientes;

2°, o dispositivo aperfeiçoado destinado a
juntar as pontas de uma corda, consistindo
em um grampo flexivel, tal como b, tendo
ilieSses nas extremidades o um certo numero
de ilhósas interme dos;

Tudo como substancialmente descripto,
com referencia aos desenhos e para o firn
especificado.

Rio de .laneiro, 17 de abril de 1907. — Por
procuração, Juíes Geraud Leclerc ct Co.

n•••••n

N. 4.973—Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Braul, para gApericiçoamentos em
niachinas de liaçao». lavençèo de Victor Bd.,
Ia !ger, donuciliado em Pari; França

Refere-se esta invenção a máchina de fiar
e toresr fio, e o seu fim principal é a con-
sti ucçSo de um disaositivo aperfeiçoado para
manter o ann do ~sor em posição para
trabalhar sobre sou supporta annullar.0 (lis-
pss.tivo i:e rete), co;nquanto sej t desti-
nado espeeialment a ser empregado com
um annel de (lus. ir r Lil y°, 6 tsmbein ade-
quado a Ibrmar um dispositivo de fixação
de um annel de cursa' estacionario no sou
supparte.

Toem se proposto atd agora diversos dispo-
sitivos para collocaçã,o de um anuel de cur

,sor, de modo que ele possa girar sob o es-

forço de atricto do cursor, mas todos apre-
sentam inconvenientes, porque tendem a
obstruir-se pela accumulação de filna e de
substancias estranhas, e porque co gast um
deniasia,damente : duas causas que
zona a irregalaridcale de rotação.

A presente inveução teia por objecto re-
mover esses incoevenlentes. Para esse fim,
consiste em primeiro togai' no em maga de
um di positivo de reteae5.e cmtractil do
mataria ela.stica destinala a ser introdu-
zida, na abaram pitos o luso ao supporta
annUidr, e C011Strillti,) lo inodo a introon..
zir-se no anui do cur-io.. • pJiando-se no 1-tu-
bordo inferior de zso annel e normittindo
que este possa oscilar fac [mente sob ,.
influencia do atrito d, seu cursor.

Os de ,enhos annexo, mos .ram (figs. 1 ln 6)
um mettiodo caracterizando esto principio
de construcção segundo a presente invenção:
a figa 1 é um côrte vertical pelo aentro,
mostrando o annel do cursor e o seu. dispo-
sitivo de retenção em po ição para traba-
lhar; a fig. 2 mostra em plano o dispositivo
de retenção colha:Mo na baae ou no sup-
porta. e aando removido o armei do cursor;
a fig. 3 é urn córte vertical pelo centro,
mostrando o systeina provido de um disposi-
tivo de ajuste, a fig. 4 é um côrte horizontal
por um plano passando directamente por
baixo do minei do earsor; a fig. 5 6 um córte
horizontal mostrando as partes que ,e .subre-
põem uma sobro a outra a mura de um por-
ta-annol do fôrma modificada; fig. 6 6 um
côrte parcial. vertical, mss ;rareio o meio
adoptado para lubrificação das peças.

Para se pôr em pratica a invenção, em-
prega-se um aro circular a, de chapa ou de
outra mataria flexível, cuja perphoria está
fendida em a' para pormittir qno o aro se
alargue ou o aperte. A beira superior deste
aro traz um rebordo extremo, disposto p Ira
achar-se acima do rebordo intento inferior
do anual e, sendo as poças, no presente caso,
adaptadas do modo que haja um pequeno
espaço annullar entre o anotei de curam' e o
aro de retenção. Tem tamboria este aro na
sua beira inferior una rebordo externo e,
para inapsdir que o dispositivo saia da base
ou do supporta d sob a tenção do fio sobre o
cursor.

E' evidente que, comprimindo-se aro
elastico a para reduzir a nina circumfe-
rendia menor, se pôde introduzil-o na aber-
tura do supporta d, de modo que o rebordo
superior pon are no guia interno do atinei.
A elasticidade do aro o faz alargar-se ; tra-
zen loio em contacto por atricto com o
supporta em que se apoia, de ta l sorte que,
nesta posição, o aro fôrma uma especie de
junta flexível ou universal, ligando livre-
mente o annel do cursos ao seu suppoi.i,e.
A tenção devida ao contacto poi atrito
entre a aro a e o supporte d pôde .ser f ouxa
tanto quanto basta para o aro escorregar, de
modo a prestar-se á tenção desejsvel, produ-
zida sobre elle pelo fio puxando através do
cursor.

Querendo-se apropriar o porta-annel para
diferentes tamanhos de ciririca) pra fuso
em supportes annulares diferentes, pare-se
empregar qualquer dispositivo conveniente
de ajusto, como um parafuso de chamada g.
Neste caso convem fender obliquamente o
aro como indicado em (22 (fig. 5), de modo a
obterem-se extremidades que se sobrepõem
para se evita- qualquer tendencia, que tenha
o parafuso a ser colhido na falda.

O rebordo ou espalda saliento formada na
beira superior do dispositivo do retsnção
pôde ser concava form ind . ) um dep ,sito aia-
nula', para receber massa d 4:rap..ite ou
qualquer Gutro lubrificante apropriA), que
chega a contacto com a superricie de fadiga
por orificios b' abertos no angulo da es-
palda.



Domingo ia

As figs. 7 a 10 representain • um aperfei-
çoamento no systema que acabo de descrever.
Emprega-se, como no dispositivo precedente,
um aro flexivel, extensisel e contractil,
para reter o anel de cursor em posição
operativa, mas func,ciona, de outro modo,
por isso que se variam as proporções rela-

; tivas das peças em questão de maneira tal
..'que 'o aro de retenção seja suspendido no

aunei de cursor e gire com este, em vez de
ser mantido ou ale:ado por attrito na base

:ou no elemento 'de supporte por baixo do
'annel, do que resulta unia rotação mais
suave e uniforme e evitar-se a introducção
de filamentos ou poeiras entre o annel
cursor e o aro flexível de retenção.

A fig. 7 é um córte vertical central mos-
trando o aperfeiçoamento applica,do a um
armei de cursor rotativo. A fig. t 7 , mostra
em plano a base ou uni poria-anuo! amo-
vivei. A fig. 9 é um plano de aro. fieaivel.
A fig. 10 é um córte parcial a ertical, mos-
-bando o anui de cursor e seu dispositivo:
de retenção montados directamente na base,,
formada para este fim, sem o emprego de.
'um supporte . intermediario.
• O annel do cursor h é construido como 'de
costume e repousa livremente sobre o seu
sunporte 2. de modo a poder gyrar. A peça

..de retenção consiste em um aro cylindricoj,
do materia . fiexivel como chapa, por ex-

. emplo, fendido para o tornar contractil e ex-
tensivel e :tendo na parte superior um re-
bordo saliente h. Este rebordo e a parte
cylindrica j, são formados da modo a ada-
ptar-se perfeitamente . á face interna adja-
cente do annel e. do seu rebordo inferior,
para que estas partes estejam normalmente

•em contacto sem nenhum espaço interina-
•io, impedindo deste modo que entre ellaS
se introduzam filamentos ou poeiras. A aber-
tura que dá passagem para o fuso na base i
é nm pouco maior do que a parte cylindrica,
do..aro de . retenção .afim de deixar folga

. entre estas .partes, e a face interna da aber-
_tura envasa-separa baixo como mostram as
. figuras. ,	 •

Pôde-se empregar uma base ou porta-a,nnel
amovivel como se mostra nas figs. 7 e 8, o
.1)&1e-se dar á propria base a fôrma conve-
niente para receber o aro de retenção. Para
diminuir a superficie de contacto entro a
parte inferior do alma de cursor e a parto
superior da base é preferivel fazer que a
face superior da base Seja directamente adja-
cente á abertura que falua uma pequena

• aliencia como se mostra em t.
O systema funcciona do modo seguinte: o

cursor rotativo, pela sua tracção sobre o Seu
ahnel h fal-o girar, e o movimento de rota-
ção transmitte-se por attricto ao aro j.
Sob a influencia da força centrifuga devida
á rotação rapida, do aro j, a parte inferior
não retida deste alarga-se para se adaptar
parede que o cerca, da abertura envasada
formada na base. Este alargamento tende a
impedir que o annel se levante ou salte
irregularmente, sob a tracção da . fio ; ,por
conseguinte o annel gyra de um modo
regular e uniforme, e não é embara-
çado no ,seu movimento por filamentoS ou
poeira que são excluidos. O rebordo da
beira inferior do aro impede que Saia do
seu lo e•sar accidentalmente pela tracção do
fio.	 „

No entretanto. nas duas fôrmas prece-
dentes de realização do objecto da. rainha
invenção, si se quizer fixar por meio de um
parafuso a base ou supporte do aunai, • pro;
duz-seuMa tal ou qual deformação do sup-
porte que _toma a farina _oval, o que .pôde
'causar encravações. .
-'.As figs.' 11 a 14 representam um disposi-
tivo de fixação da supporto que remove to-
talmente este. inconveniente ; a fig. -11 é um
corte vertical mostrando o aperfeiçoamento
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applica,do a um annel de cursor rotativo' ;
lig. 12 uma vista em p rspectiva do aro ex-
tensavel servindo parai, fixação do supporte;
a fig. 13 é um côrte•rtical mostrando a
a,pplicação completa d4. dispositivo a um
'annel de cursor rotativo com o qual gira o
aro dilatavel, e a fig. 14 representa uma
variante.

O dispositivo de que se trata cornprehende
essencialmente um anui 1 em ma,teria • fle-

, arivel, como chapa, por exemplo. Este anue!
que está fendido para que possa extender-se
ou contrabir-se, tem nos limbos superior e
inferior rebordos externos 2 e 3, e. no seu-
tido do seu plano mediano ou parallela-
mente a este plano una sua face interna,
uma salienéia, de secções semi-circulares 4.

Faz-se penetrar este armei 1. comprimin-
do-o, na cavidade circular do rail 5, e larga-
se, tendendo a dilatar-se pela sua elastici-
dade, os seus rebordos vão encostar-se tanto
á face superior como inferior do mil, e man-
tem-no cm posição.

Pôr outro lido, o supporte G tem uma
garganta exterior 7 que corresponde á sa-
liencia 4 do aro 1, de tal sorto que forçan-
do-se este Supporta para o interior do aro 1,

saliencia, 4 introduz-se na garganta 7.
Mantido assim o supporte 6, o annel de
cursor 8 construido coma de costume e re-
pousando livremente sobra o dito supporte
de maneira a poder gyrar, é retido por um
aro cylinclrico 9 de materia flexível, como
chapa. A peça 9 é fendida para poder 'exten-
der-se otr contrahir-se, .e tem o perfil que
mostra a I fig. 13. A parte superior desta
peça tem ; uma garganta de senão rectan-
gular; com o que se alcança, devido ás
partes horizontaes 10 e II, uma dupla pro-
tecção contra a introdução de poeiras no
dispositiva, o que poderia prejudicar a rota-
ção do annel de ctuSor.	 .

Este dispositivo l de arp extensiva . elastico
é tamboM applipavel no 'caso epreseaitado
na fig. 14, na qual o aro à que e fixo serve
apenas para segurar o anuel da cursor 8 ;
permitte alcançarem-ae os mesmos resulta-
dos contra a invasão de poeiras.

Finalmente reclamo Os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos os. 9.233, de 28 do junho de 1884 e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido- de privilegio depositado na
Repartição Onda,' da França, em 12 de de-
zembro de 1900.

Em. resumo, reivindico como pontes e ca.-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um dispositivo de retenção para um
armei de cursor. comprehendendo um aro,
dilatavel e coratractil, tendo partes salientes
destinadas a penetrarem res eetivamente
por cima do rebordo superior tio armei, e na
base ou supporte que fica por baixo e em que
está collocado o dito aro;
'2°, o aperfeiçoamento introduzido nas ma-

'chinas de fixação, caracterizado por um an-
nel de cursor podendo gyra,r sob õ impulso
do attrito do seu cursor e mantido em posi•
ção, para trabalhar, por um aro contractil
montado no suporte do ánnel e estando li-
vremente em contacto com o guia interno
do Minei para formar uma connexão fiexivel
entre o dito armei e o seu supporte.

3°, o dispositivo para manter uni annel
de cursor em posição operativa, comprehen-
dendo o aro de retenção dilatavel e contra-
ctil adaptado 'ao dito annel para gyrar com
.este e passando livremente pela abertura que.
dá passagem ao fuso; sendo esta, 'abertura,
relativamente maior, formada no supporte
situado inferiorment

4°, o dispositivo para manter o anila de
cursor em posição .operativa, comprehen-
delido o aro dilata,vel. cuja parte superior
com rebordo se adapta perfeitamente no
interior do dito anue' em que este aro está• .,	 .
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Collocado e cuja parte inferior pôde dila-
taas-se livremente sob' a acçllipda força ceh-
tri fuga para se adaptar á abertura envasada
em que está suspenso '•	 •	 ei

5°. um dispositivo 'de reteflsão para annel
de cursor comprehendendo um' aro, dila-
tava e contractil, de perfil tal que fúrmá,
na sua parte superior' uma garganta de' se-
cção rectangular, cujas partes 'horizontaes
elferecem dupla protecção contra a intro-
ducção de poeiras na dispositivo ;

Go . ' o dispositivo para manter um annel
de cursor rotativo em posição operativa,
consiátindo em dispor no rebaixo do rai/ um
aro dilatava e contractil com' rebordos ex-
teriores e filete de secção semi-circular in-
terno, filete que se introduz em uma gar-
ganta externa do supporte quando este é
forçado para o interior do aro.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1907 — Poi
procuração, .Tules Gdraud, Leelére C°	 •-•

N. 4.974 — .31emorial descciptivo de um.
dide de pricilegio,• na Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, para .0 sou tehiet.do de

	

deslocamento automatico dos trilhos	 In-
venço de Thdoetiste Poljahoff-Koictunoff;
domiciliado em 2. Petersburgo, Russia.

-
A invenção tom por objecto um vehicuio

destinado ou ao transporte directo de fardos
para servir de supporte ou do tractor para
diffeeentes machina,s, cujo funccionamento,
necessite de um deslocamento mais du
menos continuo, corno é, por exemplo, no
caso das machi nas agricolas, de escavadores,
etc. A particularidade caruteristica deste
vehiculo conslste em um modo automatico
de deslocamento alternativo dos trilhos, com
as suas travessas sob o vehiculo, :mesmo
durante a sua marcha, o. sem interromper a
esta. Deste modo o vehicula pôde deslocar-se
sem paragens nos trilhos que elle mesmo
desloca de um modo automatico d, medida
que avança, o que permitte transportar em
estradas ordinatias, e mesmci em uru terreno
molle, fardos consideravas' cena um esforço
relativamente limitado.

	

 •	 •
• O • deslocamento do vehiculo poderá ser
commanda,do por um motor mecanico ou
animal.
•' Os desenhos juntos representam, - a 'titulo
de exemplo, um des modos de realização
pratica da invenção, sob a fôrma do um
truc, que pôde levar directamente os fardos,
ou urna machina qualquer, ou ainda. unica-
mente, um motor apropriado, o que transfor-
mará o trile em tractor. ;¡	 • •	 •

A fig. 1 é uma elevação lateral 'dá' true.
A fig. II é um vista em 'plano, sendo remo
Vida a platafórma. A fig. • 1H é uma vista
de extremidade em elevação, Metade Rua
secção transversal. As figs. IV e V são de-
talhes de urna roda. A fig. VI è• um plane
schernatico dos trilhos o do seu commando,
mostrando o modo de deslocamento adtürsI
'nado dos trilhos. As figs VII o VIII são de-
talhes do construção da via.	 1h

O frac tem uru caixilho rigido 1, consti-
tuido por vigas longitudinaea e transversaes
2 e 3, solidamente ligadas entre si, e que
assentam em dons eixos 4, dos quaes cada'
um tem fixadas nas suas extremidade duas
rodas 5 e O (fig. 4). As rodas 5 e6-Icem a

fôrma de discos, cujos segmentos 'oppostos
foram tirados. As rodas 5 rolani sObre
trilhos interiores 7 e as 'rodas 6 sobre trillin
exteriores 8. • •

A lig. 1 representa o truc no momento
em que este, na sua marcha no • sentido
de setta, assenta por todas as rodas em doas
paresale trilhos mas, á medida que o trab
avança, as rodas exteriores G, pujas partes
excavadas dosas -chegaram 'em 'frente dos
trilhos correspondentes	 desligar-se-hão
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Oestes e o truc continuarrt a rodar sobre
as outras rodas 5 que assentam nos trilhos 7,
pelas suas partos não mutiladas. Corno
mostra a fig. n com linhas cheias e pan-
teadaa, as partes oxcavaila.s ou segmentos
tirados são aleslocadas em cada par de
rodas 5 e 6 de um angulo de 450 um cm
relação ao outro.

Os eixos 4 teem corações duplos 9 (fig. VI)
chavetados nos eixos em uma posição angu-
lar tal que, qu indo as rodas se separam dos
seus trilhos respectivos, estes corações ata-
cam e levantam as roldanas 10,montadas nas
longarinas 11, moveis no sentido vertical.
Nestas longarinas nata() montadas por meio
de suspensões chatas 13, vigotas transver-
saes 12 que sustentam por sua vez os trilhos
exteriores 8, c9R1 as suas travessas 16, por
meio de roldanas 15, dispostas em pares e
embebendo-se sabre as cabeças dos trilhos 7
(fig. III).

Por meio de um mecanismo completamente
analogo outros corações 9 elevam os trilhos
exteriores 8 com as suas travessas 16 ; estas
estando dispostas, nos lados exteriores da via
constituida pelos trilhos intariores 7 o pelas
suas trave sas 23, são curtas e ligadas por
travessas 17 ( figs. II e 111). As suspensões 12
que sustentam os trilhos paasam por peças
de guiamento 14 fixadas ao caixilho 1 e que
não pormittem aos caixilhos em que estão
montados os trilhos se movam senão no sen-
tido vertical.

A' medida que os trilhos se levantam com
as suas travessas o truc avança e puxa por
um cabo 18 (fig. VI), cuias duas extremi-
dades estão ligadas, por moio de modera-
dores pneurnaticos e de mola 34, a uma
travessa supplementar 19, e na extremidade
anterior do caixilho 1. O ramo 18° do cabo
passa em uma ro'dana, 20 fixada em uma
das travessas 16 que supportam os trilhos
exteriores 8; o cabo passa cm seguida em
uma roldana de transmissão 21 fixada á,
travassa 19, depois em urna roldana 22 dis-
posta em uma das travessa; 23 dos trilhos 7
e volta finalmente zi travessa 19 formando
uma espade do moitão.

Emquanto o trile avança, e emquanto os
trilhos não são levantados, as molas 24° dos
moderadores 24 são comprimidas; mas logo
que um par de trilhos, por exemplo, os tri-
lhos exteriores 8 são levantados pelos cora-
ções 9, corno foi enuncia ! o, o cabo puxa a
roldana 20 e faz avançar estes trilhos que
deslizam entre roldanas 15, sondo o caminho
percorrido a-sim pelos trilhos o dobro do
percorrido pelo trile.

Com effeito, como mostra a fig. VI (na
qual o trile está represe itado pela travessa
19), emquanto o true se desloca do A' para B'
a roldana 20 percorrerá, um camiaho duplo
do A para C. Durante este tempo as rodas 6
girarão do um quarto de circulo e virão
collocar-se sem choque nos trilhos 8, era-
quanto as rodas 5 se separarão dos seus tri-
lhos 7.

Desde então, os mesmos movimentos se
reproduzirão para os trilhos 7, ficando a
roldana 20 immovel e deslocando-se a rol-
dana 22 de A" para B", em manto o truc
avança do B' para C', o assim successiva-
mente.

Para assegurar uma marcha uniforme
ha dons cabos 18, um do cada lado do true
(fig. II),

Afim do evitar toda a possibilidade de
uma mudança do angulo relativa catre as
rodas dos eixos e para a:segurar a comua
dencia entro as suas partes vasias e cheias,
estas ra as são ligadas por bielas .25 e 26
articuladas em pinos fixados nas rodas a unia
distancia anular de 45° (dg. II).

(pando o true é accionado por um motor

N
imado, o esforço deste é applioado ao
ncho de fracção 27.

No caso do .motor mecanico montado no
truc, este acciona um dos eixos que trans-

: miÉe o soa movimento ao outro eixo por
moio do bielas 25 a ;.

E' claro, que o iaaail parialierieo das ro-
das poderá, variar :-c .•! , .1 lu (;s c Ascs ; os de.
senhos renre•e'an o	 ias mai dons cartas

. diametraimeot op aaa s, aias poderão não
! ter sinão 1, ou naO	 tados os casos o

numero da .4 s li	 corações 9 deverá
corresponder ao lio , • '1*:•.3.

Pôde se fazoi . asai t iene de um angulo
arbitrario por meio de uma placa girada,

• conduzida pelo uai , e isamitilida por tres
pratos sobrepostos 28, 2) e 30 (dg. III).

Quando se trata de fazer girar o fruo para
modificar a dirimia ) da sua marcha, faz-se
paral-o sobre os trilhos exteriores 8 ; depois

• separam-se dos seus trilhos as travessas dis-
postas debaixo da pino t giranta libertando
os torniquetes 31 que fixam os trilhos ás tra-
vessas (figs. VII e VIII). Depois por meio do
uma manivella, applicada na extremidade
quadrada do eixo 32 e por infamada) de en-
grenagens de angulo 33 e 34, de um eixo
vertical 35, de uma roda com cadeia e do
quatro outras rodas de cadeia 37, comman-
dadas por uma cadeia sern fim 38, faz-se gi-
rar os parafuzos 39; estes girando em por-
cas fixas 40, fazem descer o prato 28. Quan-
do o prato 28 se vem apoiar nas travessas
23, os dous pratos superiores 29 o 30 que
conteem o caixilho 1 levantam o troe com
os trilhos e as outras travessas até urna al-
tura que permitia fazei-o girar no sou eixo
vertical.

Faz-se então girar o truc á mão, rodando
o prata 30 soaro o prato 29 por meio do

• rolos interpostos 41. Depois do ter feito
girar o truc na direcção desejada, abaixa-se

• girando com a manivella em sentido opposto
para fazer levaatar o prato 28, depois ligam-

: se as travessas aos trilhos por meio dos tor-
• niquetes 31 e o truc pôde continuar o seu

caminho.
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da inveação:
I°, um vehiculo com deslocamento auto-

matico dos trilhas, caracterisado pela faato
do vehieulo ter varios pares de rodas com
segmentos tarncadas, rodando sobre trilhos
interiores e exteriores, ligados a travessa,
rodando o vehiculo alternadamente nas suas
rodas exteriores e interiores, de modo que,
quando roda sobre as rodas exteriores, os
trilhos interiores com as suas travessas le-
vantam-se o avançam automaticammte e

; vice-versa ;
! 2°, em um vehiculo com deslocamento

automatieo dos trilhos segundo a reivindi-
cação l a, o emprego • do uma placa girante
que funcciona á maneira de um macaco para
fazer mudar a direcção de marcha do ve-
hiculo.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1907. -Por
procuração, Jules Géraud Leelerc & C.°
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Companhia Viaçã,a e Tecidos
Santa Maria

ASSENIBL1;,'A GERAL EKTRAORDINARIA

A directoria convida os Srs. accionistas
reunirem-se em assembléa geral extra-orai-
flama, quinta-feira, 20 do corrento, ao meio
dia, á rua Primeiro do Março 33-2° andar,
para os fins segaintes:
- 1 0 modificação do art. 11 do capitulo IV;

2° eleição de membros da directoria o do
conselho fiscal

3° prestação de contaa da directoria Tas
foi substituida, relativa ao penedo do 1 do
janeiro a 31 de maio, e finalmente tomar
conhecimento da exposição que será apre-
sentada pela actual directoria do esta lo ge-
ral e das providencias a tomar no inter.asa
social ; segundo o artigo 24 só terá logar
reunião com a presença de dois terços p,,lo
menos das acções emittida,s, devondo as
acções ao portador sor apresentadas até o dia
18 do corrente.

Dr. Joariim de Lima Pires F tenra, pre-
sidente interino.-Francisco José da Silva
Rocha, secretario thesoureiro.

Et 1' Fl ,12",	 C ELP noir° &Sr Comp.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

Os Srs. commanditarios são convidaaos
reunir-se na séde social, á rua da Alfandaga
n. 34, no dia 17 do corrente, ao meio-dia,
em assemblén, geral °Minaria, para presta-
ção de contas do atino do 1986 e eleição do
novo conselho fiscal.

Depois da aaseniblaa, geral ()Minaria, será
celebrada uma assemblaa geral extraordi-
liaria para apresentação de propostas dos
solidarias pira creação de um novo fundo do
reserva para attender a eventuaes deterio
rações de cambio, e outro para a creaçao de
um fundo de benelicencia em favor do pes-
soal da casa.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1907.-
Antonio Augusto de Oliveira Braga.-Manoel
Rodrigues Carneiro Junior.	 (•

Companhia de nrag-a,:zein Au-
rifera do Rio das Velhas

Pelo presente são convidados os accionis-
tas s ibscriptores de acções, desta companhia
para,em conti inação da primeira assembléa
geral constituinte, deliberarem sabre a ava-
liação foita pelos tres 1 mvados nomeados
naquella a.sse:nbléa e definitiva constituição
da mesma companhia, procedendo em segui-
da á eleição da directoria, conselho fiscal e
supplentes, o que tudo terá logar no dia 18
de junho de 1907, ás 2 horas da tarde, á rua
Visconde do Inhauma n. 8, 1° andar.

Rio, 14 de junho de 1907.-Os incorpora-
dores, Miguel Arrojado R. Lisbag .-Car:os G.
da Costa 1Vigg.-Por procuração, Domingos
J. da Roclia.-Arth Gibbons.-0 presi-
dente da assombléa, Henrique R. Lisbo

Companhia Verro Carril do
Jardim Rotanica

Em.vista da resolução da assemblaa geral
extraordinaria do 12 do corrente, acha-se
aberta para os accionistas, no escriptorio
desta companhia, á rua do Cattete n. 239,
das 11 ás 2 horas da tarda. a subs.cripção
relaaiva a 35.ou0 acções de 200$ cada uma,
devendo entrar neste acto cora 20 0/0 em
dinheiro (40$) por acção, sendo-lhes credi-
tado 20 % (40$), preenchidas as formalidades
da lei.

Esta subscripção O pelo prazo de 60 dias,
que terminará a 12 de agosto do corrente
anno.

As procuraçõei devem conter poderes e g
-peciaes e exnlicitos para o alindai° fim,

conforme modelo á disposição no escriptorio
da companhia.

Rio de Janeiro,. 12 do junho de 1907.- Ar-
gim um- Getulio das Nevesalirector-presidente. (.
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